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C A P I T U L O  I.

os vitísiof annos áo rèiaaâe êe; 
aues I . , Rei de Escossiâ  vivia a#: 
ée Barra, huma das Hebndae^ 
pfoseripto,cbaiaaàK 
theit: inanceboiie huun tarapér _ 
*50, generoso?, é e  himi valor 
eido, era eátínsado uaô sé no 
&Á desterro r mas && todas -as; 
Wítas5 ^ «e  algumas vezes *M f

o mesmo poder dê 
j*>deria Ía2*r*sa1iir coatt»

^air Mar theit, 
coroo quási s 

v'ate e doas
para
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mljl sido criado no exercício das armas 
por seu T io  o General Montheit, que 
morrendo lhe havia deixado conside­
ráveis bens no roeiodia da Escossia ; 
os quaes, no tempo da siua proscripçaõ, 
bavi&d sido confiscados a favor da no­
bre llioiiüa Roskelin . que tinha pedi­
do ? e conseguido o seu desterro. Con­
finado rs a Ilha de Barra , por huma or- 
deíü do R e i , tinha íixado a sua resí- 
dencsa na fortaleza chamada a Torre, 
de M?i "Jeod ; e naquella triste habita- 

se mlgaria feliz, se pudésse esque­
cer-se do passado. Quatro amigos, co­
ra o ha poucos, tinhaõ sido envolvidos 
na sua desgraça, ou antes tinhaõ que­
rido tomar parte nella e se de bum 
lado a idéa de ser a causa de seu des­
terro augmentava seus pezares; de ou­
tro o seu afiecto9 e apreciavel socieda­
de lhos faziaõ esquecer. Outras pes­
soas desterradas em diversos tempos, 
ou que se lhes haviaõ unido sem cons­
trangimento , habitavaÔ também em 
Barra, e reconheciaõ S. Cia*r por seai 
Chefe. Em caso de necessidade «He 
poderia levantar hum exercito pouco 
numeroso, mas fie l3 e vaieroso. f in te
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o númtero de seus amigtt»exis?.v:-'. 
.mandantes experimeniad&s, t. * «= 
habitante das Ilhas bum valente soku- 
do. A  Côrte de Escossia conhecia bt 
seu poder*, mas deixava-o socegado.. 
ou por medo, ou por prudência.

S. Clair quando chegou ao seu des 
terro repartio com iiber&l niaõ o pou­
co dinheiro que levava, contando po 
der receber, em caso de necessidade, 
grandes somitias, que havia deitado 
entregues a hum homem das visiiiha fa­
ças de Edimburgo, de quem se confia­
va; filie  tinha encarregado este ho­
mem , que se chamava CarnegíOj, de 
recéber da maõ dos seus rendeiros os 
cabidos, que lhe devi ao antes da sua 
Condetonaçaõ, e  que nao devía© ser 
c o r »prehendidos na conHsçaçáõ dos seus 
bens y ultim am ente havia sacado sobre 
e jle  para pagam ento de òfcyecfos da 
prim eira n ecessid ad e, que iinLa com-'

4»
Os quatro desterrados, amtgcs de 

S. Clair, eraõ Sir J ames Ross, nobre 
e valenle Ga valleiro, companh^iro dm 
jogos da sua infancia, e seu irmaõ de 
acma»: A llanH am ilton , possuindo as
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mesm?ig qualidades, unidas ao amor à& 
esti^do^ e a hum espirito meditador; 
disposições que a Ilha de Barra tinhía 
augmentado: o Cavalleiro de Bourg, 
Fraucez, que naõ desmentia a sua ori­
gem , vivo, animado, eniprehendedor, 
f ossiiindo hum espirito original, e hum 
coraçaõ aberto a todos os sentimentos 
generosos: elle se havia ligado com S. 
Clair no exercito, ti nha-o seguido á Ek- 
èossia, e depois a Barra, querendo an­
tes estar desterrado còrn o seu amigo, 
■i?at voltar á patria. o ultimo, Roberto 
-Adac-Gregor, aJtivo, intrépido, taíf ar­
dente em vingar-se dos seus offensoreg, 
como a sacrificar sua fortuna, e vi da. 
na causa da honra, e da amizadè. E4- 
le era o mais novo de treá irmãos: 
mais velho, Alexandre Mac-Gregor^ 
vivia nos dominios da sua antiga fami- 
lia ; o segundo chamado Randolfo, do 
mesmo caracter de Roberto, mãg Biais 
decisivo, e ha muito tempo unido a S. 
Clair, estava ausente no tempo do seu 
desterro» O seu primeiro cuidado, ape­
nas voltou á Escossia, foi unir-se^ihe 
em Barra, ondé havia checado ha poife» 
eo tempo 9 com tençaò de naõ separai*



m
se mais do seu Misigo* To«fc* 
bres descendentes das míris h— 
famüías de Escossia esíavat* a-v 
idade; e ainda que sepportasseia e 
valor a situaçaõ actuai, e vida oc^o 
que passavad nos rochedos de liam  
pensavaõ com prs&er ao tempo em cp 
poderiaõ tornar a ser membros activa 
da sociedade»

Os caracteres dos indiviJuus qisr 
4PHI diversas épocas se lhes haviaõ reü 
nido, variavuÕ tanto como as cifCiiiif 
tancias, que a Barra os haviaÔ comi 
zido; mas em geral todos eraõ horiíei 
bem nascidos, e de merecimento; que 
opiniões políticas, contendas particti» 
Jares, desgraças de familia, ou perdfi 
de bens haviaÕ obrigado a expatriar 
s e , e  que a reputaçaô de S C iar ti- 
©há chamado ás suas bandeiras. O aá 
noero destes subia a doze, e o de iodes 
os habitaote# da fortaleza a dezassete»



C A P Í T U L O  II.

ü íirh e i bens os vossos copos, excla- 
moii S.  Clair, e befe&mo-los de huma 
Vez; eis o brinde que vos proponho: 
A  saude dos bons, e valentes opprimi- 
dos, e ao castigo de seus oppressores. 
Todos acompanhárao S. Clair, e foi de 
^da a saude.

Bem, meus amigos, nós somos, he 
lürdade, proscriptos, mas nem por is* 
so valemos menos, injustamente perse­
guidos. Desde a idade de dezoito an*- 
nos, fui roubado, e escarnecido: actuai* 
in ente inda me roubaõ, mas treroeir 
ao meu nome, e eu nada temo. JEih 
que sou criminoso? Que meus inimigos 
digaõ contra mim o que quizerem, nafi 
os temo: quç se levante, e me accis* 
se a viuva que ultrajei, o orfaõ que 
opprimi, e a virgem que atr^içoei.

As vossas inclinações naõ ros Jevad 
a esses vi cios, disse o CavalLeiro dé 
Boürg, e por isso tendes menor mer©* 
cimento na falta delles; mas se hiiítta



(  s / . .  má cabeça, e êui» espírito
saÕ causas de eternjta iirfurtunto?
iaò. infeliz de vós. Ha dezasseis anaos,
que tenho a fortuna de conhecer-vos,
e jámais vos vi taõ socegado, como
desde que estais em Barra.

Isso he simples, respondeoS, CJair; 
0 meu coraçaõ desde a infância esteve 
eempre aberto ao reconhecimento; nos™ 
nos pobres visinhos, os habitantes de 
Barra, e mesmo os das visinhas Ilhas, 
me amaõ, e estimaô: naÕ devo eu por 
tanto procurai: conduzir-me de modo 7 
que justifique a boa opiniaÕ, que de 
&>im fórmaõ! E  juro que se julgasg^ 
algum àe vós capaz de huf*ia acçaô vil, 
e deshQnesta, a minha Voz, e braçó 
geriaõ empregados a bani-lo desde Io  
go da nossa sociedade.

A té  aqui vossos desejog teia sido 
a nossa unica le i, e temos observado 
vossos votos, disse hum dos çonv^da­
dos.

Eu o s e i, respondeo S. Clair ; que 
â orgulhosa Escossja se humiihe ante 
os estereis rochedos de Barra, 8 con* 
fésse a superioridade de seus sincelos 
habitantes, Naõ somente a nossa





( m )

Franeez <fa
alinha idadé, e do mm  tfáracter, v*- 
vímt como bum Mong<; na $ú& cella: 
pai eee-me quaé aJguaaas muíheregâni- 
roariao nosso reüro. m l Mulheres! ex­
clamou S. Clair, pousando com, vjveza 
o copo* na meza; mulheres! ab ! Cavai* 
leiro , se aqui as inircxluzís parlo no 
mesmo momento! Trazei-me serpeflr 
léa , tigres, diabos , farias, mas nuJ%-
ca mulheres. jSsiais cansado de traá~t * >
quillidáde t Com éJiae nos trej^eis dia- 
BenRÔe* iotermi na ve is, traiçÔek, e pet~ 
fidias; verei s mulliplicar-ee asrixâR^ 
e homicídios, e correr nossosangiijé 
pelo ferro de nossos melhores amiçú£g 
eaÕ taes os bontoíaa que 
comsigo trazem. Na5, naõ, accreeçt^ir 
tou pegando no copo» amanteaqiuaó 
a  garrafa, e crinae a embriaguezi 

S* < f̂eiir _r tem razaõ? 4ífié ' Hamíl* 
|on ,a s  mnlhçres faZetíi maisiháJ i|b 
.àiujc,08;jw>mens; cpn fiiijd en tí^^  
Jígquempódejjaseair sfem, e)Ías4 &*«?{-« 
♦etnõér.iiQino Moüges , ao menos a n o a  
'saordémhe a le g j» , «



M *íio Í>ç» i -íjwsefcutiir 
coinpau bit ha peueo. «hegaío 4  Uh* * 
este d&curso he <tigno (&  sajUedoría,
e - ilosofia de líamilton^ ^ eu delle o 
ésperava, pás naõ de S, C lair; nada 
neüe o indica ifumigo dás , mulheres, 
Naõ tem eile mâi ?- Nuhca foi aojaa* 
te?
, Tenho sem dúvida reãi, respondeo 

S. C la ir, e o rubor da indignaçaõ, co- 
brüo ®eu_j^t<) trigueireye alterou suas 
fei<jõ«*: tèaho mài, nas mais cruel, 
6 dfcshumana, que as feras • dor bos­
ques» Naõ Jsó recusou proteger a mi- 
nha infância, e lançou-me d e s í na idfc- 
de em que todos oè entes reclatnaõ, e 
«licoolraô.o» coidadofi;jtte huma àiâi} 
firaag mesmo chegando a s«y homem, 
queria poder dievorar-me. Conheci, a* 
^ fit v ̂ ifloréatroó âàseíisátus j o to&ío,
wtífe^nte dehb&a serpente eoi fórma 

ttBílher attrahio minhas vistas; s4*H 
M logo a «etta- de amor profundamento 
éravadano coraçaõ. -CeAl por algum 
| in ^  á minha fcueura; mas em Sm 
e Mamei a razad erti meu soccõi$grv fiz 
h n  esforço vigoroso, e lancei ji&?g£ 

envenenado.
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Â ho%m& da íurialeza armuadoit 

©este momento a chegada de aiguaa 
est£a»geiros : eraô pastores de Locha- 
ber, que haviaÔ fornecido a S. Giaif 
foo:s, e carneiros, iiaõ só para o usa 
da fortaleza, raas tarabem para soo  
correr alguns pobres ílheos, que ti- 
nhaõ experimen lado grandes perdas 
era hum rigoroso inverno. S, Ctair lhea 
havia dado pâra seu pagamento, hu* 
10a 'etra'sobre Carnegio 5 seu agente

f  ̂ dimburgo; mas aquelie tinha re* 
cusado aeceita-la, dizendo tinha réce^ 
bido prohibiçaò do Conde RoskeJinpa- 
ra entregar qualquer soiijma a S. ClàirF 
em razaS de ter dado o Rei ao Conda 
o direito de dispor só de todas as pr,©* 
priedadès do proscripto.

S. Ciair se levantou da mesa; 
seu ar mostrava seu furor, eseuolhar 
a indígnaçaõ. Malvado J exclamou el~ 
le , juro pela minha honra,7 que queto 
proclamar a sua infâmia na 
presença do tyranno. Huhki ordem da 
Jaques naô póde coníinar-me em 
f h :  com o primeiro--bom vento qüero!ir 
á Escossia tomar o qüè meperteoiste* 
ou fiaorrer.
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Rosa, HamiRo», de Boi3rf5 c !& — 

G fçgor, ptízeraÕ ao mesmo iy;a|> 
mâos âo punho das espadas: qualquer 
que seja o resultado, ou feliz, ou des- 
gradado, mci^máraò ejlee, queremos 
ír coínvosro^ naõ stfCcutnbireís só, e 
sem ser vingado. Iremos todos, ex 
damárad unanimemente os outros: S. 
Q air nad deixará após si ííuííj uíjíco 
dos seus amigos.

-S* O air os olhou tom aííecío, e 
reconhecimento: Naõ* meus amigos 
B$ê , disse €lte; nenhum daquelles cu­
ja vida está em risco , deve deixar a 
Ifba; bum dia virá que recobremos to» 
áue nosses direitos > ainda que a injus-- 
ti^a triunfe por algum tempo: a actu&I 
diz respeito a mim só ? só quero pedi, 
fftzaÓ delia»

Por minha lionía* que naô irás 
grítou Jamefe Ross, se queres expôr- 
te , quero, e devo ter paríe nos teus 
perigo». Todo» inierrompêraò Rossccm  
o me«mp grito, queremos morrer com 
elie.

M «is  amigas, disse S. C lair, vós 
q ie re ir  que viva com ã desbo^r^ de 
ÂaSpoder pagar o que devo, pois em



áfes mais, que huma coragem iuseusa- 
ta* ír actuaimeute á Corte deEscossia, 
seria arrostar sem necessidade hu^ü pe­
rigo ímmiaente; seria huma loucura! 
Pensais vós, qué a vingança esteja a- 
dormecida, 0 que se tenhaõ esquecido 
as mortes dp Duque de Albam , seus 
filhos, e lio Conde de Senor? (* ) Nad, 
o Universo inteiro com horror se lem- 
brá* que o iyianno enviou em triuofo 
á viuva as cabeças ensaDgueiUadas de 
seu pai, marido, e filhos. S. Ciair^eiie^ 
gará o dU da vingança: reservai poif 
para çoelbor caasa a yossa vida, e $ 0  
vos«os ainigo8 j ná5 a sacrifiquei» a tò* 
mâ teve animosidade. Ficai aqui, S* 
C lair, até ser chamada a defender $ 
palria, à viver , ou morre? 
Eudevopoie o infamè |toskelÍ||
gozar socegadamenie dos tnexMf 
ç recusar mesmo pagar as dividaste-

(*) Estes fidalgos íòrad 
tfepór JaqúeaT, sonque 
j»or que crimes.
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gitimas^que a necessidade" me ob fíg^ i
$ c o n tr a hir? n :  Podfeis vós da*i^f<Jír 
pcazer a vossos in im iga , disse Hamil­
ton s, que expotido-vo^ a receber o cas­
tigo iaiierente á vqpsa desobediencia , 
deixando o higar do vosso desterro'?

S. Clair ficou em silencio, Pensa­
rei aié áipanhã, disse elle, mas S. Clair 
Montheit deve viver com honra , ou 
deixar de viver.

Entáô Randoifo jMac-Gregor che­
gado d® pouco á Ilha , mas períeiifo­
mente instruidç das desgraças dé 8 . 
Clair, se avançou : A  tormenla. das pai- 
xòçs devç ter seu curpo, disse elje^ e 
ostju e  i^t^ntaõ deierla^ saõ como -as 

ctispulí^o coni hpjp insensato. $ q s  
todos ^abews. que S. Clair tèyn ç tp  
pói;eo?$Hia vi£g.9 mas que naõ qjueç 

seus amidos; mag M ãvfeí 
Beata oçcasiaÕ * S„ Clair deye> re^Ü^

# dbter a justiça, que lh e b e d e -  
fida ? mas eile p pode fazer sem.deíxajr 
^ ^ j| á ^ d e  $eii d^terro, e sem y^s^fx- 

>ss, Hamilton, d e B o u rg ^ M à è *  
íi-,-ji^^d©veÍ8 ficar em 

_  que na6
»^ v j»e i3d a , qtie sou descanhecjd<> m .
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ie&\, assim como bò pa- 

de John Roskelin, eu soa o men­
sageiro mais proprio para levar, e fa- 
szér valer as petições de S. G lair: es­
colherei entre nós hum companheiro 
que esteja na mesma posiçaÒ; parti-, 
temos para ía nossa missaõ? e -M on ­
theit poderá dirigir a sua condutila fu­
tura, segundo o que deiía resultar. To ­
dos approváraõ esta medida á exce- 
pçaõ de S. Clair, mas o perigo de seus 
amigos havia abatido o seü ardor, te 
ihe havia dado bastante sangue-frio 
para pensar nelle.

Mudado o tempo, muda-se o eòtt- 
se lào , exclamou Ross; deixar ir Raà- 
doífo; -se naõ trouxer resposta confor­
me aos vossos desejos efrtaõ todas 
^vozes approvaráõ vossos projeoto&y e^f^- 
dos os braços' se armaráõ ei&
Tossa ; nós vos seguiremos com -  
os habitantes das Ilhas í ir e m d ê  á> 
còssia; teremos pof nóí os 
vosso Tio^, %>s meus , e os dé 

rátíaigos : entao tecemos forças para 
nossa Ubefdade, dh*ê'* 1 “ ““ 
propriedades 5 nós o  

<^ijsfèS', oá morreremos Aodós.
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Este voto foi de  tat fárr^a apoíads, 

que Montheit se vio obrigado & següf-
lo , e o que mais o decidio íoi que 
estando Randolfo livre , e naõ sendo 
conhecido , naõ corria perigo algum. 
Todos os que naõ eraÕ banidos queriao 
segui-lo - em lugar de hum s& compa­
nheiro, Toi obrigado a açceitar tres. 
Tendo feito os seus preparativos de 
viagem , resolvêraõaproveitar o pi;j- 
ittfiro vento favorável pára passar a 
Escossia em bum barco de pescadores. 
Neste intervalb Randolfo recpbeo eni 
segredo de Ross v Hamilton , e seu. ir- 
ínaõ Muc-Grégor ordèns para recebei 
de seus. rendeiros a$ suas rendais , 
passar recibos, e trazer a S. Clair o 
seai pruducto j^porque as proprieda­
des de Montheit eraõ as unicas con­
fiscadas.

C A P I T U L O  III.
^  , • /  - ‘

^stando tudo prompto pa 
^  |£andoÍfo, e seus com

Como simples pniz<
b 8
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(íeíBaffa encarregados de huma 

Cfiria do S. Clair ao agente Carnegio, 
cüíicebida nestes termos:

« Ha tempos vos mandei huma or- 
dem para o pagamento de vinte*noar- 

« cos, que recusastes satisfazer; por es- 
?> ta carta vos ordeno paguèiè sessenta. 
k He esta huma pequena sómrnà com- 
» parada aqueila 9 que me pertence, e 
?> tendes em vosso poder; pagai por 
» tanto lógo , porque naõ o fazendo 
>? assim irei pessoalmente apoiar a mi- 
>> nha ordem: e entaÕ desgraçado dò 
9t homem indigno, que usurpa metis di- 
99 rei(ois, e de vós miserável instrürneEh 
.99 to desta usurpaçaõ! »

S.- Clair Màntheit.

A viagem , da costa de É^coésiaie 
que felizmente àbordárarô, aÇé Edim- 
burgo, era bastante longa, mas èjles 
naõ perdêraõ tempo 9 e apresentárad a 
carta dê S* Clair aò seu agente. E lle 
a Jèo com grande commoçaõ, exaitó- 
ligü attehtamente os portadores; 'mm.

encontraiido íias suas simplè^||g- 
pârencias cousa, que pudéssé'y^tií^P^
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Har seus receios, respondeu-lhes -com 
altivez, e lhes deo pór ordem se achas* 
sem em Roskelin no dia seguinte,

Naõ faltaremos, respondeo Randol- 
fo cora accenlo accoufmodado ao seu 
trajo,' mas kespero que nos desembaia- 
çareis depressa; porque naõ estamos 
costumados a esperar na ante-camara 
como lacaios, e naõ podemos mudar 
de habito ; nós pedimos apenas o que 
pertence ao bravo S. C lair; naõ seria 
nerh honestd, nern humano o recusa- 
lo , e dar-lhe o trabalho de o vir elle 
mesmo buscar.

Insolente! replicou Carnegio, sa- 
bejs que he prohifyido a S. Clair appa-y 
recer em TSscossia, debaixo da pena 
de morte ?

Naõ conheço lugar em que S. Clair 
nao Qtise apparecer; e quanto á sua 
vida r aquejje que tentasse tihu^lha 
tàlvêz se arrependesse. “  Vós ainea- 

disse Carnegio. ”  O Ceo me 
respondeo Randolfo; nós ou^ 

P^res hi-titairtes áas Ilhàé, fla# 
JMK Éhrertimoç com ameaços ’ ;rí|iífc5«h 

éfârtexâosy preferimos as açqjÈmMa
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Carhegio os examinou de novo com 

afcténçao. He necessário, disse elle, 
que consulte Lord Roskelin, estai no 
seu palacio ámanhã ao nieiodia. No 
mesmo instante os deixou, e elles fo- 
raõ descansar da fadiga da jornada.

Randolfo, e seus companheiros se 
acháraõ em Rôskelin na hora deter­
minada. Esperáraõ muito tempo no 
pateo, expostos ás vistas, e gracejos 
dos lacaios, imitadores de seus amos, 
excepto que em lugar do orgulho, e 
do desprezo com que aquejles trata© 
seus inferiores, os criados substituía#1 
a grossaria, e a insolência. Finalirten- 
te éll-es foraõ introduzidos nà gi&ritíe 
sala, onde estava o Conde de R,óské~
li n , e a bella, e altiva Condessa 
nora, ern assentos altos cobertois. de 
ricos pannos pordados, e rodeado^ tle 
hum considerável acompanhamento dó 
Escudeiros, e Damás.

Randoífo , e seus comjjantierròs r 
com grande surpreza d está hrilhanté 
àssembiéá y ha^ mostrárao nQtò ̂ s^M ^  
|o* n&m admira^aõ da grandeiza-^tóllf 
ghificénçià -^ué reinava ém  
Tes ; entráraõ com desembaraço ? ssett-



servando o chapéo na çajbeça, «  a  bra­
ço esquerd© embrulhado no seu vesti- 
doJEscossez.

Vindes da parte do proscripto S. 
Clair? lhe disse o Conde: sabeis qijal 
he á conseqüência de reclamar huma 
propriedade, que naõ lhe pertence já , 
que sempre inetpertenceo por direito, 
e que actualmente he minha, pela Jus­
tiça, e pela vontade do Rei ?

Naõ entendo isso, replicou Ran~ 
doífo; talvez seja esse o uso da Çôr- 
te , mas nas nossas Ilhas, o mesmo 
Rei naõ tem direito de tirar a huify 
homenr innocente o qjue lhe pectence, 

Grosseiro rústico! disse Carnegio, 
que estava em humilde distancia'do 
Çonde, sábés a quem falas, e em pre^ 
seíiça de quem íe  atreves a falaT cpm 
o ehapéo na cabeça?

Julgo que feio a John Roskelin y & 
já vos disse que ignorava os usos da 
Çôrte \ conservo o meu chapéo .porque 
me constipei a esperar no pateo tanto 
tempo entré os lacaios.

fo a  huma .koa ççnapanhia para- 
Üliie a. Coqdessa, mas pareçe qufe a 

a s&r.. insolente com 
% g$le ènvia..



(  «4  )
tfaft tittt pàra ftfor êom 

res, replicou Rándolfo, naõ estou, bos* 
tumado a isso. Quereis ísalisfazer-nie© 
que S» Clair pede? disse elíe ao &>n» 
de.

$faõ quero , respondeo Roskelin ; 
vè como fálas, é sé naõ partes no mes­
mo* instante , punirei tua insolência.

Punir-me 1 replicou éíle, se todos 
os malvados se punissem , os honrad^S 
iraõ estaríad opprimidos. >

Outra vez te d igo, sahe da minha 
jj/resenç^, e vai levar a S. Clair a res- 
pbsta que te d e i, ou entaõ tefás 
arrepender-te do teu atrevimento.

Tempo virá em que os culpado» 
p©detá& arrépender-eè  ̂ disse Raridotfo 
lançando* ícom. desprezo a suiHuv^flgl 
méio da sala. Depois sem tuát 

} é  sem çumprinientar álguetiB 
^  ̂ Í fe íw ' companheiros se

Escuta, exclamou Ròskéft^^ 
lançando âtti 

luv^^ífti ç^tamente naõ tens 
ji6|AiSl^;i«SQlefiçi^.. de desafíáétfg

"itó íié ii^o  *-resppi^éti^a^®"
" à í^ m  mó
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a luva fa inda  que íb&s© John Ro®k** 
lin , eu rae julgaria obrigado a ievan*
ta~la.

Tu  naõ és o que pareces, excla­
mou Koskeliíi.

Meu bom amigov dtafce a Condes­
sa, para que te escandeces com hum 
miseravei de semelhante especie ? Naõ' 
vês que o máo sujeito com quem viver
o manda de proposito insultar-te ?' En­
trega*© aos teus homens de armas , e 
aprenda nas prizõefe do castello a res­
peitar-te.

JS vós > penhora , nas vossas sober­
bas salas, na vossa mesma camata »u~r 
pciál, aprendei íjue a $ftodesúa,[érm fe*'  
ceridádé saõ as joía# das mulheres*, 
que aqueíla que atraiçoa sua fé , ^  
veride; su# Iwtífca ̂  h ç  a  mais despjreai- 

dèr seu: sexów
Jnsoffnvelinsolencia! excIamouRos* 

kélin, prèndaõ-se estes homens, e mèi^

t^itov que elle&naõsaô b
traidores disfyr^ A êú0 0̂ ^

L ^j|gestit|os^' 'tí a publica tranqujlísife
punidos.::

®  í|^emiios punirá? respoBáéo^Sü|||
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©: ÇojmI# Ae

O tíb figaua f a ix a r  ̂ q % s , í  PiaÔ-' 
rá John Roskélin-; ainda mesfno que; 
Usesse o 4esejo ? nao teria vak>r. Vin­
de , continuou eile àtriginip-se k ; & m .. 
compaaltairosy saiamos : o ar per/W a- 
<k> desta saía benmkopezado param im, 
tenho necessidade de respirar *mtr& 
mais puro.

Detende-os, grilou o Condç* na& 
posso mais ou vi-los. ^ T o d a v ia  nosour 
vireis* e em breve tereis de dar iuima 
grande conta.

Oa eriados jtentáraõ entao prende* 
Randfíjfo^ e seus conapantóres j m m  
estes tirando debaixo dorv&iujta' SJ«a$ 
I&rgas empadas, s b n raõ caminbpí ate 

■ i&d#. ç»  ' e à n ^ ^ ís ^ í s ' .^ ^  
vailos, e montando fieífes peráèraõd^i 
pressa a vista das torres do pfllacia'.jjjiij 
Roskelin: dobrár^õ q 
raõem  p p u ^  o estreito

m  éaMÜó$4<falgand&8é  iífre% da*\pe&< 
ij0^kié/ Roèfcelinv

tiatar de m m  ̂ P H É fc j  
i f &;Miic*4Sregor os ewbãr&asaSE^M



fr i  fftià; ãeviaâ i* :'íU> 
de Iirverneaé p ó t  R o s s , -è> Hamilton; 
e as tékras d e M a e -G ré g ^ fn& õ dista- 
vaõdo Juptit úoée estavaôi --

Poucoç diaà lhes hastáraõ para te*-- 
minar este uníco negocio! lbra$ dèpob 
a § ü v em es& , onde reú eb êm Õ  differebte* 
som mar dos rendeiros dé Roés í mas 
Ràudulío desejava sobre tudo ,vèr seu 
irmaâ mais velho, Sir Aie*and*e Afac- 
Gifegw, que neste momento tinha ido* 
de ínglaterra á Tweldale.

Sir Alexandre tinha protegidosem- 
pre aa propriedades de seu irmaõ mak  
novo, desdç o seu deáterro, e t& t& m - 
dado s e ü s  rendimentos com 
cuidado', mas Randélfo desejaVáV^Jé., 
para combinar -òép
dèviao tóíai*^íVé^^aSterràdcÍ'\ 
áSseníavaque S. Cftair naô^éiMaáiiífe 
pí^ííTAr vingança, domodo cpié " 
os b%ií8 fiédidos tíühaô sido



ifia dotts mezes; e palli?í<ra.a cob* 
t^ctado Coinle de Roskelin, para o naõ 

exasperar* pedindo-ibe tivesse pácieu** 
cia até á sua volta; comiiiunicando-lhe 
além disso o seu projecto de consoilar 
Sá* Alexandre Mac-Gpegor, e calcu­
lar com elle, quaes as medidas q^Q, 
de viaÕ tomar.

A  rranjado isto parííraõ para o meio- 
dia dá Escossía, vestidos de hum mo- 
do conveniente ao seu estado. Chega­
dos a Tweldale tivei^Ô asatisfaçaô de 
encontrar aili Sijr Alexandre.

Este, taõ bom político, como guer­
reiro valeroso, desapprovou por en^aõ 
todas às medidas hostis; elie julga^ 
va perniciosas á Sua causa. Jaqqes, 
disse elle, cada dia se- torua niais, odio­
so ao. povo; mas todos os esfçfrços 
msiõ baldados á vista do poder 
xodeia> A ' causa de S. Çhiir ’
^  serei o i r ^ i r o  a £ $ ^ c ^ £  
para Ò restabelecer pps seus 
u ^sh e , jijêcèssârio obrar cpu* pfcude«^ 

O- gpip® po* dçmoratfa rir* * * * *  
jfcpos j f ^ r p .  Ê i»  'quanto s ^

dispor da^áamha
em que possa satisf



)

lar brevç pára &Éá«**WMNit JftíwdôHB, 
e sem s; compnh4ieifé« rfcs«lvériô a£oi&~ 
pan há-lo. ^ s tk n , náÔ' só potf%«ta cau­
sa* nuas porouíros objiCacUlOtf inevitá­
veis , a sua ausência de Barra se pro­
longou ii qtíatro meies 5 tendo já  
corrido ires desde a sua «àhlda d »

‘ Tendo Sir A  iexaud|te<^iciuid&seua 
negoci<% partíraõ eotíi « t o  £araVolta~ 
rem a Barra *, e  «odiando quatro oris^ 
dos que elle tinha, eraõ por todos nove» 

Nasegunda tarder atraves8andó hü* 
rça ga.«drainculla, passou por ellés htiés 
ftonaén^a.ea vallo com a liW á da fonil- 
Ii& Roskéüu. Randolfo se lhe avisinhoU^ 
é perguntou ôe érsi criado do Conde dte 
R oeM iií. "■; -r.

i  ' fíáS^ ítí^  sua rott a 43é $ i&  
«ífe ̂ hhíaL V xjqe meisegue em hurastli

2T5 Vós tendeâ Ihííd^íA*

etn outré teinpo huma das rtais foi bir­
ras d$r Èspíjssiáp1‘p r  :SÍi||sj 

íria ser ainda, porque1

—n"m ainda esp^at Éii&à
: * Í B Í É Í $ j  ̂ 5b0ifêzá,:
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f y »  perteiKleiUQs. À*sim oa 

JifcSfteaô baldado» seusesfc*- 
Ç06-; t©4^« seus afi-ectos estaÕ cofccen- 
tT tôq ç  ç jü  s?t* neto , >  jq vçtft Mctntrose 
d? Rp$kelin, filho do, Conde lo h n ; /eí- 
la o teve dóus m e z e s  cornsiga na sua 
casa de Lusdale; agora o traz para d 
palácio de RQakeiip.

Esse menino deye ser novo, res- 
poudep Randolfo ; p^rece-me <jfte «  
Conde c$sou ha poMCo terapo.

Ha tres annos, respondeo Q,çri$- 
d fí; {&&& o jpven Condo, tem apteoas 
kMBVaPm>, e dous m ez es -i e  fee Jinip 
fpmjosó menino.. Masudeos, m $ns§e- 
pèóf^Sç a la*de fe g ç 9 [è  eu conftadiÊn- 
f e ^ ;  prpç»i»r ,*■ j^inha aipa, # j p a  
boa pousada: dizendo isto 
|*eira§ &Q eayatío^ e  desapparec$o m a
fcrsve, ; RapdpJfo se deteve ©QÍ*$^ p  
&Vs l»Hoi a ^e®s c a in p ^ i^ ^ T i
JÚeu ifjjiao , disse eljjev, 
^ to e in fto sso  poder y <e

porque 4 e Çer;lQ n*# rfecosa*eis
. ar, w\m para ^

|4a9o q «e  acabo de fprinarv e qtíi^|çí 
pé^^ deixar de re^fisar-se. _ _ _  

N *$ ;p w ç b p v disse ÀJexandjfèSBI
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Grego*, gcja awos«a 
tiris para isso coiB a CondeiWi dé 
keiift j  «ila *he #; tua peior í?

Bem & ^ 4<'éàááíe$pefQ 
e ie n m i prpjeeío: a  jov$ti
Montypse n a õ  póde servib .dè' rafe os • ia 
S. Cíaii* T fitmia véz condtfsádo eiie á 
nossa i lh a , o Gopd© dev Boskeliri^ 0  
ni&smo Rei Jaques, naõ s e  atreveiáõ 
a atacar mais os proscriptos 011 se o 
ousassem, «IJes poderia© passar á No - 

e v&rer • aife *coio sòceigo.
Pela mi&ha honra, exciabasou Sir 

Ale&ndré, set^B^um golpe de iae3- 
trfe* sé < íià© fosse imprati^vel. “  ím- 
pífttibavel í dÍsse íR&Bdolfo: arffia4os 
e^m^ estatt«^, 'tia5 tejüeremoB b tó- 
piôdo Dosse*n<jiaeá>: álétíi dis^oaíioi- 
W ^& iadye^í| frffiftfèin nos e o s h * ^ ,  

^róítekaráfr aieumaii
flp$> 'ptitii# recebemt^Bpí 

S S í' A l^a i^rc í 'depois dçii 
à  /pótièfrj ápprovpu íj> piai

execu i^^  
j lb e s^ m ô ^ if lé h

■ " ;   ̂ y
j^fjenág se agfanjou ■ jwBBMMj- 

tt^&Cavalgadâ* adiante da íttS É I B
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. ,{H*teo «avaJíeiçog, sei* aà r» * * «  
de cada lado; e t it e  número\ 

ci^imfficiente em  teffipo em que © pais 
Vg*»aYA il€ parz. Randoifo ee adkníou  
primeiro,, e mandou que parassem* e  
.recusando eHes, derrubou o  CQfldri- 
« t o r , e no mesnío iiislanle houté b&- 
íUiasoexia de confusaô, e de terror: a  
mcoita assiío atacada oaô tinhacerle- 
zadas forcas inimigas, cujo nurtfero a 
noite, e a eseuridáô dupiicavaõ^

Nioguem se mova, grijtou R^tpdoJ- 
ifa, íe^iquereuaos ̂ azeiteTOSs mal; íqu&** 
TéwoB dizer duas palavras á Coifdeáf?, 
e toda a opposiçaõ será baldada. 'J?.Q* 
davía os ciiados fieiB ao seu d o ^ ,  
teptárao resistir i atéao poaio* emuí^e 
yendop<>r terraaigo jnsde^ua^ííte - 
jjanfceifo&, e a impetitosidade de R i l^
afe lfe^e dtià 4ct s^uirpàiií4%

4 M e g r a ç a . ; Kacdojfo r^ jp w $ h p n : 
finjta& %  Hteira em '

IhwQit . lmuni tinl^ collo O
Montroiie profuiidamçol^

^ia bulaa que se iazia o
mmmmK



í  « t  J
Lady B ostas juíg*ôd 

iedrôes, itwf; apri^ototT*'ftftr j > _• ■ «• . , »  , ,&ttkO»r&s de dúmadtes, &c. n*as H a »-  
4 olfo, enapuírandoáiüíiô, lhe disse: 
t^u^rdât , Senbofa, o vosso oiro, e al- 
faias , a^i Oâô ̂ uer«mos siaíraô o joven 
Lord Roskeiin ; fxxlefemos etrt rega-lo 
por lmm boto resgate ,. naas no entân- 
to se tratará com extremoso cuidado. 
Dizendo is to ,qu iz  p e g á t  no menino, 
m a s  a Avó sô lançou de joelhos aoté 
Randolfo, e lhe pcdio mavícsamente 
xuúdasse de intento, Randolfo iez-ôé 
gurdo a todas as;suppiícas: endurécl- 
do,contra suas lagrimas, mandou á tre-* 
nmía araa que tinha o memuo, que lbe 
aíasgeoò braço huuia dás píalseiras, 

Condessa lhe jfóvia. ofFérfetíido* 
oojo colcbeu* áe diamantes era

,' e íevania»dt?
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apertando^ ad pel-

^ ^ : 4»^ u ra ,  Socegai,, Smíhoraydi*- 
ae elle á desolada A vé , voeso neta*%i|g* 
pulseira vos seráõ húui dia eíòtregttes*
Naõ j-^eeeis ellQ ; ijassos ooraieê^
saô talvez mais sensíveis que -p vo^so; 
a;Içm djeso eUs está ao abrigo de qual* 
quer perigo; porque o taosso inteires se 
estige ^  $oa con«er?açaò, e vós co- 
nJaeceif** $£ühorai, 4aíJa a  força iío íbo- 
tiya. Adeos.

Dizei^me ao mV fips onde o levais., 
exclamou elia com atfgoóiada desespsr 
raçao, píira vos poder ser reme U idoo  
resgate que pedifdes*

A IfiglÃ.tftSfà-ftc.ái s o ç e g e u  
jw i ;  qtt£ ina^vierá. j^rigosn
a£ ^u $ 0í*m'pftQÍ3«ÍFíis,
3o pequena carga * ç fcojr$
ocam ipltá ds I»gte^0rra4 fma£$

qu^ossem fergej 5

íqv.

fo* apenas acordou



( >
ierbdhouèin totti©

«refergameíi te como ès 
Io o aiiigou , e "et)f.retev0. f  e  eur põuoo 

fkmüiaiisQi# còs» o seu rou- 
bador: eüe se lhe sorrio, passou a tia 
pequen* maÔ braocã p€fío queimado 
rosto do guerreiro, brinfiom com a «ua  
espada / e. comeq com appètite o qoe 
lhe Q0ereceo jR.&pd olfo.

Pela minha konra, disse Sir A le­
xandre rindo-se , à  oalurezase enga- 
»ou quaDda fez de ti kwiíi guerreiro; 
tiahas sü periores iaíen Los Jyara a ia da 
menifios. P e l a d i s s e  JECaadpifo í&  
z«ndo sailar o menino nos braços, «■*.
gofç -qúe a cbmjpçaS dà C ô fté?; ie o
orguílbO j e arroganGia da m  famiJia & ,

e Valerá**
^ ' ~ dí«íte «lie  che*........

nietfinp «um copo 
bf>5êòGoraprazer^
pféscripft^ átà......

éom? S. Claári• T _ . s ,
Mns iticmetâ
ita$
tido, e tomáfaí^ 

Hes:#joven Mo



, e parecia gostar 
4o «st>^imento do eavallo , e de toda *  
que via. Tendo descansado hum pou* 
co et» Dumfries, chegáraõ *  Kickur- 
brigh , onde acháraõ hum navio d-esit* 
nado a Port-PMrik. Embarcárad* 0 
buui vento favoravel os conduzio de­
pressa a Irlanda» Em attsnçaõ aò ®e* 
m n ó  estiveraÔ alli alguns <Üas*a e to» 
márao huma mulher pára cuidar delie: 
outro navio os condu^io dépois a Bat»? 
ra , deixando Sir Alexandre, e seus 
criados , que voUáraÔ para sua casa 
depois de algumas semanas de demora 
em. Irlanda;

Neste intervallo chegou a Roekjelin 
a  àolieia do roubo do menino ;

indagações ? principalménfce ém m r 
glaterraj pap onde j ulgáraõ 
duvido. A  niaguem lembrou/qíiie
ter jsidôqroübado pata servir 4?; 
iv # i  Ciair ? e-ainda que <> 
ífea«lfeJin “estivesse quasi ^rtçí , ^ ®  
Raodolfo, aseus companheiros

^áií^iiado éátreasua visilàa
:J^;;^^^uibd/-- do menitiò 
WÈ& áe Ittslatetòy viaua



( M l
peita, ■ Todos m  dias esfíert&aõ à?§iéífê» 

dfe hum grande fesgdiè, e stestail 
csperátíça» deo a Condessa á luz o«tr^ 

«e fez es<jii€cer o mais 
velho, adüÇGti pelo menos a amargurfc 
éa sua

C A P I T U L O  IV .

e^téi»; Gòmpanheiros teu* 
do aportado ás praias de Barra, des*^ 
©mbarcáraô , e dàndíTordem ̂ le^áb èe* 
gair ia aia do menitioytoináraS 
iihó da fortaleza. Randolfo levâttà o j<^

linhaurâílo  
tp ãe ú  p*ôfeiría a todas asD fríiW  

ptesoas. caminho encontra raô bütifí 
{jasitbr tocartdo gaíla de folie,. Rand&fi* 
Üi# l»apdoui <i«e ós precedesse tí^eanfe

. mais alègrés '
~ ^ % à s g jm  çhegáraõ
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H e certo Randolfo,

HaiDO* elle levanfauéM»e precipitada­
mente , mas pai» <|U€ü estes gtitm  à& 
^pjfcaria ? Eu naõ e posso cpmprejtói-
« r ^ -  4 .

|£ile quiz sahir ao ençootm éo sm, 
amigo , Ã flf  Randolfo entrou c lam a i 
do : ^r%isfoT S. Clair, eu te  tragohura 
nobre prisioneiro, hutn seguro fia dor 
do que te he devido, e , 0 qjie mais 
deves estimar, dilacerei o coraçaô d# 
t&m inimigos- Abre t$w  h ra#** js? 
CJaír -i e rfecebe o â#m q u e tê^ a ç o ; 
naô iíe nad;* roemos, que «  jkerdciro 
dos n o tes  E o sM iiis , o joveo JUiaA 
Monlrose.

%  Cteíríicou ítn«iOfrçl 4» M fM n l$ 9 
com ̂  olhoí fitos 00 mcni 0O, *»a* tl¥&- 
x»en4o cpsno tivessefwato Á u r o a m  
jttmfc. JJe impossível í eimlamqiiellc^ 
wíM? aioda sendo m n 0  ^; d e ^ í a *  

de Joiui R o ^ e p l^
respouiteoRandoI- 

J o V ^ ié  menino te re s t ítu ç á  tüfoj$i4
, Jjpu c^tad^ ̂  /Qrtujiá 

M i  r

(  «#  >
Disse só a vÈ©dartttí^^«w« ^Epto 

cama em poucas, palavras. Uojm Ros~ 
keiitt partou-se iadigriámente eomhós* 
eo , e a  fortuna*os procurou os ineki* 
da vkirtiu^, f*zBÊub«ncfè encontrar sea 
filho. Está certo, S. GIair, que setis 
país teráõ gosto em dar*te quanto te 
j*M»áraê, parm ortornar ahavar.

Pobte menino í exclamou 0U Cláír 
oom buwa commo^aô misturada de £&•' 
le ia * e temura, e»tás tu condemnádo 
a padecer pek)serím*8 de ièvp paísi’ 
s :  NaÔpadecerá, disse Raudolfo/ seráp 
feliz conanosco ; e  quanto a «euspaisy 
aó tem o que merecem.

Sem dúvida, disse S* Clair; Mas 
desculpa-me, Raadoifo, pelo ípie ^Nf 
d ítrespeito , tc aílirmo que naO <jçêÍ% 
r e t » ( i^  ^sa i0eè lian te  n ie^ ^  que4*ie^ 
partéftca* «em  dever fsousar algumaf* 
rètosieinno.

Randídfc abaixou os olhes caip&|p 
descontente. H e assim, diase «tòr,! <JIW>
1 “ ^ *' * ^  jjgjg^g <|0 ine|i

-4?arô ̂ UtodoMb* 
súito toda a e x le í j í "
; m as  attende 

~ m  «è r  emU
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Ífcíode »eu pavorgulko, d iss im u la^ , 
aVaíezarv de  sua mãi, traíçaõ i  vitaea, 
e  falsidade, —  Por vida minha., disse 
Randolfo, se o filho deve assemelhar* 
ffip?lhes nee ta is qualidades, entaft a soa 
fisionomia engana.

Elle parece-se nnuito com S. Clair, 
observou Hamilton. He> verdade, dissè 
o Cavalheiro, saô exactaruenle as suas 
feições: que dizes tu , S. C lairf oaÔ  
haverá alguma cousa natural nesta s e *  
meihançai zz~ Basta , de graças, repli­
cou &. O a ir , e por piedade explí ca- 
m e , Randolfo, este negocio.

Randolfo lhe contou delalhadamen* 
te>$ suâ éxpfídiçaõ; dissé-llíe qu^Sir 
Alexandre a tinha, approvado tanto, 
quanto xJesapppvaYà no esfado pi%k 
senie lodaquaiquer outran^idacjitefr 
vecobra ras  propriedades de Si.XiáãÉB  ̂
Concluio dizendo; Chegado á irfcaníte 
estava cansado do offieio déJafa*  ̂pr tof 
meé^Hiwa mnlher para ouídar,;4®*^® 
m em m : naõ et-aõ hc3essárias grain|i0̂
ôxptica^Ões icom r elia : dibse-lheqüffife 
Gondiwia a seu pai, S. €lair MoB^ »  
|gi£ havei morrido sua mãi : j&m |
mm mmm ée  Montrose R o s k ^ ^ M l



80 ̂ aeáevçi^UiPtaS Goote&tecomte#

Bi GlairnaÔ èxplm oi & qué^pteu- 
sava, e/sóment« 4d9flee depcasd* bvm 
inorhetttb de «iteneio: T&iito maisme 
afSige esta aventura, «quanto, mudais 
do a figurft da* criança» considera 
mente, p te  poderá no futuro ser dèi-í 
conbeeido pela sua família, -e tratado 
de impostor.

Eu a isso os desabo, excfemiou'Rafe*, 
dolfo ; a na tureza encarregou*«6 de iro-j 
primir-ihe o  seu: direito denascimeíito 
de woóoíi que&ÍBg;uem pódedis|mitá£~ 
lho. Dizendoíjsto krwiritoií a roamgpifdo 
vestido do fnenino, èmostrou omgtmà' 
yermeiho^ cjue tia|iav no (jraço;. -é .&&- 
CüüHne^o^qaeguafd assem* ciun 
dad&vav puJmmif e  o  pequeno f%m 
d^^eJudo bòWado d eo iro , qu e tí

<*V

luniíB
kse Si CJâir, que ò  

Ito asca idenítidade ;

ue*erecebe~lo:
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« i r  f * m  » m a m a . db cattfeaçodajbffc 
a?uia. E  n á à i  m e m  íamigosy v * w m  crny 
labair a im  fetíz -rxsitógadm: «squ>eça5H 
8© todos pos Roskelms, dêmos ésia poi- 
ÉeVá? alegria ;*.■ e amankà trataremos dm  
aeçocios. EIJefc se «ejifáraô á mezay 
wihiraô da adega ob melberes vi oboé , 
a garrafa andou mais de^huma vez á 
r<*dà, e a noite se passou entre op ra -  
aÉr,áe*se verem reunidos. JV! a ar 0 6 in 
os prazeres da meza, ném o gafto (fó 
voltádeRandol fo, pudéraõ banir does- 
pinto de S. Çlair a irisleza do 
ifeioba paMado- Retirado ao ^eu qti^to 
meditou mais, e ; ?se caugmentou 
seu pezar- Conheci* toda a  força dá 
ainrâade de Randolfo, que o haviíi pbrH 
ga4q a  bumi^íioça^ {louco hoai^a, ma» 
q ú fr  nao pareeeomais reppebensi vei, 

a de fazer hum prisÍQ»eirq em»-bu^ 
m&hatalhíju. .  Sou eu , dizía com m ^ òs 
'% Clajr . será o pupillft do; apblii^ps 
vaiéfoéo MoBtheit, que quemci ááver

eate íj
e^h um meaiBa frâeèi A )

.. de  ;cQftoro 
àèiBèu<x>raçaôi

ãè&& móá&£



( n  j
n o  Ô  liM K sÉ ê^^K
mitíe qjue êm,.Jug^ide*tó tieagr^ad^  
fitíaá\ buípa:*ear>*©?| ■ pai, e
s«euih^a*Ô|ir«mrent^ayf>T^dcí^ 
r* bobrçjsA <2a saafoe ¥ qué T»e icwèafaí 
m a  vèft» , . é  a  rilezaL /dè éèu* a OM»htó* 
çsd 4ó> Gq> <jpe opprinra;

£ 11© oitamr «oJ&^fe^^ijiafcttb ̂ fb> 
q iit  d£«}a fas&t i do iÉBcflwae *, «ej» jirç? 
postável inanda-lo Ã *étist|Wís, «síhm ea^ 
vofoer Jlandolfa jaa «oa  desg rerçfcí,» 
«®fc0adJ*íjfla-4o nomptoenío Sin lliir
dáTa ium a pbroYa t tálh de amizadç^ifi 
n?áí*óro«iite Mle^#iiaf /triáog c*.dôknai* 
^ É i r a l j l e í^  c o n tt^ "^

W riàÉ toddst declarado * «iba- 
ytm *  joveaiMof^ros© conieprisioiHite 
ía  tfe copsè^iifiiida^ 9 up ifimMa ètra* 
4iir í f  é  tecW  ha$iat ^grn*

ae decídioá g t f^ a ^ o  p 0 f% i4 ^
r éo iempo Bum. párltdolme-

seguinte se arranjou ttgt fòtf* 
‘y para 

Oermais * penafíjgara 
4 f passar



K m )
tftÍM la ÊmÜ|'.9 quaiquer po»
4is* á ^ f i è 4 b  «i«^ilÍMM

Ê m  powcotewpo, o péijjtóno Rati- 
d d fo , que a«sim o aoroeàvaõ / se to r -  
fcé«t & favorito de totjos m  desterrados, 
«WS^pio de S* C lair, qfue o vissem-* 
jjre com sentimento penos© , e mèstnó 
eóna hutoa especie de aversaõ^ ouxou- 
s»q i*e  se assemelhava ;/pofe ainda m n t  
do justa para aborrece*-!», detestava 
às Jeipbranças que eile avivava á «u a  
memória» Tal he porém o 
graças da infancia, e da i ít n c é è à ^ á  
m a  h tím  coraçaôna tarai oxsnte booiy 
çuejnuitasvezes S* Ciáir se>e*qiij£OÍ & 
aquein  elle deviaavida* e lhe reco 
peiwava asinfantís earicias; e  aore* 
j » »è i9 d «  pai, que Ran4<^fo im ii< ^ « »

y o - fe r ià  s e w ftè e  c o ê t â  
biiiBcbaque eieèlriéo, aviventôV* 
mmMtèra*'

íTíytaô(j?«IvÍdodoii«iii( 
quer & j^vèfr Roskeíi n "eslava

á ^ ií« f» :^ ÍM * lg é íftó Í 
xnfò&nett de S C ^ i r ^ e  profuí 
* ** lF© r€o ippcecaM 4^ ;^c 

' Jffí&tfeeíiít*è

í  # 1
devêrhtmi bellomé* 
do, e qaè parecia, *  todo* óê ieunetí 
tos, süperiora^baW taitfes*!»» Ilhas, 
que ordinariamente a vuitava5. Sua 
estàtura era eJeg*>ie, est*ka, e  g t*- 
ciosa; suas feí̂ oes da eiaior regulari­
dade , e tua encantadora fisionomia, 
oflereeiaÔ huma apreciavei mistura de 
sensibilidade*, viveza, edignidade. JSi- 
le saudou, o disse: Desejo falar ao 
Chefe S. Çlair Montheit, peqo-yos que 
mo iridiqueis.

He esse o meu nome, replicou Sn 
CJair * e se posso julgar pela pessoa 
<pe me enviaõ, ô negocio naô pód« 
deíkár de ser agfadávtel. 8. Claiq pe* 
llio que 0» deixassem sés , e seus aaií* 
go,8 èaíurat). Esperò *jue vos, seja agpra- 

jespoudeo ò Mancebo. IJá
deixei a C^iríei^jp 

feròssia : aptesd^ irnnha partídá tó| 
çonliar^õ hütof pequena tòce^A^U^  
^ ^ ^ a i ^ ^ i i i e s s e  opportunidaáe^ 

i fini .atravessei & mardç#da
<te ;

t» fietí»éáte a 

cetaeuidádosaoaenlefí



( ’ <U ^
áa«l4rôeiArstgeíro , distè Ss Clair 

i£«ml»flnde-ai, pode» dizer-me o que 
pontôm f e quem « e  envia ?

Eu á  ignora , disse o Muncebo , 
n*andara(y-a»e sé que* a entregasse ;Cai~ 
*ez o que coatém vo-lo explicará, e 
retiro-me em quão to a examinais.

NaÕ, respondeo &  Clair, peio coü- 
trario rogo que vos assenteis; Voq an- 
tm v w  abri-ia. Etíe a brio a boceta , é  
v io  logo com espanto huma beJla ca­
deia de oiro, que tinha perfcencidoa 
s&u tio Moníheit ; outras joias, e ha- 
bw» bolça Óom sessenta marcos ? e do 
Êtfido hutua earta concebida aestester- 
í»6s :

«  A s  joias, e dinheiro que estaÔ 
»  nesta boçeta pertencem * &  Clair 
m Stoatíieit; saõ-lho restitittâaç 
w im m am i^o; eU è o exfcorta a- 
-i» paciência* suá actual situs 
■f a r ô s ^ jn i»^

’* "  * ,1 '̂jiefdènaí

.* « í  *ida»
-  portf * :y "'

\ qti^^irva dfó prova que M
" ' ' «  a



Eis huma m t e
TOOu â. O a ir , mcgpbeço todas « i ã l ‘ 
jóias por pertencerem^ meu tio ; mas 
'çomo escapáraÕ aos espoiiadores f  eat# 
dinheiro sobre tudo. H erabsoJutameii- 
té nçcèssario, Mancebo, qu e . dv v^a 
saiba a, que desOoohecido amigo devo 
esta obrtgaçad,

Sou joven, replicou o Enviado, mas 
pos^o todavia guardar hum vsegredo ; 
desculpai-me ,v e naõ me questioneis 
mais:ou nada sei, ou naõ atraiçoarét 
o segredo de4ium amigo.

Eein di to ̂  bravo Mancebo, findá- 
r$õ -aspergunlas, mas farei huma sóu 
J&Mraò nisto John J&oskeli», ou (5ar* 
í j e g i o t " N a p , paiavrà de honra.

Todavia quátoiahe meu éstá^eoasfe  ̂
podér. zii Sem diiyida, mas e)less 
podemvender, n&a aiienar v^ssasn



, e maneiras me agradaÔ. 
Ik m  da Côrte, que h$ lá ide novi0t 

Nadá bom. O Rei está em coál£- 
üua rixa com os Fidalgos; lamentasse 
q velho regente: ha Ires mezes que o 
jeveu Conde de Roskelin foi roubado 
por bandidos nas costas de Ingiaterra, 
e naõ ha delle noticias.

Cruel tristeza para a sua familia ! 
disse S. Clair. " S im ,  quanto ao Có^de* 
e  Condessa velha *, mas a Condessa nova 
soffreo esta perda com valor, m  O  coraçaô 
de huma mãi devia dilacerar-se. znSim ; 
mas $e me naõ-engano, Lady Ruskeliâ 
naõ tem cqraçao de mulher, nem dô 
mãi. “  Vejo que a conhéces, disse &  
Clair èommovido: sua figura en gan ^  
Aeteixo cias feijões de huw anjó ^f 
encontra à  maldade, a ingratidad, 
^falsidade de hum demonié. agifjjj

Cláir, dizem 
at^stes , é que vds recc _

Í ^ n o v e ^ iu i í ^ . ^  pensavajsJate-^

| £8 }

1
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tef Tens serviço na €Íorte’? zz IJâHÍ* 
naô gosto da Corte; a Ilha de Barra 
íxie agradaria mais.

He singular! mas pensarás de ou­
tra fórxna, bello Mancebo, quando as 
damas-procurarem teus cortejos. E  
quando os tiverem obtido ®erá para tng 
sacrificarem <ao primeiro tolo, que for 
mais. rico , ou mais fidalgo. Naõ euc- 
cede assim , Montheit t zzl Convenho; 
mas como estás em guarda, serás me­
nos enganado. Assim o creio, pop- 
que quero' que a pessoa a quem dei? 
mêu còràçaÕ, meatíie unicamente^ e 
se òbrigue "a. todos os .sacrifícios para 
m eagradar; quero que tome parte em 
lãâsis desgoslps , assim como estarei 
pr&mpto.a apropjíar-ine os seus.

Romanesco Mancebo ’ disse S. Gtaic 
sorrindo-se, > b e^ l se^ vê^que; tèns 
zààQye-áoíio8 r procura o teü fefjix^ e 

i c h a ^ v peço-te lhè 
ràigas que ^

" ra mais que n »
5is. y.‘iieii()6n4eo
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4P  fòpbkiain «npregado* Descalptó*
M e §e ■ rec uso , '  dai-m e ,hu m «impkm  
atinei, que t e r á  a  m eu s  o lh o s  a  mear 
mo valor, e bastará para provar ao vos­
so amigo que cumpri a sua commissad.

Muito b e m , q-uanto a eile; mas quan­
to a  ti exijo que guardes esta cadeia, 
em memória de S. C la ir .. .  Se fosse 
mais feliz pediria a tua amizade v mas 
já hei muitos associados á minha má 
fortuna: todavia se a desgraça te fi­
zer necessário hum amigo, lembra-te 
de S. Clair, e procura-o.

Eu o procurarei, disse o Mancebo 
pegando na maõ de Montheit , e bei^ 
jando-a; o tempo, e as mudanças da 
sorte naõ perdoaõ a pessoa a lg a »# *  
$las estai c è i^ j^ fo th e it ,  que a  x & h  
saJinÉdará ̂ qw® «efl?
desca uso se ocjéu paõ disso, 0 què

' î áÔ toda aoceasiaÒ de Tefttte 
felicidade, 

arque me/ naô nomeja^jaMM^ a  ̂
>odèit t r ib u # f| ^ á ^  

*Í|i<$]rtnenío^ J îze^ncT  ̂pefomeno* 
•bome.

&&^Perdí m«us pai



Ma#
tw todavk ium  amigoí cr qwe té 
encarrego» desta oommlssí^, deve «e f 
teu amigo*, olhando á çonfiãhça que em 
ti forma, cn Sem dúvida o he , nrns 
tem poúcps úieiofii * «aô ia^ limitados 
como os meus ; se pudesse cumprir 
seua desejos * lados os seus bens, to* 
das as «uas benções seríaõ parp; S. 
Clair.

Ençarrego-te dos raetis iágradecí- 
nientos para com elle. Slàa o'g encan­
tos da tua eónversaçaõ faie fa íé l# ' ètf* 
quíôcer as leis dahospitalidade. Ve^rt 
pai*|i te;apresentar ao^m eusam igos: 
descanfcarás algum tempo eomtíosco. S  
IflftOheimpossiv^^^eíieee^éaríoqtfô  
parta ámaiíhã cedo,

Sinto isso muito, ç muito] 
este annel para otítôslrar a

rôda> ’
«ar<* q ú®

desesta eadéi^, e naí querp 'tô 
a t t ç n d i 0 z  elfe 4eítajido4ha &  

yph hummovmiéoto rapi< 
f|||^ ráMs defeiidersse :• mas 

íeeo embaraçado: S. Clair *
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Eü l» eôr, lhe disise elle, vm  fica

ás Bail naaraviih^s, eUa anima hum ras- 
•to, que envergonharia o da mais bei- 
ía mulher.

Naõ me exprobreis o que <Je i»iai 
naõ depende, lhe respondeo o -Maijce- 
bo ainda mais embaraçado, depois so- 
çegando , accrescentou : S e (nao pn^er 
conseguir hum ar mais gueueiro , ex­
perimentarei se o clima tormentoso dá  
Ilha dç , PajTj&<, e o sol. das suas m on­
tanhas podisréõ produzir es$e effeito» 

Ser4s sempre bem vind*?.V nm ^ a 
para a jneza. Naõ enconIrarás entr« 
os dtís^rradps ó s  banquetesv,da Cârt%  
inas a-;*g$«sa comida simples t&,,será 
^e/eeidèàpor sinr
p e ê y s , proiiiptos a cumprir o que. písph-
ineUem. Diz€nd9 ! * ^  v Ç ia íb í®  :'in-

tí^tava sef?id^ák
#  w ià fiiila s .o #  proscriptpM «lle

l l i S É ^
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teudo-ise sentado os demais, examitiá^ 
raõ o estrangeiro., que naõ olhou para 
pessoa algqma, e falava pouco. Quan­
do «hegou á' sobremeza, e que y se­
gundo o cosüanie, as garrafas andaraõ 
á roda? eÍie resistio a todos os pedido# 
que lite fizeraõ para beber , dizendó 
qu eo  vinho làé fezia mai j todo quan- 
to deüe se podéobteir , foi misturar 
hum pouco de vinho com agua , para 
corresponder ás differenles saiídes, que 
se prOpuzeraÕ.

Cf Cavalheiro 4e Bçurg:* ; sentado
junto do Estrangeiro, o olhava eon& 
íantaattençao% que o eníbaraçà^i^ 
jjófr fim f diríngiriMi^se a elle

v§r$|5|è ̂ bellp manceéo^^lfe 
dísseellepegaBdo-ifi# na maÕ enf

C A P I T Ü L O  V.

S *  Clair pôz o hospede ale a seu lado; e



(  W )
Naõ gásío de cumprimentos , e so- 

brft tiado de semelhante espécie , dfcse 
o M ancebo, retirando a maõ com ar  
enfadado j e muito menos x>8 esperava 
encontrar na Ilha de Barra, r z  A  ver* 
da de p6de dizer-se em toda a par^e, 
replicou o Cavalheiro. ~z Algumas'ha 
que naõ podem ouvir-se, e  que saõ mais 
hum ataque, que hum cumprimento.

O  Cavalkeiro he Francez , disse S. 
Ciair, e tu sabes sem dútida, Amhro- 
zio , que lhe provém da natureza a 
linguagem da lisonja*: a mqdestiã para 
elle he nada r  hum Francez acredita 
que huma lisonja deve sempre ser bem 
recebida; e e lle n a õ  quer perder o ha­
bito da galantaria.

£  naõ ha aqui mulheres j 4iinè o 
Cavalheiro y com quem eu possli en^ 
treter este habito , tal he a averéaõ 

nosao chefe tem a mulheres, 
St^s a  sua hora vii$£ e  hQi d e ^ l^ p -  
«ijar-m ede o vêr taè m eigoye giácio- 
sò j  como 'pú estoij, dispo6to a*fii&Jo.

P^aõ sei quando tocará ^ s a  S o | g  
p ^ l ^ ^ a i r  v^aite ao presente ^ f c  

livre, e f o r c e ja r e i^ ^  
^nsçrvarassim .
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Ross, Hamilton, e outros se ^avok 

vèraõ na conversaçaõ, qute correo agra­
davelmente sobcé differentes objeclos: 
o Estrangeiro tomou nella a parte que 
convinha á sua idadç, mostrando bas­
tante conhecimento do naundo, e da 
Corte; mas emittindo a sua cpiniaÔ com 
Hicdestia, e reserva.

O jantar se prolongou bastante pe­
la noite; S. Clair levantou a sessaõ, e 
tomando o seu hospede pelo braço , o 
eoüduzio a hum quarto, que lhehavia& 
preparado na fortaleza; e apertaiuki 
lhe a niaõ lhe desejou boa noite.

S. Clair dormio pouco, e se levaar 
tçm cedo. A  maneira mysteriosa, com 
qfre %  maodavaõ as joias, e ©dinhei^ 
roy o amável Estrangeiro encarregada 
f&m, commissaõ, occnpa^S Eterna, 
feramente o sçu pensamento, e a st% 
in̂ &grnaçâÕ. As joias sem dúvid^-Jf^ 
pertenciaõ,ma$duy idavase 
direito ao dinheiro: conhecia «u j 
^odio qUe o Conde John RÍ£J

ssa vjuVa lhe votavaê^  ̂
pudésse esperar algum 

«  e 4Qd^via só elles podjaõ
F*
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pens&nwíoios tinha ido passear á praia, 
quando , cora Vspanto seu, vio ao íoá- 
ge o pequena barco dc* pescador, <jue 
havia conduzido o Estrangéiro, e ornes- 
mo Estrangeiro, que lhe acenavacom 
a maÕ. E1|e a poz depois sobre o eora- 
çaÕ, e a estendeo para S. Clair era sí- 
gnal de amizade". S. Clair justou as 
suas em signa! vde supplica, pedindo 
que voltasse. O barco continuou seu 
caminho. O joven Mensageiro com a 
jfeia figura nobre, e graciosa, ficou sem- 

^ pé no barco, e S. Clair naõ ti­
rou d#lle os olhos até o perder de ví*s 
ta.

EJle voltou para a fortaleza abysma- 
do em hum tumulto de conjecturas 
reunindo seus amigos , lhes comin<M»f-v 
eou a estranhá partida do Egtrang€á*' 

As suas opiniões se dividlraÕ: ^

És o julgáraõ espia dos Rps£$ii|j^
... JHcitárâõ S. Clair j)or naõ ter irjiiiô
omeaipo * outros tomáraoao; 
tra o |ífaneeb<î

\ ^  v^dadèir«ítoèflte euviado "
airiijg^Voccíífe dç'■ S. CftatrjMM

do d(
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do ? «  *ua pfômptz ausência, <* 
láraô ,- e- moti váraÕ suspeita#.

A  minha idéa hetoialmente difFe-, 
rente das vossas, disse o Cavalheiro 
de Bourg, vós olhais as cousas como 
homens, e guerreiros, e eu como Ca- 
valleiro Francez, eomo hum admirador 
dà bellejsâ. * Estou certo q«e as minhas 
suspeitas sobre este joveu, e beijo Am~ 
bfiozio saõ bem fundada. Acreditei ao 
principio, que S. Clair estava na con  ̂
Údefícia; mas agora penso o contrario, 
Exítmineiatten tamente o joven Am* 
brózío : a elegancia da sua estatura ̂  a 
regularidade das suas feições  ̂a dflir 
cadeza de seU tosto , 0 iíieigo dasua 
vísta, a brancura domarfim, e 
maencantadora de sua maõ , e mais 
qiietudo apalpitaçaÕde meu coraça^ 
quando ègtava á seu íado", 
ccrtífíca que he humamulher,ou hwi# 
aüja»

Que Ipucura! excjamóu 
qn^ proposito huma m ulher-ehúm »

á Una d f
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Ih eÇ K  tí*e*se feito a jornadapor meu 
respeito! Se o  teucoraçáô naõ ge ti» 
v«sae convertido em pedra, S. Clair, tu 
tpmbe m terias descoberto este myste- 
rio.

A maior parte do» desterrados fo­
ra# da opmiaõ do .Cavalheiro: elles at- 
tribuíraõ a repentina partida da jbella 
Mensageira ao receio deser descober­
ta: receio que as vistas ardentes do 
Cavalheiro tornava# natural.

S. CJair só, continuou a ««atentar 
a falsidade de semelhante conjectura; 
mas todavia as suspeitas do Cavalhei­
ro jsobre&altáraÕ seu espirito: tardaya- 
Ihe estar só: despedio mais cedo os 
seus amigos, e desde que ò deixáraõ, 
seus passos invoiuntariameote se dirí' 
gíraÔ ao quarto eto que havia dormido 
o Estrangeiro. Alli o esperava fiou* «o- 
jro objecto de surpreza; sobre hyttia 
meza estava a cadeia de oi to ey$Q 
«ep ladó hum papel com o *egttiftòÍÍé&- 
crito a (apis í

Confuso de l«̂ É)á gencrosida< 
Çònvenf sèq estado ac&jT 

restítttot-Vo#̂  
>dadí*#fító*á& toasiâem rnl
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«v a lo r, e de qüe podeis fazet iníA 
»  uso mais conforme a meus' votos $ 
«  ainda que tenha conhecido todo o 
»  preço de hum a dadiva da vossa mpõ: 
» más naõ preciso de huma lembrança 
p taõ generosa, para recordar-me da 
« Ilha de Barra, e do nobpe Chefe doe 
» desterrados. Convénça-se elle que os 
»  seus amigos pensaõ neíle, e nos meios 
» de mudar a sua sorte, e permitta-me 
i> de entrar neste número. »

Ambrozvo,

S. Çlair seperdeo em mil, e mil 
conjecturas'; tentou recordar-se de to­
das as palavras da sua conversa; èu> 
taõ lhe pareceo que algumas das suas 
expressões confirmavaõ as suspeita&do 
tía'v^lheiro, em quanto outras a  ̂dfes- 
viavaõ. Em fipa naõ sabendo que a^re* 
ditar, e sentindo que esta ince?&&* 
eada vezísetornava mai^ penívei^íÉ^ 
todososesforços para a d es té r*^ &  
jmâgíriaçaõ. Naõ, naõ, disse^lê áÍÉj^ 

»  suppowçaõrdoX&va^£^ ^  
vâga. como insensata! 

tó  é I^Uéfca do Masci
e se



N o )
pptíptfzjo teni alguma cousa defettoi* 
«m a, a sua alma parece taõ f o r t ^ e  
taõ energica, e seuespintotaÕ^uUi- 
vado como o de qualquer hometít^me^* 
mo de idade mais avançada: e sem 
dúvida he mais difficil encontrar este» 
dons reunidos em huma mulher, que 
os, 4a belíezá em hum mancebo. JÉJJe 
emittio sobre amor, e amizade noções 
hum pouco romanescas, de que huma 
mulher taõ bella, e talvez vaidosa de 
seus encantos, seria incapaz. Assim 
como resistir a este orn&to, continuou 
elle levantando a cadeia de oirtí; 'é he 
eri dente que naõ deixou secretamente 
a fortaleza, ,r senaõ para me obrigar a 
guardaria.; .  Naõ, naõ he mulher; Se 
püdésse 'ácreditá-lo, de certo ine 'tiaõ 
serviria d© dinheiro que me èntrégoüy 
Mas os diamantes provaõ que tenttò 
áitéito á remessa, -e de certpa ab^li* 
dàidéa dq Çavalhei ro dfe

obrigará à pri var-me dé^huterállfe

jnysteríosa visilanaõ teve conse'(^^^ 
insensivelmente íix i^ W H



(0 1  )
C6IldQ ílà fortaieza. S, Xjtair '*9'̂  
nelleKpéasava algumas *è $ 0  f  mas 
tefl jSbr fe^í  ̂gentimento dtf feconheci- 
i^ísW aaianugD descònhecklo, que pot 
álguiB pensamento relativo* ao jovetí 
Mensageiro. ÈjSJè desejava esclarecer 
o mistério, e conhecei o generossoa- 
migo" quasi tanto, como vingar-se daa 
injúrias recebidas da iámilfa^ dos Ros-

cr íipesiço tempo hmnaa i|bleatta; 
epidç«iioa,quehaviaaIgun8 meàesdo-
soíava as Iihas visinha« , tíntróu nadei 
Barrar Ôs 4̂ ika**tes da ̂ 3rt^l#a ̂  ,< 
queeendo sua pr@pHat^gtóra«^y 
perigo qiie os ameaçâta, voáwtô ao sòc- 
èorro dos infelizes
Uos, e rfcpartíraÔ? cq|a^li0t:^^fein^-

:p ^ f? to :9̂ ;vser • hum ■ ihfeísp^pl

aqudlmí;cáiiSfc 
ti^iao^ M$tô&êÊéÊÊÈm

^  fite''#âjÉ;^íefapa
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Mâc-Gregoir, o amigo de- 

cjdidò de S. Clair, e bçm depressa 
perdêraõ mais dons indivíduos da so* 
cÍedade, dos que voluntariamente os 
aeompanhavaõ.

O mesmo irmaõ do bravo Randól* 
fo , Roberto Mac-Gregor, ainda que 
magoado , naõ sen tio tanto como S. 
Ciair esta perda. Montheit tratou do 
seu aâigo noite, e dia com incansavef 
$ssidu*ade} ellç vio aproximar-se a 
sua mqrte com huma desesperada^, ̂ ue. 
mil vezes venceo seu animo , e q u e  
nem. sempre .pôde oçcultar a seu expi- 
rante amigo. Áquelle morreo como ha­
via vivido, sem temor, e sem fraque^ 
^il^vefipo'saviâinhar^se '̂ % ?oltima 
ç$^mç§m^ e tecendo só o pe^o^a- 
quê S* jjGygià̂ e? exp&nha com a sua e^l 
fêçtiva assisten cini Qu a nd o se viô pTO- 
xiroo a acabar, fes hum altím© 
jôfâi' falár ào seu a m i ga í̂S|lC3Ía 
«Íl ̂ l fe ^  siíitò  ̂fáltarrjrtfte iSVjwà 
naÇ poperia levanfar à es^s^^p  
para defeôâ0r^e^::':,oii:;'vfifgró^e; 
me$ ec^açaõ he sempre o meftQjj 
meu mais ardente desejo abantP^ 
o tnitndo, he _qiie:j$fsás tris



(  «3 >
Rosfcelina, e vingar-te dns suaríi^â^ 
rias, Promette-me pois spfcre o meu 
leito Ja naorter, ethnome da nossâ 
mizâáé^ qtie naõ té prjvarás do rnefó 
que a Providencia, dignando servir^se 
<§e jnrçn  ̂ te pôz nas mâos: tens eld 
teu poder o joven Randolfo:: se houvef 
occásiaÕ podes servir-te deiie parà èá»- 
trar ©ro teus usurpados di reífcos :>se naõy 
pades , pêlo menos, ter a satisf&çaõ de 
fazer do filho de Roskelin, hum bravo 
guerreiro, e homem honrado; * quando 
for ejdtregue á sua familia odièsa,eús^ 
tará a corrampèr-lhe hum coraçaõ por 
ti ^rmac|0í,»e a destruir-lhe as sêmen* 

qu^ ̂ terás íeito gertbinar» 
Çfcuafltoy ást minhas disposições tudo ar- 
rai^^i #oín< meu irní aõ>, ■ e - peçò sóinéüfe 
te *h^it^'Íoí^n»e; |^òmèésa>/àf' ,p%^-

diz èlle ^tendyi£.4he- a<di$ è|Jè ^tei^dj^do^lhe a
;a

ir-rae çom a ,, 
s >*■& morrer contente* Sim

(^ ír^ ife  i^ 'á & a ' sobrevive ’
té ábandoi&rá, é 

ilfco que te dei ; $'è{ 
torno a vés v '
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^ e promette-me naÒ tesepa-

Clair banhado em. lagrimas fez 
quanto dççejava o seu amigo, ê fciprô  
ttiéssa que exigia. Randóífò q.uiz yér 
ainda os seus amigos $a fWtále£$e 
pertou-lhes a f̂riaõ, e lhes dissè adeos 
com firmeza; e depois oalou-se , fican­
do alfrumai horas em profundo siíen- 
4io.. S# Clair sentado ao ladVdo seu 
leito , podia apenas reter seus suspk 
Tos. O moribundo se yoltou. parà elíer* 
p lhe disse: Montheit * ésíraeopopé 
huma mulher: se eu tivesse sû ciiHçf- 
bido no campo da honra,
J^perias lamentado tanto: ireíBobi^b^É 
valor : n^o he este mundo lmm vei$sp 
djeiro campo de. batalha, em, ;q.uiç ;hfp$& 
ap<$ putrós, devemos qtp
|#i:§|§igéáj^Í8v^

ínenos peuQso

[Mtòp ti 0 ., ;;̂ dços*
%íe4 ft>raõ áçfv u] timaô

i$£Í% jfepri^a»h^ 
perc^va^ j ̂ M le i#  

m  Jfaítezà: ;S.■ :.Clató;«oraro%



/.  ̂T'v .V”'}; '; ■ ■>- í í̂y* 5 f beijou $.
...u rtá8^àV ç,<   ̂ f
lèo| J >3çi3 % ou «JleV
■JrZ- ' " Jar̂-<à -'TV ■ *è:*• ■*• * “  ■• i- -'A1 ■

sc-tJW t f  ® i# f c 1¥ ti?“ a ' ficassfe ^ os 
^oplçelins, que r»a§ na© vingasse, aias
^Ufcsonséry&sse o meu ̂ tnigp.



t
os

- <lS i ')

Afiifléiftr èteÊàfrãisê, sabia 
zèr eÃ pâdà , cápâ cété , e ou trai
tikàj'V^e seu pâilriBbo.. que -çf 
wkvk, raè fa íif  repetir. Apéáa#|É5^ 
dava, é podia escâpar-se dos btatjoá dâ 
a%ik, corria âo qüaító át>
Hâtl̂ a tíà porta côm seu pequefit^pí*- 
uho gritandò cotti 'forçà^Âtfcíg^'-!^^ 
dolfo, aiç qtae elie a^abria. Jftàíg 
■ tas vezes enè 'jÊèhptí^iíÊÊt^ adeixava 
aberta, eile entaò entrava^ ’,isu3tt$ ád 
leito, e o actádbvá èoto W* 
e  carícias: % mestna

Úô
a-v\' •,«*■



(  ^  )

m rç v% Oi |algou profuadameote adm  
wkxfáfr r 9Qspt&m pêasaádo fiaô cairia 
cia» qüe Uavift de recebeir quahdo acor-- 
à á ^ ±  f  Mbiwk> a b&ma' cadeira, e 
d0Üa aoi leiíb*. birçpUstiua pefejtteftoa
)fá|gHiK^^4|0Q? * *  8ea 3toiê0 > í^2
$T bi>p& «obre iiuçtta dás faces , éiúá 
fifal^ada &repeilio * Elfe tem frio* dis~ 

eiir^iaíl^ oaUor ? Vou d ^  
tftr-toe a sett laílo. Elle s-e deitou

doífo, e adomeóeo 
mm  osocegado s&mno da ^^idad.%
^ ^ f i i i ^  acbado pôí S* Q a i^ '5 w a fe

m  corppéè

fotfjM» t v?

j ^ t e :  em-%e coçaíjaÔ
. . .

| M&M

fa E Íá a lji? -A S ^: W Ê m i
. ;n*eíJ



(  «8 J
;'Éteü? iHémiro y dias© S*CIafc, p$* 

apenas conter as lagrimas i 4é  
quem herdasie este eoraçaÔ senai?eJt 
e reconhecido ?

Acorda, amigo Randolfo,. grilava 
o menino çom impaciência, batendo^ 
lb^ na maô, dize aó teu pequeno &
amas.

Sou eu quem te amará agora 9 dra- 
se S. Ciairtomando-ó nos braços, è n ,  
pobre menino! nosso arriigo dorme, © 
naõ acordará mais. O menino fixou o 
morto com espanto, e sem diser cou  ̂
sa alguma escondeo o rosto rio hetubri* 
de S. £Mair:; èste oçonduzioívà 
i?Mbon4fi#% iiàve^ deixado 
ordertou que o iavassem , e Jhe tnudÍMfe

^ tó d ia s ^ ^ ^ b é lè c e o ^ ^
' $  seu :mippdsto $1bf hfcjfi 

.'w»i6r $• i CJair foitava " A

chamar, de tóncar <»m ^ ^ ^ t

teamava,e



samkadév anaan^te 
Í  ^liaaíáò , m y m  
&pmê ■■ àtí^n&fàmíàesisàêéet. 

î a?
M âe^r^orf »  d«éf% aáíi a i ita n t 
& rú â é& Q f>  q « i  aitorrêraÔ ikj iucs bio

y 8 èr íz é ra ò  cotn so^m m da- 
4Kfc.<èi$&Ô’ §fc pÔdetjulgar 
tfS Ü bèo #  tinnàõ aos:' des terfa; d os^ l íé S  

ofciiabiíán tes d «  ;® arra ' im à s h  

tfiià  c e f^ p o n ia ,
' de i lh c ^ á U ,.! !^



( # 0 )
Çí-Í&tfr é  freU ^^m  

«eguiaõ áttuado& o&aàOr par* Jhbsb* ba­
talha , nô s mm
è à )̂o«ta. áa «espacU viçada* tffrra,
O pequeno Üati4btíb «ca al^ri^ii^fc- 
ps^te lé?î dp pôr hairf éos aaMĝ s 
gfcèrrejro*, e suas lsgmnas i»o6tç*vf*6
Ijjjie tfptó|íreliendiao 5 m d^cfér^oofti, 
cfã^üois deileâ vinhao todos cwrv 
«èm a çabèça -descoberta, e á&4*jp$»® 
erp tempo eíMiiiiap o ar derl%$Íu$& 
irritos. Anenas és coeaás foraâijcaéejv

( t ó i P

( n
l ^ ^  ^ p a ^ i t g i  a ^ is ff i^  coar**.
íks 4£,4%gU> do» Ilheor. os
conse^viraÔ^ è tatotieteáríiÕ dous djtas 
i(â for^eza, vòftimflodepçis cada hura 
40 teu triabalho, e  iabita^a<5.

Qw^n^ose apazjguou a priraeira for- 
jjlo^rtQ M à ç^ r^ p r  se di- 

^joJii;md|a ao^de^rradqsR6f tçster» 
rnps t.BJ^iisTaniigo^ lhes tfígse elte, 
U-noa ai^dahum dever a cumprir cp# 
p ijo^p  ̂W?gQ R ^ o ir9, . P o ^  (ji?8 júj-

âJíaimltpa < V0W J&*
i S i ® #

je;lêo õvoítò^e-r^

»  nha cá%a, é  naSji da ;mortp;a-

da PíovideDci'»1, ■'e

*  oae de;
»  cnesrar o ia e ii fins, quero ■ fj f



(  71 )
> '*>  fcs te m  de nosso?

*> tio * deixo a tóta l̂iclicie dos fcetis qiiè 
*> me fora<5 legados j>or riieü bádrinbQ, 
» Sir Randolfo Bftteè, a k  ClairMon- 
v .lheil etaa quanto vivo, é poif sua ípot- 
>» %è a seu filho, -é |neu àfilhad^
^  Raíidojfb. causei algu«ildaià- 
«  lio  a este roenino, quero ao menos

gViriàm. Ájfxajoid(ire/ a minhalàri^a v e 
j? esporas k meu tfmaõ RobèrU>,oaleü 
*y$scudo a ^ 'Ç l^ ir^ , 

fraS à iiiifàhâ  ^  ' como 'é(xkY (̂t%
• è . ̂ i^frei rof
r-^é^^iS^eaõ ,1’â rtti-: como ̂ lí^ tou *

é?pèraiiçá. £
Batm lfo M<^Oregor,



( n )
TD MifMO -bnto frtnaS de armaa, mm
todosna8Cerao#mramort*er.

Os homens Sâfcítodrtaes, he 'verda­
de ? respondé&$. Oláir ̂  ibas era ^ pali­
to vivem senteih â fe a tristéía^ 
áo peâ ar dà‘ nfórté dé'^Rttfidolfo, cuja 
irièinoria respei to,< W  o eu trô *gfüfci 
«lê ffos uRitníei, véti*
fade, e4\çpo&l$te$ a a é i i^ v o r : ’na3 
posso aècéi ta-Jas,

T íi qtier^ j entàõ rejeitar a dadtva 
â& t ò i í  vívamerft& Mkc-

-aer penufroJ Ná5 
jiíiá ife1 $Í$$pI Fo %XP*fànte ctt na|*r$r 
apük ultíAia ^onta^ef Está na^he bra»



( f * )

*  (»»sar ro«i>s ,dias jpa, »iHft%yj^,<,Yjr 
vm kt dps b^ fio io íK de^ ti^a flH go ,
l^jftí>0rda &u|ei^d * e cuja,vida qni-
. M t f L j e s a tpico àa j^íniiá*
..Jftor ^guia Jetnpo hufna' ou so^r
Ĵ ria 4e tíis ifz^  s^4ipha espaiba<lç( <|̂ r 
í|*e os dasíerraclôsts eJî ís ift/#eo£a9Ítô 
iseati ^ z e r  4  m e z ^ M § p t^ Q  a nijií ar 
dã peía aíègria, espirito,:%Apiàad^.

I W J W - W  PP^a^t, {*»<*> ae “  - 
reaboi^ando ; o #ippmjj^f^seu ,

OTPi^ 
que

4m m *m  itâMtomw  -d% «jqrasãs r
ÇattíB4n<l<ilj^iw:keA mç&ras roeu ix»
Jpa5, *  •. <Jsua#t<»
*  Curnôgio, :f>Ue; *> ípí«)4pr»va tórnenr 
té ctwa «ceNpr»%  Gpwey
ltkva-.se « « i  ó (J^ptefar.

A4guas p ^ a # p £  daejlh ss.g i#  
ia§>gnder rça»,43^*6 ,<Je, Esc^-
í i » »  ytrojgwíaô.» notíí^aifte :h«ai graor 
de Uwoíão devia GeJehrar^^j
JtertJ^^,ífe»íira _da<<fíaiote* iç g f«ffí 
^ 'íd ju & íi*  Jôr .4» .íaíjaô gaaspWjí*^ 
~ "“— •*"'- " - W í  -de jJlusU^
,w.,............ ..- «  »*{!<*#<Jgs: SnÇ^ic 4%
olweifi,

■ ff ,41*

i -■ ', -ÍJ/ISvp
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a  ■* ' i  ® i^ Ü -i gai.g
*  <g‘H .f. g-io 2-fg. 
g  “-•» j r s  = .3 . r  
a •  a- -  a
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A  akíihftt«distancÍ3 da Rainha es (a va 
a €òMéa&avrüva áé Roskéütf, Wpèt- 
to delia sua nora a Condessa EÍeoaora. 
fk Clair -a thihà èophécid© lançando 
bmpa rapida vista eni torno: seus olj^f 
$è-fk&§d&:nfeila h«m instante :tíiaii %&* 
t^eígofihado de a, admirai* ainda  ̂oé vok 
tòu com isam senti ftXinto de <le»pre*o> 
e dirigio stia atiença# a outroe òbjectofr. 

Como o Condede Roskefín naò ea- 
èn te  os çort#íSto#y nèul jbõ-oo-í 

Wbéo d<  ̂Ju^^^te/Cialr eoncluioqi*^ 
era ^  ca«yjx> ,
e  éxaffiíflarkJCHî s com cuidado $ |&üéu~ 
tou descobíi-ío*

Às justas ééáieçára% & nAiitqfe Câ- 
vaíkâros, c&Eseosgezes, ou E$£mage*»> - 
ros , e^^étóÉflâéfeô a <H«e a$itidad<> 
com f #  á í «*$*
i i i i W  ̂  % ii Éraí Câvatíéii^&môip

^  ......

................>

w &



í n  |
iwceífetj #

i  fe stisíéttlofr á l^ tçgh ^ríililé  
â& Opti^essa âè Salisb*fr& O  cdnffbatòè 
ptihci|*iW, fiu«ia -ki^áj, # agflidatte 
)gu,aes muijto tempo tiveraÔ easj*?flsôé 
©sf eSĴ éii^dqffefc jf. e*r 'Q&S aíleiro

€esffiO»taáí> ̂  é o B^^oê&eír 
ée:elafa$ó véncèd©*. ■■Jf&mi 
Fi*átie^ sáhio a; mitatf tair ■> 
ft& ò ; fbí 4NÍfe 'fèlf» $ O l €&V«lletro N f̂e t̂b 
c&ein á lança ao peito, ó obrígOfj à 'é&& 
l^ajia^àtte.èácan tos da suá amada,

p i *
qfte áè Bo#|poíiha , ^rad*ecnj^do8" p6*
jAcSr iâàt'̂ KMdffiriiií

S®ã:
Íír^lW.ibiéíéíiasarmas dos 'vekcfflfàk

da m w m ^ i íe r m

fe ; Í i | d f ^ » í ^ g ^ : ^ e í

1*Vamj$r, è ;fj



(  M  )
Stuard, irmaS dej^ord 

féde aspirar pela seu nascimeo*- 
^ «q u a lid a d es  pessoaes, apjai^BOr 
fefts ± rica r-p  formosa herdeira 
éosfiia {*).

A  Rainha $e voltou para o8^tgf#j% 
«e lhes disse: Chamai a Condessa viu* 
*a  de R<|jkeli*j, e pedí-ilhe Ir a ^ a  *^a 
beija pupilia , a herdeira de Kinlaii; 
<|uér© ter huma pequena confereneia 
com eíía.

A  Condessa se adiantou sea ;̂ ^E  ̂
mora comiiíitna jovm  
belieza peKeita aUrahi© todas as 
ias, exci^Co as de S. Clair. E l le d ^  
viou as suas par^ naõ vèr a nova Çon- 
àp$a de Roskehn, que seguia sua so*

...... ttjo ewtavaS ^roadoe,d^pW jpks?

Ju fà  &o de oiip, !: escapaudb 

W pareciad cad#*M 

....... Jarté*6maía ,; c»i.

fjfunftieda mhtrgfiti -“ r̂rfTT**
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Eeiaava hum profündfc sileoefarh* 

assènabléa: e a viuva, e a menina se 
prostfáraõ aos pés da Rainha* que as 
levantou com hum meigo sorriso.

MoiUheit, exclamou o Cavalheiro de 
Bourgem voz baixa, mas com mani­
festo espanto, estas-cégo? Meus olho* 
de «erto naõ meenganaõ, v& se iia  
bella herdeira de Kintail naõ tectmhe- 
ce*. o teu joven amigo Ambrozio.

§, Clair eslremeceo: Impossível I 
d jsseelle; e vencendo aj-epugnancia 
occasjonada pela vjsta da Condessa^ 
suas vistasae dirigíraõ.ao sitio em que 
se passava <$sta scenia. Pelo Cfôp * dig-̂  
se i he elle l he eüe i mas naÕ,naõ pó* 
de sen Sileiicio, de Bourg í .. s Calar 
te l ^speremofi que f i le ,  9 som de sua: 
vozuaõ póíje ènganar^me.

Foi a Raiiiha quená tomoU ^
Ti^z disse ella * deve;
dçcimentosáCottdessa viuva de 

lh e tra zb o jeo vm^3!
J©nosso paiz , coftdua *
>illa a herdeira de • JBH 

2johecon&eró 
quizer re<

4aRai»ha



4 { M )
JilypSiwAer diiosa apresentaiftdo-Ihe
o meu Gavalleiro Sir James Stuard ê$ 

Ha muito tempo exprimi á sua 
tutor* úb meus desejos sobre isto, eiia 
ob approvou, e ainda que a modeótia^ 
e timidez da sua joven pupiila, aeoH 
faaracem talvez de maúifestar seu ©oo- 
écnlimento, espero que a gloria que o 
Gavalleiro de Lorn adqoirio oeste dia, 
mèu desejo, e a vontade do Rei, adeeidad 
de hum modo favoratel a nossos votos*

A  joven herdeira pareceo pttUgu&a 
momentos confusa, e re c o lM  iptá si 
mesma: depois levantou-seus olho* bei­
jos, fixou-os com mode&ta dignidade prí* 
meiro na Rainha , depois no Gavailekd 
de Loro.

Ha rauito tempo 9 
firmeza % a»u perseguida para i  _ 
que V. Magestade me propõe, ê jia  
muito tempo declarei seta, «ubtarftt» 
| | g ^ K R o s k e l i n  a m i n h a * * ^  

actualmente, i e
. _ aCortede  

" 'e i feobres C
me

^JUiebe parent* de
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kelia; e coBbe<{o que deaeja dar-lhe a
minha - rnaõ, e a minha fortunay ma» 
naõ poderei eu também ter vontade 
própria peto que taõ de perto ipê to­
ca! Acreditou-se , que naõ teria valor 
de expiimifvme assina em tal aâsem  ̂
bléa, e q\ie üaõ poderia recusar o meís 
consentimento á mihhá augusta, e/girâ  
ciosa Soberana: sem dúvida isto cus 
4a ao meu coraçaÕ; mas' o 'dp V. Ma* 
gestadé he assás bom * e generoso pa* 
ra exigir de m\pi hum tal sacrifício» 
Agradeço a Sir James Stuard a sua 
eeeotha,;e distiàcçaõ; mas como eHcü 
^ds^ee ia  muito meus òentimenie& , 
a íá peiüe^inça4 nem he de 
Dobro , nem de vajeíeso j e cortes

xe8,tenlu>
qíieza*,ede8C©nheço a hypocmi* 

^ iídar a minham 
o coràçaÕv e este nunca será
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IherTE  que mulher! ihura anjo no es­
pirito, e na figura. '

ÁtnbpoHnjT, disse a Condessa de 
Roskelin, sabes em presença de quem 
estás , e  ̂quem com tanta liberdade 
-falate? Com que ingralidaõ rejeitas a 
ventura, que te he oAíerecida poi* tua 
Soberana 1

Se o vosso coraçaõ estivesse pe- 
jjhorado, disse a Rainha cora bonda  ̂
de, seria isso huma escusa: mas Lady 
Roskelin me asseverou £ contrario.

Lady Roskelin, disee AmbrOzina 
sorrindo-se, aindá que muito versada 
no conhecimento do mundo, naõ apreri- 
deo a iêr no coraçao? humano.

Orgulhosa , e témerariá menina ! 
exclamou a Condessa,, quesreis . persiía* 
dir á Rainlia qúe o vosso coraçaõestá 
dado? Se tendes feito huma escolhadi- 
gfla de vps„ declarai-a : se he algum 
miserável, que naõ ousais noinoárv 
ipri|a^vos quedependeis demffflpelà 
disposição de vossa fnãi.

8-econheço esse direito? Sen^ora^ 
^6poj$eò Atftbrozina*, mas basti^M 
j^penderdemim mesma, paraji^^K*
iúaxü/e.m que naõ ü*rei e s é á M H É
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gna. do meu nonae.v 'Quando, inei 
desviar da iinba dos» meus d$»erçs, que 
memarcda meu^scimento ? Naõ* Ám~ 
brosina jamais f^ra uniaõ vergonhosa. 
Eu me pbrigo * Sen hora, a n aÕ dar a 
minha «oxaçaõ senaõ a fium hof
mem, cujo sangue sèja taô nobre co~ 
mo o-que eiecula nas vossas veias.

Deixem, «disse o: Rei, cessem de 
atormentar esea menina ̂  eila merece 
pela sua bdlkza iodos os respeitos, e 
homenagens: ella/ mostra bastaotera- 
zaõi, feábederia , e  espirito, para poder 
cojqfiar-se-lhe a ^sçolha , e elía he me­
lindrosa para se Jhe tolher a reôexajpu 

CoijcedeiMbe pois, disse a Rainha, 
huma lreg#ifassim seja ; esptfjo que 
aTe|texaõ a fará ceder a nossos vol^s- 
^^ujgpa; j*epJicour Ambròsàiia, isfii ̂  
Cavajíeirode Lorn tiver parte neJlé$*

Éíem mqsirar c o íe r ^ ^  
ftfz fíignai para que voltasse as&à ^  
gar ̂ ^sjiiiíéscíin i inu áraõ atá m

ó Rei rÇ Jtf*
*“■ ’ r:da?Ços ,̂ se dirigira^ 

f ' paraj |q‘
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im  líilb^IffeiMato. fêra necessário, an- 
te« qué^me aoonsefhasses esse pesso , 
emprestar-me o atrevimento da tua na-
çaè.

D iíé antes a minha sensibilidade,- a 
minha paixaÕ pela ptfríeiçaõ ideal. Que 
mulher ! Pelo Ceo, 8. Glair, tq és hum 
mortal feliz, e  quaa íehho desejos de 
bater-me comt%o, matar-te, rouba-la, 
e  fazer a força de amor, que me ame. 
Ambrozinaieste nome só me faz© en­
feito da mais deliciosa musica: eu der 
sejava canta-lo em todos òè tons ,' e 
desafiar em honra dá sua formosurato- 
dos os Cavalleiros *do torneio ? a come* 

por t i , insensiyel mortal 1 &Qo- tal­
vez a tua Eleonora encadeou oàtrà vez 
-o- &eu cativo ?

S. Clair fez hum gestd/dè d^s^eí* 
Viste-la, disse elle, mti 4 ^ ím £  

como for amante per/ida ? IVJòsiràva^se 
acaso triste»pela perda de€ôtf^liÉ>f 

Nad, repliçouíioss,obss#i«|^l<benn, 
egíava com5 fcu ma á1egcia |^|ípa cói»- 
mwtri, m seu filhojá•
Sempre te dis^ , S/ Clair y que ̂ jj^HÉ 
l i  mulh&r nàõ tinhá eora<^õ^|riÉS»
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lavae taÔfascinado p«tó« #eas enea*- 
tos, que nunca iquiseste ouvjr-mfe.

Eu ô confesso; roa* tinha apenas 
dezoito annos; amava pela primeira 
vez; ò *que pje incitava naõ era a* 
mor; era hum frenezi; hama vez cu­
rado , o íiqueiooHipíetainente: enver­
gonhei-me da^minh&lowcura, e estou 
ao abrigo de recahida.

Eu queria saber, disse o Càvalbeií 
ro* como, e porque a herdeira de ÍCilfe# 
tail depemle da Gondessa viuva ?

Eu o ignoro f  respondeo S. Claip^ 
somente uífe lembro que exislio intima 
amizade entre Lady Ki'oUilj;.t-Ki^o.»* 
dess**; Lord Kintailíera humexeeièW 
ifÉ flittèà  f.yoavi; felar mnitódellô,, &  
mesmo de s.ua (ilha, naõ sémente-no 
Condado, ide Ross , mas tara^em na 
Ilha d© J<ie, em équiê  estaõèituadsás

4 io Mpnlhiit
tirtioáiingor de Lord Kiatail; a n)<sré£ 

>íE^é  ̂a^iieIla uniaõ 
~ ^com  üieu tio ̂  e julgftqíM&fefc 

íüs a^noô que morreo. 
hinterlasfazerámanhâ? 

idàsentwásnasjustaR?
É*



( * • >  .ejana experimentar ml* 
armas v l»a muito tenfpo que re* 

poasaò! Mas naõ vi hum sé Cava!1 ei- 
10 coni que quisesse bater-me, exce** 
pio aqueífe Cavalleiro de JLorn.

Ouvi dizer, respondeo Ross, quo 
he *  favorito decidido da Rainha, e 
que eíia naõ despreza qualquer mek» 
de o adiantar, e augmentar a sua for? 
tona: daqui o seu desejo de o unir á 
bèila Jkerderra. S. Clair, se tu ó que* 
res, ároanba nos mefteremotf entre 09 
combateníéà: eu uad quefco «squecer- 
ma do meu antigo officio.

Cônsinto, disse S. CJair: experi- 
me&temos ámanha nossa fortuqa. £s« 
te dia trouxe huma descoberta «agu - 
Far; vó* Querei*- que seja feBít^ueíi o

1 mas talvez o dia de áirianhi



i  * *  }
«flâfeiro se avançou TOftlàmeâifrt *m
a  Clair.

C>a*alIeiro<, disse elle afiectando lm«* 
jpa pronuncia estrangeira, como sois 
vós amante de huma mulher * e eam- 
peaõ de outra I Se naõ encontrais em  
Ambrozina de Kiirtail todas as perfei* 
çÕes, naõ a raereceis. Eu aíDriiio que 
ella he a mais bella, e a mais perfeita 
lio sen sesfo.

Ü3ú vejo na herdeira de Kiotail a 
minba hèm amada, respondeo Sir Ja­
mes, <}uereria perder a vida em «eu 
servido : mas na núnha Soberana v®-* 
jo huma Deusa , que venero t e
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na6 sou digao

■dá l^ :’i«:U"CaV'alleiro.
tòàyialieiro, vos sois vàntájoso, e te­

to tiaS convém , nem antes, nem de- 
pòifcda vietoría. Accèito.fo vosso 
afio ainda que naõ seja em *egra, pois 
qiuereis .sustentar contra ^ 
gufc estimo ̂  mak eu a doclaro inferior 
«tig bèíleza á minha Rêai S#nhofa4 

Eu também a amo , Ca^aiteii^^ © 
^aò lhe erimptro nem j&upèi^iv o£tn 
jgual. Falandoassim, 
valios, e se afacáraÔ com h&ayi fúria. 
aü^meaiada pelo orgulho, éeroukrçaô.

toçla a habilidade do lCavaljeico, 
de \Lorn , naõ podia comparar-se,.oç«tjÉ| 

v á ^ ^ d a d e , e -dèsti^^dè^íílir 
: )conaò*$. £ f oj*i^|tidè! aaSeí* 

* T iW í í t e íê i í *
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men ukímo w epho, r?*e a RaiaW
Eâcossia naò póde ter rival iéfm belíe* 
tó. Deseilibainhou a espada, «  come­
çou a pé hum combate mais íerrive]* 
que o de ca vai Io: mas foi ppra sofireí 
nova deégraça: a pezar de todos se i» 
esforços J foi desarmado coírii tal vi 
lencia, q^e ó Rei 1 he prohibio correi* 
o azar ãç terceiro combate*

Nçoiium ̂ rito :de Iríuiiib, nenhum 
eigftal de ^atisfaçao honrou a vietoria 
dè Montheit, Os nobres Escossezes y 
consternados do venci men to do CÂv al­
ie irò da sua - Rainha pox bum estraa- 
fifeiro, jiirava^ víng^-lo, em quantp &,, | r- - ' r ■ tf r ' ' V ■ ’ < *
Mâjf so np lugar dos combates, cop 
vizeira baixa ; ifeeé>falou jiestes termos/;

* Nobres, 0'Cávaltóroa ,/estnwiÍ^ 
0  efiir& vós, naodesejo cQnse^iíii|'i^ 
»  facilmente a palrna da vicíoriá:
0  estatt amda cansado : A mbf^i*
*  tfe^l^^i^(0hia.e8pad-a^ óbíetó 
m feu^SitÉ^ triunfo ? » 

PíaSrneessaanossa
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Sjteèossia isaS eede amu*

Igiitna.
He o que teremos, resjxmded Mon- 

ibeàt; vinde, apenas desde bonteiu ca- 
tifeeço os encanto^ de Ambroziíia, ifaas 
elles pódem tornai* invencível hum brar 
ço reais fraco do que ò meu.

Huíb sobrenatural vaiar pareceo 
mmar a figura a|tiva, mas' todavia á* 
gradavei * de S. Clair: em P9ueos uàii- 
uutos deo tál golpe a seu adversario, 
que fòi obrigádp a depof as armas* ® 
retirar-se. Tre® outros Cavatíeiros quo 
succesgi vameute o substitulraõ, naõ fb* 
rao mais felizes, e bemdepressa ospdg 
fórado«ombate.

Agora pertence-me a m ii», aioáá 
que te.julgue s^t^niado pelô d í l^ ,  
exciamou bâ m i^v^fieiro av^i^mte^ 
ú m  <é*f trí^niafei» do diabo,

«fattámaás-fcrcaameu
tfeli ;:F̂ Ôê eL̂ iiâ

reconl
'^rats o- ÉqjjSí :̂ k§l 

cora^obatiacoraV
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tivesse occasiaÓ de •
garsedos ultrajes, que defFe havja re* 
cebido. Apresentavam pila , e hum 
sent mento involuntário, e mais ge­
neroso o fazia desejar que naõ tivesse 
sahido contra ~ elle. Todavia naó podia 
reeuary e *ecordandç> o mal que o Con­
de Me havia'feito5 lhe disse conservan- 
do a pronuncia estrangeira: A h l po­
bre Rainha , tu naérecias melhor de* 
fensor. Cavalleiro , recordai-vos que 
ides combater n a  presença daquell*, 
que o vosáo* coraçaõ, -e a vosôa i&ea 
tem nomeado; {te preciso provar-lhe, 
que Uao só a podeis amac, mas tam* 
femprotege-la se se apres 311 tar ocea-

• O Conde depos*

bastante 
participou dâ  ̂*0*i« 
^l^ediáo:*'

lin
Glair



I n :> . . .
mais serio, nao quei* 

raistnedi^vos comigo; a natureza ine 
deo a. vantagem sobre vós y pedi.ao Ceo 
<|u£ eeja esta. a ultima vez que {ue eu* 
contreis em camp9 cerrado.

Naõ se apresentando niriguem maigf 
$s justas foraõ difíeridas para o dia se­
guinte, Montfteií antes de «e  retar&ç 
tomou as armas dos Cavallejros vçnci* 
dos , í e as feio depor aos pés deÁm - 
bròzina.’

Çavalleiçò, lhe dis?e ell^^^sso;át 
petfas agradecei*-vos humahomenagéfn, 
<qjlie vai acarretar-me bastantes peza* 
ires. Soi» sem devida snknoso^ habil t 
e  experimentado ná arte d% guefrra5 d 
sabereis triunfar de t^ssos iniíàigffè^ 

éoubestes d^fénder,|4y^|^|iâ

ç ym  sempfe &eíi:

íhravif.túdedo

nüQcia
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iMoirthett, B «w ,

fôfràtà 6» p íiin é !^ ]Étóf èáiái  ̂
j*&'í désdé ^[iè «  Çôrtéii ̂  jMilitoé fl̂ éw 
rtáõ j^cfclâírtár |>eIo áratrtfe a bfeltóá Ú& 
4tÍâbros&Íu ,̂ d^c&raado-sé tíodòe ire i 
afeüs Oavallèi roè, © dèsafiantí# çbiâ^ 
iíáté todos os rêétisassettí recofihé*- 
cer seü direito. Níngttetó ê i  áptWMr 
tt>tt ? as derretás èe dübj atitecedfere^y 
«áetivetaõ ò vfcíor dós; <*ombáiettf«6, 
todos temêraô medir-se com o CavÉÍ- 
Mro estifaàçBÊft)otfc ̂ eiü> dtíjtía j$a(imei- 
ros, sétrí dftfrida taÔ jieri^c«c& ccn»<*

Belte Aínjbtfofcitía** lfete disSeá I$&. 
.0 * :^Êéúé-: €UíafMiro& ■tfâlfiptièè&è&f
étòt fcáèò dê iáyàèà& rejo qm o
■ ^íJzííiü -> J ii «Jk̂Aci *j-j AlÉ h Li Li

( «  9 }  ,

jsheee-lo: sempre o aeftei 
fietV 'ètW  èdfràÇâÒ ,qü6 quèfiaÔ fôr̂ ar̂ , 
e só farei o que ^ e

TòMái %e«ièidb tjjwe■■Váò vos enga­
ne v tpitíles hum Wiieote , eòoderòso 
catnpearô , neste Cavíifleíro Dítfaiitar- 
<m et! ^©èhe^eMò f

m t  & m t p ,  s a p ^  Dtiátòà^
q «e í áil̂ tiiti.

ve combate riésteáni i a Ç&riè

té

S. Olal# J e eeçsétóri
-- • ír\ií>y' ■. i.tJJo f̂tbrivué <|ife o fte iíí

fé t ta ® í áeiíâV
| e tófn&rãft o cfú tíÁ  

executar buíri
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3É%ftb Win '6; Re^ dè'

n*5 -'pertence P  feplicdft KT^ 
''Jpsfócg. Êu te péçò q* ktr&zâcfêS», Ft|tfe 
Òè '#èMeir&s ; dé; Si Clair

éfetiè bénsMfòitôõ ínjuâíàmknte 
CçííÉscadoá <■ vámof, desembaraça-?te*, 
entrega-me este dinheiro, óu prepará* 
lè  ^  àconipánh^nos pafalMWâ^ te- 
:mòé m  nossos escudeiros á fièfâá ,?;è 
If í̂ti  ̂Véfbrcp de homens empequeüà 
diãtaHcià.

Paciência ! bom Cavalleirtf; ̂ eáè^ 
tafcme. Ha Èéfe nfézes q$è- en trég^  
^C on d e  de ‘Roslcelin, quanto pèrt^- 
Clá ao Cheíe S, Clair!; desde ènfà^a- 

reCebi de seus %eíidèirps dij^é#* 
Í$$ íteessen  tà marco»; W ̂ ò^èt^i :itík' 
I a é s i  to a: desídé^feèiii^íti^te-' 
í í i^ P s e 1̂ ^ ^  d ^aetí^n ^M riii^  

dí$hei#$??

ftíéírt JâquéS > dé ̂ lsèôslía^#^^ 
Job^^^kelin/JSè 
ordêrti :!dé Sk Claír - ’MonthQ|Éffifèarás 

to ?El late '
ÃÍ »̂ V6. *;

ftfecik) qijie 

^pf-^eif.suppasta.

(-105 )  
m ò  será isto btíáátm^

Clàir1JéVítntkiidó i a vise&a*: olhá, $. 
Oiàir eüá' pêfcsoá' té iiiáftdà lhe *en tra­
gue» *6' %i& lhe' peHefocéqUe subter- 
fiâ&ifó't$ féiiffe^nglM

(^ # a ^ i& & & và C ^ i^ d o » EtfüiÊi

fc$. rá#' dfckéis húm re-
m *.

Q^eco acom pafrhaMé  ̂ disSé] ̂  d® 
Bcurg*, pelo Ceo n&8! fe perderei* <$è 
♦léta. E lfe p &go i  tiò. bráço ao tirétóÉJ© 
CBf^égiò^-fc' ô ^ ^ iiio  a hurá qaarti© 
adio em <^é estaV^^ &cífVe y abrio-o^fe 
í&os t f bude í c f ô r f  ?di#ér#títiék s^ife 
dé^inhèiro * dtes qtí#$s
testava o  npme daqueíle a qu^^rÇ^ni- 
€^#|^í|tt&t-elle ̂ râtavá «do^s^^Í^8> 
sâlfe ^^iS^hèrefeítiilas:; ̂ vi^in^És^

;)à̂ v

l^ te|p^ :0üH^Asa:cüs m
|*W|Ílfe.'pape], e ti^íi-^ídislfâi^



í  « ' «  '
JDíee-lhe qu^doJJi«nie*.

twres «sté píípel , que ee,$ile;pae^-
a *: a M f'O iocoflitnodo de, VQlJj»r,;)pfsíi
J^i,iWkirS )«&> taô. tyarífl.0.,
Jaques dé Escos?^,, ^  qi»«eí ; R«ejp-
fljif**í>e oq4e«»iQw; y ^  IUia. 
de Baw*,: -j»rai wde ;ij» ,

EHe f«%iD.reoibo,;^si^íw)û 3s,e e$-
tregouLo a Garnegio • e dafl(to4fe>í$fH3 

huma leve p ra íic^d^ jl|^  diiSh 
4deos , Carnegip,

<q̂ rdf|-:te de§ta liçaô, e,a|w^v^ta-ta 4w* 
h - Mttètè j^faíra^ íteW®

i uqífaõ-^e, a, • •
I w r i j í l iW  #íJípile»^e.po 
; gmnterfm p{gár8& tíy?§ív4ç 

M*.
m t^ B. GMnegyg ,, e l l ^ ^ l ^ r

'«m ,

v.«p<ltj íjíie, 1»É Í esl«v^6gB g^p ; 
«a  visjahtóçsi,
.flalúâfò f̂eíoíífleus q.uílfQ yafes^teíiriíir
#aüyr'HâeÉo«
íkakélin,

í  “ M

A P I T U L O  IX.

arnegio, quando chego# *  Rp»keU£ 
hbe que o Conde .«ffi, M Ã w *<Jej$de a 

jWáfe j K I M l K r  4«) W4Í> ÍWr
pela, desgr^ç» do tor^ i», Jyscner 

gi'p4«jui^ 4 u » id f l  Df> grajide 
de acbou. q CQnd  ̂ sentado çow >U9 
áro&fr ,,:fm  .mãj,. <3 bella herdeir» 
átejffjwwliifK-

4 ‘lr}*teí«9nft(t)if de C^rrwgú?, f%- 
#HO«ia?« &|£umíM3fii)gTaç3’ Ankmwto
í̂ .áèÉe-yV/̂ stGô̂ î sWi1®
tí8fe,^!WQMeç><te,»lí«w if ls w M te l

— - - mm*,
<^rÍM a^-q#»;í:r '

usSrfespéiftfls

u yeocHftftBto, aij&fí- 
çeu.8diver«iwf

inimigo o puiiéèál'
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vesse a cólera; mas seü or­

gulho toffcMido se fexMòU em" tem- 
veis imprecações , e repetidos jura­
mentos de se v ingar - e  esmagar o 
prose ri pto de forma, que se naõtor- 
nasse mais a ftdaf nelle.

& Condéssa #uva falou ponctf^Maâ 
pàteceo confusa y  e afBictá *, a jévèft 
Condessa olhou com desprezo paía seii 
tòawtío, ê lamen tou nàõ sefc íhoiftéiiis 
Jámais , disse élla , spffréria 
Clair Morítheit ti vesse. sobre mim á 
menor vantagem, ainda q«0?s;<̂ íbfeá̂  
pe^deiiâ a vida. Tal foii o e#ê|t0 que 
~é naírfá̂ aÔ de 'Carnegio prodtf£let$^|íé' 

4Mividuos dàíjueÜa soçicdí#ei^ 
qitarta pessoa expèiirnéátou5h l^ ^ f iâ  

: elja exaltou 
Jfo tle

^pr^pnsÕ<0«>iâ sua tiitofa. Vós t M ^  
/ A^^tozina ><ííâséteÍÍI%

: aRái rvhaí^qé^i^ifi 
feuma' jòVen $fr m pl®s , e seb^e^jj 
-vof jo ̂ rov&f« msté^

!'iKüâ i
açhái&íiislo r 

Sfcî cíOi
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Ro®tt pesífi& v íenhora ,%éiMe, #to-: 

b| Í̂í»íH\íUiõ /*ui s0iihora <jk>s meus prt- 
m * m  'ximiwbtesil. M-, -G&rnegro de- 
via e S. Clair
he: t$õ bxwvl As i^lber^s, vós o sa- 
Ij^is , ^loaõía Qor^gemj eeu  confesso, 
que ficp oncantadH ,4 qwwfo yejp 
bravo afeirp eoxifçgui^ o , que in-

; u^pEcóu b» Çon* 
y i**ya ,^iei lim a is  -píiw 4w-Ã<> 

$ a presença dsqgejles* que sa$ in^l- 
ladps pe|os bffj^os, * que y^s ^nc^tit;
taõ^  ; "  ' ~ " _  .;....................

O .Çeo m ekgmffa,, 4isse, A
na comrhum .^ j^ i)fl íiprris<), de *# -; 
gmentoí.os pezarçs le.jwMqijer pegSD»
■njuat^eflí» íD ^ lf^ d * . , .......................

Naíi,S* íkdnw|eiB, oiinha,Míí» d f r  
« *  >r̂ lW3, da.-eflr
canto 4 ? y ^ b ^ «P a ^ a W o e i# r̂ , » n

' "  ‘ ............. a^e, ̂ ^o,píira'.|uSr:

4̂.:SWMÉr'''~'
ob t̂as ;í»MifeíeSí<;it
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hf > wr*W nèiá, eev<sda cem  .... 
beçfc tfráílfitórttada * ns‘6 roe 
deíift %e visse Ambrozíiià í¥ fáirçtfNffc 
fkWhvôços dé &eú bravo CáVáltèifrò,

Se ClvesseOs setHimeiitò$y qtle5 ifi- 
<Hik;âis, e óue fosSem acollíidoaí, féfc- 
poftdeo À  míttozitta rindo, l&ivei viria 
a ser hum objeeto de inveja universal. 
BJad acreditais, Senhora, que a ètOrté̂  
di í̂áuflhíêr 4e Meütheit^ ‘ Vivètlél#' rios 
éíterèíis ròchedtjs de Bâita 9 ü)Àé ittia* 
da , e ptfotegjda por htftfrheroe-, seria 
màlâf beflâ, „ é íbais digna de inveja y 
que a de muitas mulheres em palácio» 

erim *n##dos que

-^yó6 b' fte^éâftãíô ?
nhosameiHe aOo/i^èS»**còfb^jp^ftá#
f i t í  <*í rída^éaaa3o? ^èeveiP^^feW «jue 

tóèfV  e  qfcetodás ai tóíiihér# 
BáàlwíW pS ««tnci -ios-: éHjà ,í^on a- 
j4tti«Badaffietiffé , é Íoi dé«ért;íwlo.

s s s a s w *

f  ■ W )
íteníe té  i envwgwhé-«c a gisatè ãp
lefr^ulgado amar;

A paíifcad dè S* CJteír áaô era taS 
lèvè,• replico» a Condesra córanábd# 
<Ses»peit5 ; en^ei . /«. otiví dizer qâ$ 
nurtcá' se Ví̂ á, b<&##íti itt îá ágrifhott- 
ddü

Pelo fitfêiitft j ?ef£$í)détt AmbròíiW 
na I conc«der-the-heié ba*t & flte tíloso  ̂
Üflfc pCl# «cteéò etíá êéggteça Cdttr 
i^pfe.^íSítóil. ét^viásíjf dá «jfüfe» sobre 
alfa a áé ritíto  faeftK£ como* Wôníhek * 
htittiá'l^ve paifcaít <fe mocidade, ítifc 
tlada ufiicametiie M  belleza^ oü b£j» 
Jfcnwá pái*ad ■V&$&âefcb f m$n fep re - 
zadfi, oá átfâk^dáda * devéft* ptodüzií* 
o;^ton6 ^ ^ fe y  e ttaõ ééteâí1 vestígio 
ft%uá). M á$ hünm fnuiheí*' lhe détN 
m  á seu c ò ra ^  mteiito * è tíOfthê
^Nfe ô .4à-ij|è^/lfae .■ fAílai
nftpregsady i játtiáíé pddefiá

u$t$iír5 j&J&Vrá, dtése ;•*. „ 
viSW MbríüMI 

W à 0 f0 o $)«%áí ...

« i è j  C^íifocéis, porqú$ 
«aôif: "  w 

éfét a^Wo.
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Já mais comprehendi* que pudésse 

amar-se hum homem pela sua beltaz%;/ 
outro tanto valeria amar huma soberba 
eatMua, ou hurrç quadro inanimado: 
mas eu , desde a ininha infancj^, fui. 
apaixonada pelo valor : quandp c» np$- 
6oa Bardos Montanhezes vinhaÕ ao pa­
lácio de meu Pai, cantar os aHps fei­
tos de armas dos antigos heroes £«• 
cessezes , de Ossian, de Fingalj íar> 
quelles que tplhaõ suas pisadas. *ísfeii- 
tia baterame o coraçaõ, e mihlia alma 
eJ$fVar-se!pelo enthusiasrçio, que lhe ios- 
piiavaõ aquellag narrá^^es heroieas. 

Durante est^eosversa , o ' Conde 
John re#exion$va tjjjigtemente com a 
cabeça erçqóstsíla na maõ^;ejle excja^ 
mo«. de repente, léva^^ando^e: Quç-:
jo :if a Ediínbürgo ;• o Bei está lá, cyfe*- 
ro faJar-lhe; naõ soffirerá que seaftpn-, 
te assim a spa <vpnta<le, e que hum,ba  ̂
nido ouse tornar a apparecer J ^  peús

EJJé c ^ â íB ^ o s .^
jfa?a lhe

í é ^ , , , _ ,  *
Jpg| áefeen o ÍR

sua Çôrt§



mou as; suas queixas contra S. Clair 
Montheit, que foraõ ouvidas com es­
panto , e cólera, causada pelo atrevi­
mento de virem os proscriptos ao tor­
neio, atrevendo-se' a deixar sem licen­
ça o lugar do seu desterro.

Que no mesmo instante se enviem, 
disse o R e i, forças sufficientes para 
prender aquelles traidores, e traze-los 
á minha presença: elles conhecerá# se 
posso ser impunemente insultado.

Sir Alexandre Livjngstone , hum 
dos mais zelosos Conselheiros do R e i, 
Baõ era amigo de Montheit, mas era' 
muito bom político, para deixar de com- 
prehender todo o perigo de semelhan­
te em preza : elle tomou a palavra: Que 
forças julga V. .Magestade necessarias 
nesta eràpreza? disse elle ao Rei.

Eu o ignoro. Mandai cíncoenta ho­
mens, cem se forem necessários: para 
prender tres, ou quatro desterrados he ' 
suffi ciente este número.

Com licença vossa, Senhor, repli- 
Còii juivia^stone, eu naõ queria, pfeíâ 
coroa de Êãcossia,, co mm andar hum .

4^ müfhometis para esta 
djéJê. S. Ciair está costumado

113 )
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a infância, a Yiver nas Ilhas, e mon­
tanhas , conhece todos os retiros itiac- 
cessiveis a todo outro, que naõ seja 
habitante daquelJes rochedos: criado 
algum tempo naquellas Ilhas, residin- 
do ajli ha longo tempo, tem cultivado 
cuidadosamente a amizade dos Ilheos: 
elles o acompanharáõ ina vida, e na 
xnorte, e se armaráõ para o defender. 
Á  menor apparericia de perigo, mi­
lhares de homens viráõ de todas as 
Hebridas reunir-se a suas bandeiras, 
encantados de terem hum motivo de 
pjlhagem: faráõ descidas nas nossas 
costas ; e semelhantes a enxames de 
gafanhotos, espalharáõ a ruina, e de- 
vastaçaõ em torno a nós.

Ha*verdades, Sir Alexandre, repjfr 
cou o Rei, entre o que dizéis, mas tò- 
tlavia quereis que estes traidores fi­
nquem impunidos , e socegados na sua 
idesobediencia ?

Senhor, respòndeo Livingstone* se­
ria a desejar que S. Clair Montheit 
cã fosse desterrado para Barra v 
creió naõ o pederáõ fazer sahir èpüté» 
sun vontade, menos qúe se na^esjpr 
lhem torrentes de srangue, e



CO'importante, Até esté momento, S. 
Clair , e seus companheiros tem esta­
do socegados; o meu voto, Senhori 
pois o pedís, seria que se naõ prestas­
se attençaõ a huma acçaÕ, que póde 
considerar-se como effervescencia da 
idade. A  occasiaõ do torneio lhe exci«< 
tou desejos de exercitar seu valor, e 
sem dúvida, a falta de dinheiro o obri­
gou a yisitar Carnegio, e a tomar por 
forçji o que olhava talvez com justiça 
propriedade sua, pois naõ pedio senaõ 
o que se lhe devia atrazado antes jla 
confiscaçao de seus bens... Livinfs- 
tone .se deteve hum momento , mas 
naÔ replicaridoso R e i, continuou:

Os Ilftpos saÔ corajosos, e ferozes, 
araigos intrmos , mas inimigos terrí­
veis : se em massa se levantasètn, e fi-» 
zessem huma insurreição, sem dúvida 
V. Magestade os reduziria, mas com 
perda considerável de homens v jp di- 
àheiro, sem falar nas sementes deedio,

Instante a oui»o este terri ve íflà ge i^
pertence a SV Magestadé



vales a pena neste caso correr tanto 
fisco.

Quanto me dizeis, Liivingstone, he 
prudente, e racional ; mas vós naõ con­
siderais assás a minha authoridâde des- 
pce?ada, e os honrosos sentimentos do 
Conde de Roskelin taõ atrevidamente 
offendidos por aquelle insolente.

Naõ coiilesto, Senhor , a força des­
ses motivos , e penso? que se se tives­
se podido prender Montheit, ou aqui, 
ou em Perth, a sua vida seria hum sa­
crifício necessário á vossa futura tran­
qüilidade; mas como se naõ pôde fa-~ 
zei\ persisto na minha primeira opfr* 
niaõ.

Depois de muitos debates, appro- 
vou-se o conselho de Livingstone, ao 
menos até se encontrar outro meio me­
nos perigoso de se vingar de MontheU.

Neste tem po, elle, e seus.amigos, 
tinhaõ chegado a Barra setn j>erigo, è 
•xiaõ com seus amigos do que havia 
sucedido. '• Aquelles que se tiríhaô' ^  
jnargurado com aquella imprud^nté^^ 
pédiçaõ, os recèbêrao com transpartêS;

ífegiia. O que mais a augmentay§| 
íi®h qiiè S. Clair parecia hav er

(116)



í 1 1 7 )tio a pezada melancolia, queoopprimia 
antes da partida', e recobrado a sua 
costumada viveza. O joven Randolfo sur 
bio a seus joelhos, dependurou-se-ltojp 
no pescoço, e celebrou com mil carí­
cias sua boa vinda: S. Glãír as retri- 
buio , dizendo-lhe Naõ , caro filho, 
nao quero rèslituir-te áquelles com qu© 
taõ poúco te assemelhas; nem posso a- 
creditar que lhe pertences : he a mim, 
he á memória de Randolfo, que per- 
tencérás de hoje em diante, e aper- 
tandp-o nos braços com ternura , ac- 
crescentou V Naõ, naõ te entregarei, 
ainda que seja para salvar a vida.

A descoberta da herdeira dc Kin- 
tail no joven Ambrozio, alegrou to­
dos os desterrados; mas unaniroemen- 
te aUribuíraÕ a sua singular visita ao 
amor, que S; Clair lhe havia inspirado^ 
sem ptíder comprehender como aftje?- 
cedentemeote d tinha visto ? è se Jhe 
ha via affeiçoado. S. Clair repellio esta;

e todavia ella lisonjeou o seu cçh- 
ràçaõ. InBensivelmejrte Ambroxifla JÉ§ 
associou a todos os seuspe i^m ep lij^  

àereditar ,
^ r ^ e  sido p: objecto t o  sen priBtdÉi
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Amor, naõ teria encontrado em sen co- 
raçaõ a mesma i u gratidao, que no da 
pérfida Eleonora.

tíum mez quasi depois da sua vol­
ta , S. Clair teve desejo de fazer hu- 
ma viagem* á Ilha de Skies acompa­
nhado por de Bòurg, e Mac-Gregor. 
Depois de haver passado alíi alguns 
d ias, atravessáraõ o pequeno estreito 
que os separava de Kintail; e vesti­
dos como viajantes ordinários, visitá* 
raõ o palaçio da herdeira, fazendo per­
guntas de fórma, que naõ motiva asem 
suspeitas. Elles souberaô que a beHa 
Senhora daquella antiga iiabitaçaõ era 
idolatrada de seus súbd ito squ e , pela 
testamento de sua mâi, a sua menori* 
áade era cpnfiada á Condessa viuva d© 
Roskelin, e que esperavaõ que élla .vi­
sitasse brevemente, com a sua tutorai 
a sua paterna habitação.

Ha muiló que vistes vossa a- 
jraa? perguntou S. Clair ao criado qóê 
lhe mostrava o palácio.

Ha seis i^ezes, reepondeo efleyçDas 
asttade©OTaaquifoi£uria; Lady^l** 

jtfeli4::-cs|ava’:;impaúien te -por. 
íâato que deixou mesmo Lad^ A ^ l f c
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zina só aqui a ultima semana; e de­
pois foi juntar-se com a Condessa a 
Inverness.

Foi precisamente entaõ . '  . ,  disse 
S.' Giair em voz haixâ a de Bourg.. . .  
E vós a esperais em breve l accrescen- 
tou elle em voz alta.

Todos os dias. Vários arranjos re­
lativos at) testamento de Lady K íh- 
tail estaõ por concluir, e as duas La- 
flyp vem aqui para os executar.

Os desterrados tendo satisfeito a 
sua curiosidade se retiíáraõ: e depois 
dé varios planos, concordáraõ em vol­
tar outra ve? a Ivintail antes de se re­
colherem a Barra; mas ■ para evitar sus«- 
peitas voltáraõ no mesmo dia para a  
Ilha de Skies.

No fim de dez dias elles soubeía$ 
por alguns passageiros, que a herdei-; 
ia  de KinCail havia chegado com a sua 
tu tora aoseu paiaçjo* que por ordem 
da uUíula se faziaÕ preparativos par^ 
fcéqeber -muitos hospedes, e dar b rilha^  
tesíestas, cpie seriaõ , segundo se 
zia, terminadas pelo casamentode -ám* 
brozinai

Se for Begundo 0% votos de
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raçaõ, disse S. Clair* queira o Ceo 
seja feliz! mas por minha alma^ nem 
Lady Roskelin, nem todos os seus ad- 
herentes, neoa o mundo inteiro, pode- 
ráõ constranger Ambrozina, ainda que 
eu devesse empregar a força, e a vio­
lência ? rouba-la mesmo.. . .

De 13ourg- deo huma grande rjza- 
da: Trazei-me, disse elle, tigres, ser-■ 
penths , diabos , fu ria s , tudo o que qui~ 
zerdes , excepto huma mulher. Lena- 
bras-te, S. Clair , quando nos dizias 
isto? Oh! qüanto gósto dé vêr a fir­
meza das tuas resoluções.

R i, de Bourg, r i, eu te dou licen­
ça : eu mereço teus gracejos , mas naõ 
concèderás alguma Cousa ao arrependi­
mento l Agora confesso, que se fósse 
senhor da minha furtuna, a iria ^e- 
por aos pés de Ambrozina; e com tu-r 
do declaro, que apenas lhe consagra 
huma terna amizade.

A s psadas do CavalheiroTbdpbrátód.
Sim , èntendo esta amizade,y que 

hum béílomancebo de vinte e sôie annos 
sente por huma menina de íezanovp* 
semelhante á bellâ. Ambrozinâv ■

w t amor , pouco im po*^ I p P t
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se naõ aproveitas a fortuna, se a aban^ 
donas a oytro, declaro-te o mais oo, 
barde de todos os homens. Ha gran* 
de apparetocia, disse S. Ciair, que as­
sim me julgues, sem te pedir razaô.

eu pud^se fazer a sua ventura, 
dispíita-Ja-hia áo mundo todo, inasfa- 
ze-lá participante da minha pobreza, 
e do meu desterro, seria contra a mi­
nha honra, e inclinaçaõ * excepto se 
fosse por ordem de Ambrozina.

C A P I T U  L O  X.

bella herdeira de Kintail havia com 
e/Feito chegado aoseu pafack>y que ha­
bitava ainda ísó co^i a súa íutgra; mas 
esperava-se hum grand*eiiúmero de hos- 
ped^  defdistincçaô. O maior prazer, 
de Lady fiU)8keÍin era mostrar-se com 
, todo o esplendor., reunir em torao a si 
iiído © que podia com pôr-lhe huma ̂  
jiecie dé côrte, e fazer/ as honra^||ÉÉ| 
feitas H9íris numerosas, e brilh^teis; 
^  ^B^ôlèòiáieBto ij^e a privou (Jose#

: o ioveü Lord M o str* ^



causou-lhe por algum tempo o gosto 
da solidaõ: mas sem dúvida ella alli 
foi perseguida por penosas lembran­
ças ! A solidaõ só he hoa para aquel- 
les, que podem entrar em si mesmos ; 
mas torna-se insupportavel quando a  
consciência naõ está socegada. Lady 
Roskelin depressa a abandonou, e pro­
curou mais que nunca as distracções 
do grande mundo. Ella naõ desprezou 
todavia algum meio dè descobrir orf 
roubadores do joven Conde. Bem lon­
ge estavaõ de julga-lo na Ilha de Bar­
ra. Depois que passáraõ dóus anjios 
sem delle haver noticia, conjeçtuj-áraõ 
que a sua morte havia impedido a re- 
clamaçaÕ do resgate: os Roskélins se 
ligáraõao #!ho que depois tiveraõ co  ̂
mo uiiáCo herdeiro. Passado tempoM* 
veraõ huma filha, que a Condesâa 
norá recebeo com a indifltórehflsv■'&&$■ 
tumada, mag que a A vó ampu tprnv 
inente. Taivez ella amaria, com igual 
extremo a encantadora menina, Hque 
sua amiga' Lady Kintail lhe bayia e% 
tógoe ; mas havia em «tíus cáract$R 
res taõ visiveis difierenças, que na^ 
pode efttre eilas consolidar-se

( 1 * * )
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deira amizade: de bum lado a mais 
profunda dissimulação, do outro extre­
mosa franqueza, *e t aí vez algumas ve­
zes em demazia': de hum lado o orgu­
lho mais revoltante com os seus infe­
riores ; do outro huma altivez nobre, 
acompanhada de*doçura, e affabiiida- 
de. Ainda que Ambrozina naõ gosta* 
va da Condessa, todavia respeitava 
Xiella á escolha de sua mãi ; ,e esforça* 
va-se por agradar-lhe., ojsedeòer-lhe, o 
seguir seus gostos, emtudo ó que naõ 
tocasse immediatamente com seus sen­
timentos , e ventura. Criada no pala- 
cio de Ivintail, no meio dos habitan­
tes drs Ilhas, e das Montanhas, era 
huma Vérdadeira filha da natureza-: 
seus. gostos ^raõ taõ singelos, como 
pura Jl sua alma: mil vezes preferiria 
asolidaõ do seu antigo palacio, e po* 
detconcorjrerpara a felicidade dos seu* 
suhdi .oŝ  que Ijrilhar na Gôrte, ou na? 
numerosas aspembléas - da Condessa; 
Mas jp^á lhe tornar mais agrâdavèí at 
su* demora rç^palacio de Kintail, ha* 
viá,<km vidatfò^íbdas as pe&oas da s&a 
átaizade. j îgujris dias depois tfda suà 
«ihegadav ̂ m a  noite estando ceandc/^
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veiò hum criado dizer-lhe , que tres 
músicos pertendiaõ exercitar seus ta^ 
lentos ante ellas! saõ tres velhos, ac- 
crescentou eile, que fizeraõ a guerra 
na sua mocidade , e que disso tracem 
os signaes; dous saõ coxos , e o ter­
ceiro tem hum olho de menos: naõ saõ 
taõ bons pará vistos como ouvidos : 
hum toca huma èspecie de ílauta, ou­
tro harpa, e o terceiro qüé he zarolho, 
canta como nunca ouvi.

, Com licença vossa, disse Àmbro- 
zina, vou mandar que entrem, o meu 
fraco saõ os guerreiros ; novos , ou ver 
lhos, pobres, ou ricos, isso pouco/ine 
importa: além de que tenho hum pezo 
nò coraçaõ, que só a musica pôde dis­
sipar.

Convenho, disse á Condessa, que 
lhe dêm de comer, e beber', e que o* 
façaÕ entrar. (O  criado safyio.) Ma# 
que pezo he esse sobre o coraçãõ'? 
continuou ella ; que;vos faita, Am - 
bimjna ? A mocidade , riqueza ,e  for­
mosura saõ parlilha vos^a, e hqm dos; 
primeiros jCavalleiros de Escossia .ó&i 
ferece consa^rar-vos a ,vida.

rbcais, í?enhora, a corda sesíç^É^



esse Cavafleiro he que me opprime o 
coraçad: jámais poderia ama-lo; mas 
depois das perseguições que me cau­
sa , estou próxima a aborrece-lo : o 
odio he hum sentimento penoso!

A Condessa irritada hia responder- 
lhe, quando o criado entrpu com os 
tres músicos. Ambrozina estimou a in­
terrupção dà resposta, e os recebeo 
com hum meigo sorrizo. Eíles eraõ taes 
qüaes os havia pintado o criado, hor- 
ridamente maltratados, e desfigurados: 
hum tî nha huma perna de páo, outro 
coxeava demasiadamente , e ‘o terceiro 
tinha a metade do rosto cober to coto 
hum grande, emplastro preto, que lhe 
encobria o olho perdido. Todavia esta- 
vaõ vestidos com Jimpeza, e seus ca* 
bellos brâncos^ e compridá barba insr 
piravaÕ compaixaõ, e respeito.

A Í5óndessfr era assás altiva .|XM$ 
prestar attençaô a pessoas , que taê 
inferiores julgava. Sua apparencia a 
chocou desagradavelmente: elIa voltou 
os olhos com desprezo. Mas AmbfópH 
n av ^cada somente pela süã infelrei* 
^ 4 ^  e jLSpeJto venerável, ^'avflíf^ 

é ;lhes disse com tom ^

(  1 2 5  )



( 1S6 )
feetüóso : Vós sois já demasiadò velhos 
para correr assim o imundo: o vosso* 
paiz devèrja, em reconhecimento dos 
serviços que lhe fizestes, dar-vos hum 
asilo. Vós sem dúvida soffrestes mui­
to em defeza da patria ?

Muito, Senhora, respondeo o ab­
rolho : fizemos a guerra por Roberto 
Stüard, debaixo das bandeiras do va­
lente Archibal Douglas , e seu filho 
Wijiiams; estivemos na terrível bata­
lha de Otterbuon ; vimos Henrique, e* 
Ralph Percy prisioneiros, e feridos: 
vimos eahir o i)ravo, Conde de Dou­
glas* Depois disto entrámos no ser­
viço de Roberto III. debaixo do coî w 
mando de Williams Douglas: ba temo- 
nos contra os inimigos da Cruz, áté 
que ó nosso bravo Commandante íoia- 
Jeivosa mente morto na ponte de Daus- 
kin pelo detestavel Lord GlifforcL Foi 
defendendo-o, e querendo vinga-lo què 
ficámos assim feridos.

Pobres soldados í disse v Ambrozina, 
sa5 sempre victimás dos caprichos do» 
grandes. Dê-se a cada humhuma 
rafa de vinho, . para reaftimàr 
Ihice, © dar-lhe forças pa*ra canta*!#* 
rei gosto em es ouvir.
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O criado obedeceo, e os músicos 

tendo bebido á saude das duas Senho­
ras , principiáraõ a musica. O zarolho 
bem acompanhado por seus companhei­
ros , óantou com voz boa, ainda que 
tremula, a coroaçaõ de Roberto Bru- 
çe , por Lady Buchan: depois a «bata­
lha de Barmockburn , e outras muitas 
peças. Elle se deteve, bebeo hum co­
po de vinho, <juè lhe ©fferecêraò, é 
perguntou se queriaõ ouvir mais.

Ladjí Roskelin o dirá, disse Am- 
brozir+a. Tendei; alguma peça que de* 
sejeis com preferencia ?

Nenhuma , respotideo a Condessa 
com desdem ; que. nomeem elies algu^ 
ma. zz  Querei $, Senhora, disse o mu­
sico, as queixas de L&dy Barbara, ott 
as díe Hardi CajxutÇ ou a derrota dos 
Dinam arquezes.

Tu4ó isso he velho, disse a Coa* 
dessa, naosabeis alguma cousa noya?

NaÔ, minha Senhora, os romíéce» 
iiovos naô «e aecommodaò á minha  ̂voz, 
«ias eu sei hum em li n^uagem 
qufem) meu tempo agradava 
4% Senhoras Véíle tem por fí^doí 
MJiomem banido, e o seu Anjo:'
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Na8 gósto desse titulo, disse a Con­

dessa, com tudo vejamos o que he. 
Mas como naõ entendo a lingua Er- 
sé , dize-me primeiro o assumpto do 
romance.

De boa Vontade , Senhora. No rei­
nado de hum dos nossos antigos Reis 
de Escessia, hum homem injustamen­
te condemnado" foi desterrado para hu- 
ma Ilha nas costas do Norte; onde vi­
via infeliz sem soccorros, e consola- 
çaõ. O romance consiste na historia da 
visita de huma mulher, que lhe pare- 
ceo hum Anjo enviado pelo Ceo, para, 
minorar seus pezares: naõ somente a- 
quelle A njo lhe trouxe quanto podia 
aili via-lo, mas deixou lhe, quando se 
retirou, huma impressão de reconhe­
cimento , e vení^ía,, que já&jais lhe 
esqueceo, e íjue líie fez supportarcora 
coragem a sua sorte.

Ambrozina estrèmeceo apenas òvh 
vio o título do romance, e encostan­
do o rostp uâ rnaô procurava oççuftar 
a s#a perturbaçaõ; mas finalmente m- 
terroropeo o musico, e ihe disse çéiift 
vivacidade; Peço-vos que naõ eái3i;t#|s 
essé romance; eu o conheço^
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posso soffrç-lo ha na conducta des­
se pertendido Anjo alguma cousa que 
naõ posso approvar ,4 que offende a 
delicadeza do seu, sexo 9 e  a decen- 
cia.

Enganais-vos, minha Senhora, lhe 
disse o velho j na5 quereria offender- 
v*s cantando cousas, que naõ pudes­
sem ouvir-se, a dama do meu. canto 
era a mais be|)a, e a mais .virtuosa de 
Ifecoss^a: eüa se guio os movimentos 
de hum coraçaÕ generoso , sem faltar 
ás leis da innocencja, e o  author a cha­
ma hum Alijo, porque ella iinha a pu­
reza , a in n ^ ^ n c ^  e  bondí^e delles* 
A Senhfera Jde^cfto a equivoca com 
outra: se quizer duvido!

NaÔ,naÕn^e<mgano, replicou Am- 
brqziua, he o tn e w p , ^podia recita-lo 
doprincipi<^#os im **0  homem banido 
naÕ a quiz seduzir dflndo-lhe huma so­
berba çadeia de $çor̂ è querendo obrír 
^a-rla V frcar ciô p ellé ? Huú) ^cs $eUs 
companheíros a ^  lh t pegou na maõ,

muitp timpo os olhos nel|ãi
que se e^pôz, e que 

formavaõ delir. Naô he este p vüsisft 
^ tó n c e  ? b w  musico l
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H a , Senhora, huma. estancia em 

que èé fala eta hotna cadeia de oito* 
que o Anjo nfcõ quizicceitar.

E outra em que se di^ que elía re­
tirou a mao , disse hum dos coxos , 
quando o amigo do í>anido quiz pe­
gar-lhe nella, é que lhe deo huma se­
vera repreheíísaô.

E em ouira esíancia, replicou o za* 
rolho , se diz que o homem banido naõ 
softbe que era o Anjo, em quanto se 
deiíK)rou çom elie: que se escapou de 
trtahhã cedo sem *e descobrir deixan­
do a càftéi* de oito} e qüe quaftdo 
eoube que era huma mulher, nempor 
'|sso a reeói^ecéo «ie&oi* por l&iitf Aft- 
jo tutelar*

E  eu sustento, disse Ambrozina , 
que era htfraa tfwparigaimprudéftte., 
que áaft devia çeáe^-âpiiÉa.. aos 
mentos do seu coraçao. Esse roíitancfe 
è e ' dem áb gósto dè|le*;
e vos |%̂ O óanteis outro.

Náfè gósto tÉmbetif (felle, fcé jJfclb
quie teuhb ouvido dizer ̂  dísée ^Ôoãr 
desga, a quem o^norne de hoiHé^wí^r- 
nido desagradava : approvo a «òittííSnfe 
Ipsadeza.' Que çantem cousas que poSr
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a*õouvirpcs8oa*daDOSsa qu^lidaafe, 
e em que se naõ o®N*d§ a  ckc^cipia.

Como yes agradar, minha Senboçp, 
àfc^e o niusico^e cantou as acções, dp 
At^XaocIre I . , chamado ,o Fero, com 
tanta fokça, e expçeçsaÕ, que inspira­
ria , valor ao  ̂- mais tímido». Mudando 
depois de tom, çantou a morte da beí- 
laM aud,mulher de David 1 ., e às 
menlaç^es d& jbçm. marido , que jurou 
jsobre a sua sepultura naõ olhar mais 
para mulher alguma. Havja pas pala­
vras , e na musica do tomanee ,çQUsm̂  
taõ singelas, e tocantes, e o nau^ico 
cantou taõ bem, qufe Ambrozina ,na£ 
pôde c^cter as lagrbaja*: =.& ffiésmaÇba- 
dessa. $©• enterneceo, e  ficou taÕ ei* 
cantada, que disse a Ambjroziqa naõ 
dçspédisseosmusicoa , p^ra diverti­
rei^ a çorn pan hia que

Amí>rozina waÔ respondeo, çeiis 
Utos humedecidos. de lagrimas, ç$jU- 
vaÕfitos o o chaõ, e podia di?ei^sèf}ue 
11a via expirar a bella Maud, e  ôsen- 
ivfcl David, lamenta-i* sobré a sepul- 
ui^. |)>i por jsso a mesma Condéi# 

a* <)̂ ev 31eo as io. dens
gue quiz reçom^epdar aos ff' * i:
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fesêiem cuidado deíleil. Elles set íetfrá* 
raô ao quarto qae lh<» destináraÔ, de­
pois de haverettf testemunhado V  seu 
feconhecimerito. Aratyrozinaôs defoòu 
áahir sem olbar, nem falar para elies: 
a Condessa retirando-se também* a'dei­
xou entregue ás suas íéflexoes.

Ella ao principio naõ teve a menor 
suspeita dos músicos, tanto eUeí e&- 
tavaô bem-desfigurados: a espécie de 
trem ura* que S. Clair punha na voz, 
impedia a pudessem reconhecer; mas 
no momento em que falou do homem 
banido, e do seu anjo, ella o reconhe- 
ceo * e ficou confusa. Agora naõ sabia 
corno conduzir-se: ella paÕ os desco­
briria, ainda que fosse para salvar a pró­
pria vida, á vingativa. Condessa. To­
davia , consentir  ̂ ainda tacitamen^e, 
queh&bitassem nó ^ lac io , era igéíl- 
mente impossível: era expo-los a se- 
í*ém reGottnecidòs, e ^ tornar-se'áuák* 
plfee <fb ieu disfarce, e de  humaífau- 
de que qfiendiása suar v @ *
sua franqueza* EHa nad podia dissimu- 

quanto M onth^? inte^isi^^^o

«Ife? #  dà#gou ae lk ,  e



t 133 );pezar do accentó estrangeiro , e vesti­
do Dinamarqurêz,$ a sua eommoçao lhe 
disse qujè era S. GJair ;' esteve em mor­
tal inquiètaçaÓ^fcÊé qut fpube de Car- 
Begio, que ser havia retirado, Tremia 
pelo vêr, apenàa escapo de huma iip- 
prudente em preza , metti^k) em outra 
igualmente perjgQga, por seu respeito. 
Paçeéèo-lhe,,. que. neste nj^upento, o 
primeiro dos deveres era falar-lhe, conr - 
seguir voltasse á fortaleza, e ficar alü 
tranqnillo, esperando do tempo, e dos 
cuidados oa amizade a mudança da sua 
sórje;

A idéa de o tornar a vêr depois do 
passo inconsiderado que havia dado*em 
ir a B a r r a a  encheo d$ confusão. C3o- 
mo ousaria>Uá rfep^ehe«de-ló de, huma 
cóusa de que lhehavia dado exemptef* 
Ambrozina ^nheceq Jn taõ  qú,e huma 
j>rimèira imprudélicia/ póde oondijzi#f^ 
mil outras: mas aqüella imprudenci# 
havia modificado ospezares de SvGlaiiv
4 os tinbac; feitp' conhecidos : ella,x naõ 
pode arrepender^se , e julgoü rep a ra  

ndn^èlle que se ausentass# 
iflílaseretifQuaò seu quartoimpaciéi^

manté p a rà -^ p í
prcjectov v
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C A P I T U L O  XI.

A.irçbfozina , costumada á vida cam­
pes tre, levantava-se sempre cedo; e ain­
da mais o fez na manKã segui nte; cov 
mo a Conéfes&apelo contrario se levjra- 
tava ta*de, nunca almoçavaÕ juntas. 
Ambrozina se assentou á meza, e man­
dou vir 06 músicos, parà qpe tocas­
sem , e-cantassem durante o almoço. 
Eíles èntráraô; despedio os criados , e 
íicou só com elies. Eà taõ foi tal a sua 
confusaõ * qüe naõ pôde proferir fiurna 
só palavra; aem S, CJair defo tééapo; 
arrancando com promptidaô huma és- 
pecie de capuz, aonde èstava apegada 
0 barba, o' cabello, e.o emplastro* veio 
Jrostrajs-^e aos pés da herdeira Bellaç 
Ambrozina, lhe disse eifó cons viVeza, 
perdoai-me huma fraude a qüé depéau- 

ma>s yivè reCc^hec^^í^f o meu 
Coraçaõ j#í»katia hu*inír^t#á  ̂amizade 

' Jfcra: o «eu bemífeiíor Agpbrcikj ̂  j ul|Éi 
; ||f fytMã n tarjar' -quamidi cj>|||p^
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zina de Kintaik Era impossível expre^ 
jnir mèus sfentiraentos , entre btKnei 
multidaõ epa qpé devia ser desconhe­
cido : mas abafa-los epti meu coraçaô 
ejra pais impossível ainda! Recorri por 
tanto a este disfarce para me aproxi­
mar de vós, e para restituir-vos o que 
a vossa generosa piedade quiz adiauv 
tar-Hae èm hum momento de penúria. 
Dizendo isto, depoz ante ella a ^oce* 
ta qüe lhe havia levado a Barra. Nad 
vos regtituo senaõ o dinheiro, de que 
já naõ tenho necessidade, ir\as o meti 
reconhecimento, accrescentçm élle, es­
tá escrito em meu coraçaõ cõin cara­
cteres inapagaveis.

Ainbrozina,em quanto S., C la ir Ihç 
falou, teve tempo de socegar: ella to­
mou a palavra coiu dignidade mo­
desta : A  pezar de quanto possais d j- 
zer-m^, S, C la ir, jjaõ posgo desper- 
sjMadiffme, quç a minha, couduçt^a 
yos$o respeito vos devç parecer exr 

e 'poderia ser ípál. mpofr 
1 * ií+mm fii^abia q m  hia visitar
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Adorada, è nobre Ambrdzina ! dis­

se S. Clair, beijando aquella bellatnáõ, 
que o Cavalheiro tanto tinha admirado 
em Barra.

Meu pai, continuou ella, me havia 
assás interessado na sorte de S. Clair 
Montheit: muitas vezes falava dellç, 
como de huma victima do orgulho de 
sua mãi, e da imperdòavel fraqueza de 
seu pai: louvava a sua bravura, e sen­
sibilidade , e o seu affecto para hum 
tio por quem se desvelava : dizia que 
este valente , e bom raancebo daria 
honra ao seu nome, e á sua patria. 
Pouco depois, S. Clair, vos opprimio 
a desgraça, petdestes vosso tio, e vos­
sos inimigos conseguíraÕ apossar-se de 
vossos bens, e desterrar-vos. Meu pai 
naõ existia; sem dúvida teria advoga­
do a vossa causa junto do Rei; sua ti- 
)ha nada mais pôde que lamentar a 
vossa sorte. A infelicidade reunida ao 
valor quasi sem pre i n teressa as fíiu- 
Iheres : eu desejava muito cdrihecer- 
vos: mas, desterrado na vossa Ilha * 
poucas aparências haviacMe

méus desejos. D^ppiaL^SiÁl 
viviá retícada comij|fc
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aba mài neste palacio: haverá dou* 
annos que vários negocios a ch^máraõ 
a Lewes, aonde a acompanhei : alli 
Montheit me foi de novo apresentado 
á memória pelos freqüentes elogios, que 
ouvia repetir da sua béneficencia para 
com os desgraçados habitantes das Ilhas, 
onde estava desterrado com alguns in­
times amigos. O precedente inverno ti­
nha sido tormentoso, e terrível : os des­
terrados tinhaõ velado cuidadosamen­
te , em que os Ilheos naõ padecessem, 
e haviaõ com elles repartido suas pro­
visões: por isso Montheit , que elles 
designavaõ com o nome de Chefe, era 
adorado de tpdos. O meu desejo de o 
vêr redobrou. Finalmente huma manhâ 
andando bri ncan do com algumas pes* 
soas de Lewes, bordejando pela costa 
até á Ilha de Barra, encontrámos hiira 
pèqueno baçco que sé dirigia á costa : 
alguns homens estavaÕ a pé no tomba­
dilho. SaÕ qs desterrados de Barra 1 ex­
clamou huma das minhas bóírop£ri'liei~ 
ras. Está alli o Chefe Montheit? per- 
ganfceieu. JSi-lo acolá , me respotifdéa 
ej&0^ignanído-vos. Nossos-'bai^ctó^ 
^^áráÕ y efizeraõ os usüaes citón^í-
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perito*; vós , e tossos amigos tiraste» 
©schapéos; eu vos considerei qüanfco 
bastou, para reconhecer-vos no mçsmo 
instante era que vos vi em Barra.

Muito bem me recordo desse pas­
seio, e ehcontro ihteressiante, interrom- 
peo S. Clair,; mas, cégo que eu era! eu. 
naõ distingui óbjectoalgum particular: 
se tivesse entrevisto apenas Ambrozi^ 
n a , eu a teria reconheçido debaixo de 
todos os disfarces possíveis.

Naô he hum cum,primento ò que.de 
vós exijo, disse Arhbroziqa sorrindo-? 
se: aproveitei esta occasiaõ para ex­
plicar-vos a minha conducta ; justifica* 
!a , se for possivei, e satisfazer a vos­
sa curiosidade, pedindo-vos me escu­
teis çòm paciência.

Montheit, e seus amigos se incjir 
nára^em^ silencio. Elía continuou;

Depois de voltarmos a Kintaií pejr* 
di minha mâi, e na minha menorida-r 
de fui confiada, pela sua ultima djtspo- 
siçaõ, á Con<jessa viuya dê Rçsfcelin 
sua intima amiga, e nossa parenta re- 
mota. EHa veio aju4a^nie a 
minha rnâi os pi limos deverei, e 
à ip h m u  comsigo ao mm odià? da lÉãâK



Quando cheguei ao centro da 
nilia Roskelin ouvi também falar á# 
JMontheit, mas de huw modo differen* 
t e : se naõ formasse delle o mais deei* 
dido conceito, delles aprenderia a olha- 
lo como hum monstro. Durante a mi­
nha habitaçaõ no pala^io de Roskelin, 
a Condessa, deixando-me entregue àoa, 
cuidados de s€u filho,-e nora, foi pash 
sair algum tempo na sua hei Ia terra de 
Ekrsdale, com o filho unico do Conde, 
o joven Lord Montrosq,' que tinha a- 
penas anno e meio. Hum tmte^acon-r 
tecimento a veio opprimir: na sua vol­
ta , próxima ás fronteiras de Inglater­
ra , sua liteira*, e escolta foraõ ataca­
das por hum bando de salteadores, (jue 
teváraõ o menino, para receberem talT 
^ez por ellé Rum grande resgate: xtnas 
ci mo nunca (esle foi reclamado , he. 
provável que a sua morte tardou |>ou- 
c o ^  jráç do roubo. Podeis imaginar a 
desolaçaõ da f^milia, sabendo este sucT 
ceséo, peío menos a da Condessa viu*- 
và, que o amava com extremo, e do 
Çbçde , iq^e neMe via o seu herdeiro» 
Q i|g n to án o v a  Condessa v ch^a;4te 
j^®^pBDprio? indigm)U“BBe pela instíô-
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•ihiltdade que mostrou nesta occasiaS; 
fteussentimentos nada tive^aõ de mar 
ternaes, e já úte Jiavia surprehendidol 
a sua iüdifferença para com aquelie me* 
Bino, ée que outra qualquer mãi se 
gloriaria , porque era o mais bello pe­
queno que se podia vêr $ mas ella o naõ 
Achava tal, porque naõ se lhe asseme-, 
lhava. A Condessa tem o rosto muito 
alvo, e os olhos azues; o joven Mont- 
rose eí*a trigueiro claro, e os olhos ne­
gros. Sua mãi falava sempre' deíle com 
desprezo: ella o cham ava  hum verda­
deiro Montheit, e se affiigia de encon­
trar-lhe esta odiosa semelhança.., Quan-* 
to a mim . . .  amava muito aquellè me­
nino, e presagiava pela sua amavel fi­
sionomia , que seria hum dia hum ver- 
dadeiro Montkeit^ como dizià sua mãi* 
e eu máis quç ella o lamentava, ainda 
que julgava a familia justamente puni*, 
da da sua altivez. Algum témpo antes 
d és te acontecimento, Jlontheit luivja 
mandado ao seu agente Garnegio * hu- 
roa letra de sessenla marcos,para ero* 
bolso de seus crédòres: foi com .umuK 
to rejeitada por /prdém do Conde 

nada etytregass^ &



Quando ouvi aqueHá oraem cmçí , ex­
perimentei hum senliaient© de cólera^ 
e indignaçaõ, que iríafr̂ posso explicar, 
e áo-mesmo (empo hum ardente dese­
jo de fazer òíque meu pai faria, a* vi- 
véssè, soccorfer hum heroe perseguido 
injustamente, procurar-lfee p dinheiro 
de que tinha necessidade: mas >era nt* 
cessârio achar os meios 4 e lho fazer - 
passar com segurança, è eu naõ podia 
imaginar algum. , *

filia se deteve alguns instarates, e 
Montheit eòtn os olhos íitçs oelía pa­
re ai a ainda escuta-la. As palavras ée 
Ambrozina^ qual fresca chuva akgâii~ 
do hiiiiiárierra ardente\  e seca, anî - 
íBavaÒ o cora^õ de Sr ÉJairf e lhe $Ép 
taõ nova vi&*i Todavia, quando falou 
do smenino roubado, elle experimentou 
o mais penososentimônto; córou de 
vergonha, e esteve a ponto de inter­
romper A mbrozina, é ^dusar*se *á' pe  ̂
zar oe ser innocente. Mac^Greger, q w  
^^fti^érvava, lhe fez signal, pondo o 
dedo na boçafe S. Clair mesmo recu- 
j|OU/naqueHa ocdasiáô in c ^ r i ^ ^ ^ a ^ ^  
i ^ d e  Amte^ina;* c a lo ü ^ ^ # f ^ ^ |^ : '  
Êm fàto " .........
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Á ttinha kfotcria me arrebata, e 

àtiétfk do 9«ü objecto; estava, ee na5 
me engano, na repulsa que o Co*i4e fez 
do pagamento da .ordem de S. Clair, e 
na «uinha jugta indignaçaíô.

Á Condessa, taõ Vaidosa das suas 
riquezas coiwo dá sua formosura, esti- 
lHava adornar-se com magnificência, e 
Cariar de joias. Principiava.a enfastiar* 
se das vos8as, que lhe tinbaõ dado no 
tempo do confisco, e a invejar as que 
eu de aniaha Hjãi havia herdado, e tra- 
«ido cp&iigo. Aproveitando este meio 
de conseguir aIgúmas das vossas, lhe 
jpropuz huma troca , quie acceitou com 
transporte^ e obtive assiin^sem diíficul- 
dade a cadeia, e diamantes, que levei 
;a IBarra, v . Vós sabeis agora todos os 
meus segredos, disse eíla ri ndo, aquel- 
le amigo rofsteripso, naõ he se naõ ^m-
brozina.

Montheit iquiz lânçar-se a seus pés, 
d ia  o detieve, ifez com que retomaspe 

«eplugar, dizendo-lhe: NaÕ qilfeeéílí 
saber por que meio penetrei na vossa 
*&ÍÉÍéía#

Lady Roskelin, cedendo amei
5 me acompanhou a Kintail,)
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de mostreidese^osde voitar. Iras pas­
sados alguns dias v achando * habita- 
tjá# Eiuito triste, deixou-me só, <e foi 
visitar alguns amigosda vfeiohançe de 
Invefness :^foi durante esta ourla fm* 
fmeim  que~èxecutei o mau plano.To- 
*mei hum barco de pescadores do 
rido da minha ama , que me procuro* 
vestidos de homem, conduzio-me a Bar­
ra , e tornou a trazer-me aqui a salva­
mento. Passei^ eu o confesso, os li­
mites prescrjptos ao meu sexo; mas a 
pureza dos meus motivoé^ine desculpa "a 
ifeeus proprios olhos, e espero^ue aos 
fossos. .

Ó a melhor, e mais virtuosa das 
«pulheres! exclamou Monlbeit* pegan» 
do-Jhe na maõ, e b0ÍjÉHido-a, faltafr-me 
as -palavras ^pnra exprimir a minha w* 
neteçaft ? e reconhecimento, Ambrozr- 
na I Ambrozina! Gomo pude eu mere­
cer ao Ceo humaarfHga como vós ? Eu 
njúilo tempo ésej^fô «da loucura? l?fí 
que pude acreditar que amava huma 
Tf^È^er-^ó formdsa! EaqueUtr, cttjç 
perfeita belleza he ^ menor vantagerç>, 
l l^ i í l íà ^ iie  reurçe a hutíia figuf^ cye- 
'Jisie /hum  coFa^aè ainda maí*0£Í$a-
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to , quiz intèressar-se por mim! Na#, 
Ambrozina naõ pode enganar-se; e © 
homem que ella honra com a sua ai$ir 
z&de, saberá provar que he dignodel- 
la , e mostrar quanto a aprecia»

Pois’bem, disse Ambrozina sorrjn* 
do-se, que me prove hoje que esta à- 
mizade ihe merece .alguma cousa. S. 
Clair, vós naõ estais seguro em Km- 
tail, e peço-vos volteis iminecLiaíamen- 
te para a vossá fortaleza de Barra. Vjè- 
jó que a palavra seguro faz sorrir-vos, 
que naõ temais o perigo; en taõ bem, 
cederejs a outro motivo, á honra, e re- 
putaçaÕ de Ambrozina. Huma menina 
da minha idade, confiada á guarda dá 
amiga escolhida por sua mai^ naõ a 
deve enganar, deixando^na sua hàbiv- 
taçaõ , #  a seus olhos hüm mancebo 
disfarçado. Talve^ em naõ compreben* 
da bem os r^quihíes das leis severas 
iinpostas ao meu sexo. Quando sé trar 
tar de ir socCorrer hum opprimido, tal» 
vez as esqueça ainda: mas o caminho 
da honra he mui direito, paí^ pp # r 

<S$8XÍos» A vossa estada 
inútil > ?è perigosa para vós, .;-4 r .íS R  

*ós naõ a prolòngarois.
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Ainda que me seja penQsa essa-or­

dem, sereis obedecida, disse IVÍontheit 
prezo mais a honra de Ambrozina, que 
a mesma vida.

Eu * vos agradeço 5 lhe disse ella j 
poderemos, como es pero, enconlrar- 
nos outra vez: mas peço-vos que con­
serveis esse dinheiroj naõ lenho actual- 
m^nte necessidade delle, e quando pu- 
derdes mo daneis.

Cara Ambrozina, naõ vos lembrais 
que me roubei na minha ida a casa de 
Carnegio, e que estou agora riço: con­
senti pois que rejeite a vossa oflerla. 
'Quanto aos diamantes fico vosso deve­
dor,, elles existem em Barra: conheci 
que. eraõ de meu tio, e ignorava o ge­
neroso meio com que á custa dos vos­
sos os tinheis conseguido.

Ambrozina conveio em guardar o 
dinheiro. Mas pelo menos, disse eíla ? 
em caso de necessidade, lembrai-vos, 
que tendes huma amiga. Ella se levan- 
tSu, estendeo-lhe a maõ > despedin.do- 
8$ de seus companheiros. O CavaJhei- 
to de Bourg naõ pôde ficar socegado ? 
j|nçÒu-se a seus pés. Senhòra, lhe dis^ 
$eelte cpm fogo, chamai lambem'
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sos amigos, os amigos intimos 4e 
Clair, honrai com este precioso ti 
hum homem prompto a sacriíkar aí 
vida por ambos, e que naõ será 
quando se tratar de vos servir.

Ambrozina,sorrio-se. Penso qu|j 
o Cavalheiro de Bourg, o que sef 
ver lio eirç perturbar o pobre Ambrcfg 
e que o fez sahir de Barra aígümaáh§j 
antes do que havia determinado ?

Bem vos vingais hoje, respont^ 
Cavalheiro, despedindo-nos taõ br? 
e duramente para a oossa triste' T 
leza.

Naõ ouso pedir , disse IVlontJ* 
demora de algumas horas \ toda 
prudência mesmo exige, que n£* 
tremos que fugimos, e reçeamçra 
ma cousa, e confesso que deseja** 
que tudo anles de p.vrlir fazer ^ 
brozina huma pergunta, que 
llíressa.

Bem : fazei-a. . .  . Iiesitais. .< 
^que natureza he essa pergunta, 
u tf sais faze-la ante amigos taõ 
deiros ?

A minha porgunta, Senh* 
íespeito á vós mesma : Mon
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«será de que he hum infeliz 

to; mas com tudo quereria ía~ 
^  vós 30.
pgtira, de Ambrozina tornou-se 
^pensou hum instante. Eu -vos 

ma semrazaô, disse ella , que­
ira-la, e provar-vos a minha con- 

ficai até amanhã ; procurarei 
:e falarrvos. Adeos, meus a mi­
os sa hum vento favorável con­

to s seguramente a Barra 1 Cus- 
roceber-voa taõ mal em minha 
ve forçar-vos a &ahir delia 5 tai- 
rei iiiais ditosa outro dia: a ne* 
ade me desculpa: ella estendea 
:a eada hum .dos proscripíot, .&  

apou ligeiramente deixando a 
beè^en can tados.
'íaõ, exclamou M ac^regor, mpi- 
% jea^arei; naõ ha duas Ambfrozi- 
e porqtue naõ posso pertender es- 

renuncio a todas as mulheres, 
f̂ fe ceçto, replicou d,e Bourg ̂  que 
i , todas as graças, do iiouí, ^ 0  ̂ 4  

;j^mai%vi mulher, que se Jtíe pssh 
cówparar. Lembra-te, ijaMQpegor, 
*"**8 v ĵges ouvitoos este louco d&

ir ostejicanto^ d a ^ u a f i tó
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nora t  como nos certificava quenaÕ ti-? 
nha igual? Ámbrozina excede-a tanto•, 
quanto a roza á ortiga, e~o diamante 
A pedra. Em qualquer parte se encon- 
traõ Eleonoras; mas naõ ha, como di- 
zes, senaõ huma^ Ambrozina.

Na verdade, disse Montheit , am­
bos estais taõ cativos deste anjo como 
eu": mas confesso que agora naõ he 
simples amizade* he . . .  he tudo quan­
to se pode sentir por huma mumer: 
queria inventar para ella outra pala­
vra àlém de amor, e mesmo de pai- 
xaõ * eu profanei estes nòmes prefe­
rindo-os por huma mulher indigna ide 
os inspirar. ÈleonóraiEleonora|<|tfaii- 
tas obrigações te devo!

Que loucura! exclamou Miac^Gbe- 
go r, eu maõ te comprehendo.

Se elia, disse S. Clair, naõ tives­
se recompensado o meu amor com jn- 
gratidaõ, se naõ me houvesse atrai- 
i^Dado, se $aõ tivesse sido a foàis fal­
sa , e pérfida das mulheres , estaria Sr 
gora livre ó meu coração l  Boâer% ,;èj*r 
tr&ga-lo a hum sentimento, que far$ o 
orgulho, e a gloria da mi nha vida fíg ^  
mais élle me qonduzíra á ventárôj ^ ^
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iDeáino devo déseja-lo, IVIas eu direi: 
ousei amar Ambrozina, interessei-a, 
e isto me tornará mais feliz, e satis­
feito-de mim mesmo, májs que a pos­
se de outra qualqüer mulher.

Durante o resto do dia, os músi­
cos foraõ taõ diligentes no exercido 
da sua pròfissaõ, variáraõ de tal forma 
seus cantos , e musica, que pareciaõ, 
hunca ter feito outra cctasa: a Con­
dessa estava taõ satisfeita, que lhesre- 
petio a ordem de se àemorar no palá­
cio. Depois da <íeia, Ambrozina com 
o' pretexto de experimentar a sua har­
pa, se aproximou delles, e solféjandç 
a aria de hum romance ,/teve meio de 
dizer a S. Clair: Quando ouviídes cbr 
meia noite, achaWós ria grande gale­
ria,

Terminada a noite, e retirada a 
Condessa, Ambrozina, e mais familiaj 
Mohthéit em lugar de ir para o quan­
to com seu amigo, foi para a gâ íé- 
r ia : alli esperou passeando màis de hu-* 
mf ̂ oi;a^ pérqiie naõ havia cadeira ál~ 
gnitta. Finalmente ouvio huns passo* 
ligeiros•, * e - a b ell a herdeira appareceí|

■ mad: élle voòu a felÉ|
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Mil agradecimentcfe á minha amá­

vel amiga, disse elle, por ter querido 
satiaíazer meus rogo* : tenha apenas 
huma palavra a dizer, e naõ, vos dete- 
rei muito tempo. Teria partido des­
graçado, &e naõ pudesse fazer-vos hu­
ma perguntar talvez indiscreta, mas 
a que respondereis com a candura que 
vos caracterisa. f”

Se naõ determinasse responder eòm 
sinceridade, respondeo ella, naõ Tiria 
aqui; sei muito bem que pódera lan­
çar-me era rosto, que continuo pela vossa 
amizade a offender as leis impostas ao 
meu sexo, e idade : mas conheço o 
meu coraçaõ , e apreço corôar-me ao 
vosso. Falai livremerrtü. di«ei-me esta; 7 ...

íioite quinto tendes a dizer-<m^O!e 
separem o-nos para nos naõ tornariaés 
a vêr, smiaõ quãndo apròüv^ ao t3eo 
unir-nos. Naõ posso di^e^voa ?a 
çâõ que me causa a  vossa cfeé«üóra 

qufnto vossos inimigos 
pod er-vog ^ppFenen der fóra tía voç$a 

certo, S. Çiair*
?sikír#&a çorreria risco. ( JSlla

o íque #e 
fei*ó:^Ksélh# do R e i ‘

... •)
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para mim, replicou Montheit; quanto 
á minha vida só a estimo pelo interes­
se que vos inspira. „

Os hospedes , que esperamos, dis- 
ge ella^ podem chegar a'cada momen­
to , e jiaõ posso supportar a idéa de 
serdes reconhecido. Éem soi que os vos­
sos amigos, e os I lhe os fàriaõ tndo pa­
ra vos Jivrarr mas fora da vossa Ilha 
seriaÕ baldados seus esforços: recor- 
reriaõ a U&içao, e serieis yiclima del  ̂
la , cousa alguma poderia salvar-vos 
da morte j e  seisia eu , S. Clair, que 
vos teria conduzido a ella, eu quê . *. 
eíla se deteve, sua commoçao hia des* 
cobrir o segredo do seu coraçaõ; mas 
continuou: eu q.ue .ficaria exposta ao 
©pprobrio de vos hayer recebido disfar­
çado no meu palácio ! Montheit arre­
batado , pegou da maõ de Ambrozi­
na : Excellènte amiga !. antes morrer, 
<jue ^ppôr-vcs: partiremos aos 
tos rajos dò dia. Quaes sa<5 os hospe* 

que operais ?
Lord , e Lady Roskelin, e

aflaigos ; toda esta soeie- 
yj$^;çqnta: deteifrse hum mei.



Virá também o Cavaileiro de Lorn X 
Eu o ignoro; naõ o convidei; to­

davia 0 creio ; poucos momentos se a- 
parta da Condessa viuva.

Naõ he ella quem o attrahe, sois 
vós , bella Ambrozina \ è isto conduz á 
pergiinta que vòu fazér-vos; Amais ó 
Cavalleiro de' Lorn ?

Nao o amo, a sua perseverança he 
inútil, já mais serei sua esposa.

A Condéssa porém tem espalhado 
o boato, que a vóssa vinda aqui tinha 
por objecto este casamento.

Engana-se; muito bem conheço seus 
intentos , mas saberei transtorna-los.- 
NaiÕ estáveis, S. Clair, no tornfeiov qíjàh~ 
dò ssoflTri a {perseguição da Rainha J 

Feliz instante! em que Aíabtó^feha 
foi reconhecida por mim . Ou antes pe­
lo Cavalleiro de Bdurg : eti naõ ^uéVia 
acreditar nem a elle, nem a meus; pro- 
prios olhos: estava totalmente aliena­
do, encontrando as fei$>e§ do meu á- 
Tnavel' mensageiro nas dá beUa herdei­
ra de Kintaii, e Apenas o
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prehender , e obrigar publicamente : 
mas o Ceo me deo'valor,,e o fata! 
plano naõ teve eífeito. A Rainha ama 
o Cavalleiro de Lorn, e naõ podendo 
sér delle, quer pelo menos enriquece- 
lo á minha custa :* a Condessa deseja 
lambem que meus bens entrem na sua 
família; o CavalJeiro he seu parente 
proximo; e sobre tudo quer agradar á 
Rainha, e augmentar seu credito nã 
Côrte.

Vós respon destes á minha pergun­
ta no dia do torneio, disse* S. Clair \ 
mas antes de deixar-vos nècessitátva 
saber da vossa própria boca, que o 
sròsso còraçáõ he livre. A Condessa1 he 
ârtificiosa* quasi sempre consegue o 
fyue nténta: mas jirtoyjá que naõ es** 
tais de acordo còm ella, que desta vez 
falhar^ seus planos contra vós.

Mejnos ousara também empregar a
Ambrozina: e s t^  

rodeada dos vassallos de meu pai 5 víraõ- 
ifte pascer, criei^rae no meio ' 
teg^^iníiihajuventude,
*$5 % force a minha vptotade :í 
É fe^^^m ^R oskelw iy aqi*? só eu?

fí naÕquereie também
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théít no número de vos soe defensores ? 
■Ah! acreditai que se vos for necessá­
rio o seu braço será invencível. Gran­
de Deoe ! he preciso que vos deixe ex­
posta ao insulto, á perseguição, e que 
me seja prohibido velar em vós: naõ 
posso supportar esta idéa !

Ambrozina suspirou em silencio; 
Montheit continuou assim: BelJa Am* 
brozina, naõ venho aqui defender ps 
meus interesses, mas sim os vossos. 
Sem dúvida casareis, e tendes neces­
sidade de‘ hum protector; mas quero 
seja livrei a vossa escolha, quero re­
caia sobre hum homem digno de vé$:, 
que conheça lodo o vaior do thesouro 
que possue, que seja amado como a- 
m ar..... Montheit reclama somente o 
titulo, e direitos de hum irmaõ, e s$ 
vir Ambroziná feliz, esquecerá sOa$ 
pmprias desditas.

Meü irmaõ, disse ella1 coro voz conif 
«ovida, eu naõ quero easar.

A h! replicou S. Glãir, Amhrozina 
sasceo para tomar feliz o n^elhor dos 
boraens, possa elk enconír^loi poisa 
ella ser a mais feliz das- m 
4as ínãis , asf$m como he a m a isao ^
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vel das virgens J possaellapassar 4í*£ 
serenos com hum iilustre esposo ? cu­
jo glorioso destino embelleze o »eu : 
morrer cercada de filhos como ella vir** 
íuosOs, e que faráõ a gloria da su» 
veJbice.1

Ambrozina estava perturbada da 
energia com que S, Glair falava. Pen- 
«ais, que a felicidade ̂  disse ella, po­
de encontrar-s(e na Corte? Vós me 'de* 
eejaís huma sorte brilhante! e eu só 
aspiro a passar no retiro huma vida 
ignorada, e tranquilla.

A ventura, disse S. Clair, estará 
onde habi tardes, ua Cprte, ou em hu- 
tna oabana.

Jámais procurarei aCôrte. Mas èH» 
ganador que sds I lhe disse ella mtir 
dando d̂e. tom , vós me dissestes . què 
ikí boce ta naô havia senaõ di nheiro, 
e  ãcheí noífutMò a cadéia, motivo |e  
eontestaiçaõ eotte nós? e que qqepeis 
absolutamente que eu guarde. Parapro- 
var^vos que sei aceeitar hum, donativo 

amizade, eu a guardarei: ^lla $e£~: 
entendermos; màflda-ia- 

ii^ '^^p^vh.eçessitár • de hum a p i^ .  
^ re is  q uni«o homem de que roelam*
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os eotiselnofc, e assistência, Aqui es­
tou certa de naõ correir perigo, este 
só pódfe existir quando voltar á fescos- 
gia.' Mas tenho hum amigo, huiín ir- 
map, nada já receio.

Recebei mil benções por esta pro­
messa, replicou -S. Clair beijando-lhe 
a maõ: Ó cara Ambrozina, vou para 
Barra, e agora só he que me julgo des­
terrado.

Esse desterro naõ será eterno, dis­
se Ambrozina vivamente; os decretos 
de J aques naõ saõ os do 'Destino.

He -verdade-, mas póde elle resti- 
tuir-me o que me tirou, fazer que o 
nome de proscripto naõ fique ligado a 
meu nome? Esta nodoa naõ póde já- 
mais desvanecér-se, e he isto o que 
me torná infelia.

Essa desgraça, disse A mbrozi na, 
só existe na vossa imaginaçaõ; he hu­
ma fraqueza que naõ deve'ter lugar 
na alma de Montheit. Desde quando 
he a injustiça huma deshontfa f Jfeíp» 
vos que vos animeis, e agradeçais ao 
Geo, de vos haver dado 
mais nobre , que ò , de ■ vosso^-^aÉ^^ 
hum coraçaõ melhor , que o dte;;$ |8ÍÍI
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xnãí . . . Mas nós nos de temos , e a nos­
sa conversa se tem prolongado muito t 
a luz está a apagar-se, e os primeiros 
raios do diá já apparecem no horizon­
te : he necessarjtí separar-nos* mas an­
tes exijo que me façais huma promes­
sa, Prometti-vos reclamar a vossa as­
sistência* jurai reclamar a minha. Mi­
nhas rendas saÕ consideráveis, saõ de 
máis para mim, e por tanto vos peço dis­
po nhais dellas: naõ vos aventureis eqa 
empreza semelhante á imprudente ex* 
peaiçaõ r que vós, e vossos amigos fe-f 
lizmente terminastes ém. casa de :Càr* 
®égio ; sè recusais fazer-me está v©®* 
tade ffca nulla a nossa convf nçaõ.

IVfcntheiÇ naõ. heéj&oü* èín promçfc* 
ter-lhe o qòe exigia, eapertando ama$ 
dé Ambrozina contra os beiços,! e 
raçaõ ,apartou-se com esforçô , ençlei-*

ElleiWé juntou com «eus amigpv e  
sahi ndo do pala^io chegáraõ á , Ilha^d© 
S k ie s e  de lá à Barra.



C A P I T U L O  XII./
A  Condessa encantada dos musico» 
mandou chama-los á hora do janlaiv 
Quando o criado veio dizer que se nao 
enconíravaõ, achou uuio que assim fal­
tassem a-seu dever; A mbrozina os des- 
culpou suppondo passear iaõ ik> bosque. 
Quando chegou a noite sem q,àe ap- 
parecessem\• «^axuou-lbes vagabundos,  
e qiíe ^oltamô pg/a recçber dinheiro 
» á s  ficou aurpfebéndida quando omm& 
vip voltar , nem no seguinte dta**aéfji; 
»osoutrofi. Mandou indagar ser fe ia  & 
levado.*sdgtptta -cousa do palacio, roas 
í&^átUett naisw A nibroziaa t .píara*dis^
' iarçac pixm su&pei d is ^
«11̂  ds havia feito cantar pela. naaiih% 
« áa&to gostara^ que Ibes tinha 
étejeiaíg^ii^ em  oir̂ l»
t iz  julg^taô cqim  pagaflreétõ 
dem* de partir. A"Condéssá lbe^ralhou 
por «e íiaõ haver explicado niçlJ?o£, (e 
depois nem mais se lembrou 
^p<éé;':àias; dépòis - chegáraõ o s í | ^ ^
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kelíns, é Stuards.A joveaSenKorafeco- 
beo seus hospedes com aquetí© agfado, 
e poiitica âtteociofl», que lhe eraÔ parti­
culares; mas todos os esforços com bina­
dos das d#as famílias, e as persegui­
ções dó mesmo Sir James*nada p«de- 
raõ co»s#gair: á ürmeza <$e Ámbrozi- 
ná os obrigou a deixa-la em paa; e de­
pois de hum roez dê  demora em Kia- 
tail , voltáraÕ a Roskelirjy acompanha- 
do» pela Cè«d«ssa , e pela «aá pu-

ôfe ataques redobráraô > comoA itfi 
brozina l ia tó  julgado^ apenas deixoú 
ajiKi caktv a Rakiha a fez vir aò s&á 
palâeío- de StirMtíg ,̂ • ^instou eòm ellk

ã0*:
pesa?
s€u ^eraoa@ lirTha feitò oôüV^rcôlbí|^:

déseja^a fgtíalttíeníe aque4l0 Ca&s 
to , t i í ^ ^ ^ t i i c a d a -y ^ue 
K i ô t a i l t e r i a  os m&smoB

^  provav,el, respondeò 
iiady Roskelin a 

^  por gosto,
ra o és^lêadôr, e Vkfe #qt%fig£



( 160 )
d e tau úéq ; pelos mesmos motivos eu 
só aprecio a simplicidade dehuma vi­
da retirada ; mas ella era a Juaift íerna 
das mãis;«e mesmo suppondoque ti­
vesse adoplado este projecto f . /estou 
certa me haveria deixado a liberdade 
da escolha em hum negocio taõ impor­
tante para a minha ventura. Meu pai*, 
ep vivesse ainda, igualmente me dei­
taria senhora da minha escolha; co­
nhecia meu eoraçaõ: sábia que a hon­
ra da minha familia, e do nome, 51»© 
me /deixava, jne era laõ gsáp como a  ét» 
le mesmo. Sei que transaiLtíra^ ppr 
algum tempo a sua^ãuihoridadje á Con- 
4^psa de Roskelin^Tmas se abusar de 
se#; podei pai î -'afei
graça 4 :̂ enlao
meus direitosr reduzir-me^h# á  neces­
sidade $e procurar em hum Coaveuto 
refugiocontra a sua tyrannia ,e*nesté 

inais se fa]aria delia dô q u ed e  
xnini. Naõ, darei algum -passo decisivo 
para dispôír da minha sorte, duraíi£ea 
jB^$|ha : menoridade , se a isso  _ i*^ ibr ■ 
'J^^^âlid^: más V.. M âgestadé|^^p|s; 
3^p^è»ííéder q u e a  propria d e ^ ^ ^ ^  
a ̂ rimeira lei da natureza.
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Recusais por tanto decididamente 

oC^vaíJeiro ? repjicou a Rainha. Mas 
ajedônadrespandestesá minha pergun­
ta : QvossocofaçaíS está entregue ?

jÕispensai>nie dé responder. A Rai­
nha de»fecossia tem sobr&mim todos 
08 direitos, que lhe confere a sua Ma* 
gestade, e o meu respeito está longe 
de contestar-lhe algumy excepto o de 
me fazer semelhante pergunta.

Sois assás atrevida, e maliciosa pa­
ra à vossa: idade f  lhe disse a Rainha 
encolerisáda -r tiW  demasiada bondade >. 
èm me Qccüpar de vós , d deixo de 
cuidar mais neste negocio*

Agradeço a V* Magestade tanto o 
interesse qire me mostrou i como dè 
*jiifcrer poupar-me para o futuro o 
*ár de déságradar^lhe \ e inclinandò-se 
profundamente a deixou, e 
ra Roí keli^ , cpntente da suafiraieza, 
e^contifttiamÊnte occupadadaquelle qu^
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Ittgrílta das mulheres, e que naS 

poderia offérecer * ^nem seu coraç&ft  ̂
neui sua maò áquellái <c$ue o podia tcfr- 
nar completamente .feliz. A 9oq>para~ 
çaõ, que naõ pòdia deixar de fazer, 
entre o obj«cto do seu primeiro» amor , 
e o que aetuâlmente occupava a sua 
alma, augmentava igualmente o sen 
desprezo para JEIeonora * e a sua ad­
iu iraçaÕ para Ambrozina: mas quanto 
mais a «amava, tanto mais prezava a 
sua honra i e a sua posse: e resoiveo 
que , gtaecedesse o qu0 succede^se * 
nunca sTeria ^Ambróziaa a eompanhei^ 
ra de hutn iMsltz proscripto.

e tódòá os atuigos de S« 
Çlair mofavaõ deseus escrupulos.; 
dos ^ardentemente desejava®- a 
%  de $4 €$air*, mas íà estes dèsèjos s 
juntava ^  prazer^ualinente ' 
transtofnare m ospianos dos R<
|Fi^hà|5 já em seu poder; p her< 
^JÈ&miHa, e ^^M outiieit .casi

:or.;9eni; 
^^nabein i. W

a# mas 4.
quanto
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tavaõ na utilidade destá uftíáõ, é .què 
procuravaõ os meios de convencer S.r 
Clair, pprquç riaÕ duvidayaõ do çon- 
sentimento dç Ambrozina , seu gene­
roso amante só pensava em sacrificar- 
se áqueila, cuja estimaçaÕ diariamen­
te augmeOtava. Algumas vezes porém, 
no miid das mais fortes resoluções de 
a naõ" tòrnar a vêr, a sua imagem en- 
eantedora se lhe apresentava rodeada 
das suas graças * e de todo âs desva­
necia. À h I pensa;va entáÕ e l l e o  cO~ 
raça» nobre de Ambrozina he taõ su­
perior, aos gozos do orguilbo , e da ri- 
queza! Ella encontraria no íheii étèr- 
Uáaffecto, é constante amizade, quan­
to poderia" torça-la $e£dadèira^^
Jtz.. - aqüi . . . .  nesta fiàv
bi íâçaõ^orrida, ^eStes estereis roche-; 

'tel-id©» pelas 4 eaápest adès í
e ^ i^ l i ^ t a ç à õ  deJNftferSp

' s |^ Í 3i;ínv Fugir^afeandon ar;;&:^0 rj|fe ê^
àlgnto:;>Frí^êr

w* *iro'%r,Míc.obrar.. alli á 
iila , ;  o vo«tsar entaõ 

1% ̂ ^ p a rtilíi^  da
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t e : naas era necessário deixa-la sem 
dietensor, exposta a perseguições , e 
talvez a ceder a elias: elle mesmo sen­
tia repugnância invencível a envol- 
ver-se em questões, em qüe seu cora- 
çaõ naõ, tivesse parte, a consagrar seu 
braço, e valor a causas estranhas, e 
talvez a servir' contra a sua patria: e 
quando mesmo chegasse a enriquecer- 
se por este meio, proporia elje a Am* 
brozina * expatriaçaõ, e o abandono 
da terra em que repousavaõ seüs an­
tepassados , e aquelle pai que tan<o 
havia, amadoí Renunciou este plano, 
e resolveo, pelo menos entaõ. ficar ém 
Barra.

Tinbaõ decorrido aseíin’ tres mezes, 
quando huma manhã -appareçíeo pak íçç-r 
tafeza Iití%^s|raü9geíjrP9 quedu^ria fa­
lar aq Chefie , e que foi iimneífiatamen-* 
te ãdfnittido á sua presença, * Jfeu

: trago , disse #llea M o n tii^^ :,^4#.^*':
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go do mensageiro. Reconheceo sem de­
mora a cadeiti que havia dado a Am­
brozina > e a mesma Jetra da carta, one 
havia ficado nafortateza $.'fcile a abrTd̂ , 
e leo o que se segue :

« Ésíoucercada detyrannos, tra- 
» tada cpmt> escrava; a minha pacíen- 
» cia está esgojtada, e naõ quero mais 
» supportar esta ty rannia. Vinde a meu 
» socçorro, simplesmente com V9SS0B 
» líonsdhos ; porque naõ quero , para 
» èvitar hum maí supportaveí, ainda 
» que real, correr os riscos de huma 
» desgraça , qnè naõ poderia suppof-í 
» tan Naõ assigno , a cadeiá vos/aijá 
» quem vos escreve, Ad^os* »

Apenas acabou de lér, o mensagei­
ro lhe bedio â

>|çm derbora, lhe àisse Mon- 
thfejty; hum :correio ,■ qlie 
chegará, iègurido creio, primeiro da 
<Ej\ie tod.avia se ‘por áca'^*l>#'

gpr(fa&0 iiüem> a JÍoskeíin, dizei á p ^
*lue nãP  ten Jm ^

ic& Jtyü0o. Deraõ-Ine re frescos^

Má?
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Quando 8  ̂ Clair participou a seus 

amigos o que o bilhete continha, to­
dos queriaõ segui-lo; mas como era in- 
dispensavel que ficassem em Barra, 
pfelo menos dous dos principaes des^ 
terrados, tiráraõ á sorte , e cahio ̂ esta 
em Mac-Gregor , e Hamilton, Mon- 
theifc, Ross, e 4e Bourg, com òs mes­
mos companheÍFos, que os haviaõ se* 
guido ao toriieio, se embareáraõ Jogo* 
e com v'ento favçravel ganháraô em 
breve o porto de Ardnamurehan: des* 
embarcâfâõ a lU co m p rá rad v boas ca- 
v^o§*v |>alH éootiííuárad o camiriliotcoitt 
a possi vel diligencia, e chegátaÒ i  bura
pequeno casai,, ^ei$ mjlàas de 
mu &tli cayalios ̂  e
dohtim piano, que precipita<|a 
haviaõ forFÒado em Bíyrra-t

e de fíourg: se ireetiraô
grinos. l^ipdáj-aõa
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tanhas, onde íph aõid  
pequena herança»

Quando chegaraõ á entrada do par­
que 4e RoskeHn, os amidos de S. Clair 
se aquartelárao em huma especie de 
cabana * que aerviade hospedaria, pa- 
Tá descansar, ^i§seraÕ elles, de hug^t 
comprida jortí&da 4  pé : em quanto aos 
periendido» peregjiig&s, foraõ direitos ao 
palácio, onde pedíraõagazalho,fem lou­
vor do bemavenlurado S. Cnthbert. Vi- 
nhaõ 3,0 fázer j diziaõ elles, huma der 
vota .peregrinaçaõ á Igreja que lhe he 
consagrada, para expiar os pecados da 
sua juventude. Ainda qite os habitalf 
tes do palácio naõ ti?essem a jnflfe# 
reputaçaõ cif caridade, S. Cuthbgrt ti- 
Dha tai véneraqaô nesta parte de l f e  
eoasia, que se concedeo em louvor do 

o que se haveria reçnsado a 
ú.à- homem , mesmo no meio êfa 

i ^ e ^ id # e .  Os jieregrlnos/o- 
^ o  ijntroduzidos na sala exierspfy 

criados; e lhes dèrao 3̂

tetnunhando o sèu
da casa * 

>íe os
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fere tudo prestáraõ atfcençaõ ao q*£ o» 
ctiados 'entre si diziaõ. Assimsoube- 
raõ que Sir Jám çsvSíuard estava m  
palacio; que t»ord, e Lady Kbsfcelin 
eêtavaô com a Corte em Stíritng, e 
que a Condessa viuva , e a gqapupil- 
1ay deviaõ, depois dá sua volta, ir a 
Berwích, onde havia hum Convfento 
de mulheres. Promoveo^se entaõ huma 
discussão viva, e animada entre os cria­
dos dos Senhores do paiacio, e os das 
outras pessoas que alli estavaõ, segun­
do os seus diversos sentimentos", e af- 
fectos particulares. Huns naõ conce- 
hiaõ como huma menina preferia hum 
triste Convento á allianiça de SirJam çs 
Stuárd, mancebo bfcljo, benf feito, bra­
vo , proprietário de muito boas terras, 
e senhor dé huma copsidéravêl 
na. Bem se pode conhecer de que 
zo seriaõ e s to  cóji$idèraçSèS|.< 
võlvídas çom toda a  
l í^  -35|iád:òs de Sir James Stuardy ei** 
1}4^aassem bléa <íe criados, ^criadas. 
'Çòdôs adopjtáraõ o sentimento dq í^à- 
dç>r y toá|è''4omítaõ/:parte 
ptrèza: hurrçajoven ràpa*iga etsjr 
lada i mas beíá depressa pwe
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oallectod e su*am a sobre a sua nátu- 
rat timidèz V tomo« aHamtíDte o parti* 
dode A mbrozina.Defendeo com calor 
aiiberdadçtda eçcofha* bs direjios, e  
interesses do corado em huma uniaõ 
taõ importante cqnao a. do casamento. 
Destas reflexões geraes passou á con- 
ducta de sua áma y quç approvou sem 
hesitar. Levada pelo calor da discus- 
saõ^ talvez além da verdade, asseve­
rou ifyue faria fc&o tanto , e que po­
bre como era, na# quereria Sir James 
por-quanto no mundo houvesse. Pas­
sando depois da defeza de Ambrozina 
á acçusaçaÕ da Condessa, accreseen- 
tou : Porque ella se iiàõ ^uer casar, 
yá para hum Çonvento, bella razaõJ 
A Co0de^sa he que devia ir para ]á7 
J?ara expiar com boas obras assaltas 
dá sua mocidade, e talvez as de hü-? 
itòa idadeftoais avançada.

A vivacidade da rapariga, 
humorcotttra a Condessa , exfsitá^il|| 
iê£zíç> , è  alegria da assembléa; coiit*^ 
disseraÍHna para a animar mai^iS^T 
^$$iitiòu ? defender a stia* o f ‘ 

z£lp^ e affecto jpí
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b̂ ©KÍoa tem mais direito, que qual* 
quer outra, ée  escolte o seu esposb; 
r© eu estivesse no seu lugar saberiá 
livrar-me de todas estas perseguições^ 
e fugiria para taõ longe, que nem á 
Condessa, nem Sir James poderiaõ pi­
lhar-me ; já  lho disse si eJJa mesma , e 
naõ deixarei nunca de lho dizer.

Esta conversa pouco haveria en­
tre tido os peregrinos, se naõ fosse Am­
brozina o objecto delia, e se quanto 
lhe dizia respeito naõ mereces&a o seu 
interesse. ÉJla lhe deo huma djescober- 
ta preciosa naqueila rapariga , taõ de­
cidida a favor da liberdade dos ea^à- 
mentos, e taõ ligada aos interesses de 
Ambrozina. Ellès projectáraõ fazer ser*? 
vi-ía ao complemento de seus desiguioá ? 
e bem depressa conseguirão occasiaõ* 
e meios. Servio-se a cêa, os vcriadipst 
forfõ cham arseu^m os; e os fierégii? 
nos,que parecendo abatidos de fadk 
gàVe som no, tinhaõ mostrado, prestar 
pouca áttençap á conversa ;* ficárapsós 

iBragite : éra o nònaé̂  A  íapatí,-

ueS ’era mais J&SBI
yí^ ^ lh èiro ' d^^o
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em  expedientes., fez eakir ineideate* 
mente a conversa soJ>re a  pfcssoa da* 
qiaejtaijòven infeliz vietima dos desi- 
gàiú8, e ambiçaõ dos Roskelins : pa~ 
reéeo interessar-se na sua sorte, e com- 
jnover-se de seus pezarès. Depois de 
se haver assim insinuado no espirito de 
Brigite com esta conformidade de pen­
samentos, e afFecto, voltou, como bom 
peregriqo, as suas reflexões para a R e­
ligião, que éra sempre sacrjficada a Visr 
tas de interesse , eambiçaõ j para a Di­
vindade, que nada offendia mais que as 
alliapçás fundadas sobrfc motivos pura­
mente humanos: em ftm, tomando potir 
eo a pouço o tom de hum inspirada, 
«ssegurotfque possuia hum annel con- 
iag i# Í0 é.< Cuthbert, i|&e tinha q 
poder de livrar as pessoas, que o trou- 
Xessem com piedade, a cpntiança, 
infelicidade que mais temessem': ,&£■ 
comovossa amá, ^ccrescentou elie^f^l 
pareeè temer outra cousa tanto 
serespòsa dê S ir  Jam es,, he certo .qOfè 
| < ^ i^ te ,^ íie Í ':jnada- mais terá. a ' ^ ;  
^|^|^itóàír^^rrfi(%ui^õ^8: e $al

» por efía,
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emprestarei até ao momento em que 
estiver totalmente livre dellas.

Brig ite , ao principio espantada
semelhante discurso, naõ sabia o <|ite' 
acreditasse. Mas pouco a pouco venci- , 
da pelo ascendente , que ^obre pessoas 
simples conseguem de ordinário as pes* 
soas e iv iíisad ase  pela curiosidade, e 
degejò que se realisassem esperanças 

, favoraveis a sua ama, obrigou-sç-a trana- 
mittír-lhe aquelle feliz talisman, sequi- 
zessem connar-lho.

A tençaõ do Cavalheiro de Bour£ 
era fazer conhecer a Ambrozina a sua 
chegada ao palacio, fazendo-lhe vêr o 
annel de rubi, que se achava entre as 
joias que Ambrozina havia levado a 
Barra. Montheit he que o Uraz*aft .. J$É 
máõ, lhe disse de Bourg , éu 'te  rntfc 
fiei o anne! para te preservar das des  ̂
graças, que te ameaça©; mas lie ne­
cessário acudir ao mais urg^nle/e 
d« o he mais ,que subtrahir huma jo- 
ven menina ás perseguições de huma 
vef||a, e de hum amante odiosOv lSs-* 
jp^^que te naõ mostres

e que'fará^;fg í^ p ^ j^  
pgpffcqite por ti fiz. M d a tlíè í| H ÍK
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absorvido no seu amor, e.suas refle­
xões ,n a õ  tinha attendido ao discurso 
do^Gavalheiro ̂  senaõ coimó a hum vôo 
dà> sua imaginaçaõ • vivà, e graciosa, 
vendo eio fim a que se dirigia, se a- 
pressou a dar-lhe  ̂o anneL Biigite pe­
gou nelle, e no mesmo momento ou- 
vio huma campainha: A ti! disse elia , 
he miqha ama qíie se vai deitar. -Cçprb 
a apresentar-lhe este milagroso annel.

Monthei t, e Ross naõ se cansavaõ, 
depois da partida Me Brigtte, de feli­
citar o Cavalheiro de Bourg pelo sôu 
espirito inventor, e engenhoso meio 
<jue encontrou para fazer' conhecer a 
Ambrozina a presença dos seus amt* 
gos, e servidores fi îs  ̂ A sua coover- 

era animada poiLJium montaÕ de 
graças sobre o  tom extremamente de­
voto, de que o Cavalheiro se tinha ser­
vido para persuadir Bri gi tey e pela es? 
pejrançá do feliz successo daqueíle pie*? 
dosoardil. Pavaõ-sé já  grandes risafiaa 
^nsando
sjurpresa dej^mbrozina, quandoseou* 
■v̂ sftkuihâ  .-(Wai-võs, disse deBourgg 
rdtonemos npssoà gestos be^os^e fcáiÉ

aiguenoft .̂ •
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Com éffeito era hum dos criado*, 

$ue vinha conduzir os peregrinos ab 
quarto destitrado a semelhantes hospe­
des, que era em hum dos torreões díè 
pãlacio, e a cama consistia em hum 
feixe de palha fresca, e huma cober­
ta. Elle lhes desejou boa noite, e os 
deixou recommen dando-se ás suas ora- 
qõoti,

C A P I T U L O  X III .

B r ig íte  entrou apressadamente no quar­
to de sua am a: ella tinha s<&re4udohwBt 
ar risonho, e alegre, que surprehendeq 
Ambrozina; Còstuiíi^dà a 
boa rapariga participar seus s^iatimei^ 
tos , e: coniòrmar-se a seu humo^^^gK 
pantava~se?de lhe vér hum ar taõálá- 
g re? feáicjreunstaiicia* e momento 6ití 
que taõ tristete$lava: mas múitW mais
set espapèou | ^tíasi^ BrigHfí v

0ê$: se pewíeo em hum *galimátf 
extraordinario a sua
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grai-vos, exclamouk Bürgitè^ sim y fé* 
nèo JbúKn remedio pam os vossos ma  ̂
le s .. .  A Condessa, e , todos oâ Roske- 
Hns estaõ vencidos» . . Temos S. Cutíi- 
bert pela nossa parte*. .  Potèsuo bum 
annel que' faz casar as raparigas á sua 
vontade, ou que as presèfvk de seteiit 
obrigadas a casar eom quem nãõ gôs* 
taõ. zz JBrigite, á&se^Ambrozina eom 
huma severidade que lhe naõ era ordn 
daria, mas ijjue o GOiUraste de humft 
álçgria férà de ptopòsáto lhe inspita-. 
va : Brigite, basta de loüc&*&s,*uaê&«i- 
tòu dè- humor para *as eseutat4: se efr>- 
tás louca, lamento-te^ mais sô gjfaee*- 
Jàs as tuas graças 
po. I S ^  estou louca, tiem gèai&g^l 
eis o atMél ̂ '  falei *, eis o
aenfcè *nnr Cuthbfeít vbs envia; hé 
hum presèrv ativo oonllft 
áa,^^páíéessa .̂e» pfersegúiçaõ dê Sif 
v' fc;f£^m orozina , refcOínhécend<> tf 

Hiel;?ífc y  quê tihbá ^ x a 4 ó  «ftó 
stô |>ôde reter h&ín ^rité. Nciá 

^ e  jmdêsse - éstsl  ̂ ei^ 
>%r^#ttà; cfciada; o ŝéíi 

^ fc ^ ^ y q u é  Witf&m hâvíi*̂ $~*
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dado a avisar S. Clair da cruel posiçaÕ 
ejrí que estava. zz William já  chegou ? 
perguntou ella com precipitação. 
N aõ, respondeo Brigite, estou cêrtiá 
que fará todas as diligencias possiveís, 
naÔ só por vosso respeito i mas pelo 
m eu, accrescentou ’ ella rindo, e  có- 
rando; mas he impossível que pudés- 
serjá voltar: e além dlisso que tem de 
commum W illiam , a Ilha de Barra, e 
este bello annel! zz  Ambrozina córóu, 
temendo ter di& niuito, tnas socegando 
J#go , «  para, melhor içdpôr a Brigite^ 
retomando o, nr de severidade: Donde 
vos veio es^>annel, lhe disse ella, quó 
mando entregueis já a quem vo4o deo| 
Qual foi o ipdÈscretor,. e qu$
ou§a . fàzer-m e h offer t a .. BHg}- 
te htim pouÊo desconcertada pelo ár 
serio de sua amá, eontou entao a çh^í 
gada dos tres peregrinos ao 5
modo com que, sem a conhecer y j^  
nhaõsabido a triste 
b r o z in a o interesse que è
finalmente os discursos dé 
quando ficáraò sqs com ei&: 

o ^p^ètíte do a^neí ̂
saas virtudés, a que davaij
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dito. Ambrozina percebeo entaõ, o que 
até aliiihe havia parecido obscuro. Pe­
gou no anael, examinou-o attenlamen- 
te r : e certificou-se mais de que erá o 
que havia deixado em Barra, e mos­
trou que tomava,parte n;a credulidade 
de Brigite, Fez-lhe mil perguntas a 
respeito 4os peregrinos, que ella sa­
tisfez com miudeza: naõ se cansava 
de louvar o bom ar dos peregrinos, e 
sobre tudo o de hum delles, de que 
tinha visto ̂  a pezar do $eu ar triste, 
e do grande -chapéo , os bellos olhos 
pretos/dentes brancos, e vivo íostó. 
Ainbrozina, "depois de a réprehender 
por olhar com fanta attençaô para ho*- 
mens ,  e dizer-lhe que William naõ 
ouviria observações taõ, exactas, e cir­
cunstanciadas, com tanto prazer, co­
ma o com que ella as fazia* lhe per­
guntou se fora o rnais bello dos pere­
grinos o que lhe dera o annel. N aè, 
minhk Senhora , respondeo Brigite ,  
mas o tiziha no dedo. Meu Deos i quan- 
ta  hiformos© I JSíaõ posso dèixar dé 
dizer, a pezar da vossa r reprehensa^ 
Erahuipa piedade, vê-lo assentado eni' 
humlbanco meio doscriados



hmij estranho entrasse , o juígaria & 
Senhor do palacio, disfarçado, rarecia  
.também, ou muito triste , o» muito 
soberbo, pois naõ deo huma só pala­
vra.

M as, continuou B rig ite , alegra»», 
do-se á proporçaõ que via alegrar-se a 
sua ama, este annel proteger-áie-ha tam­
bém a mim? Fará com que evite oáN 
maridos , que naõ quero, e case com 
quem desejo?

Porque naõ? S:. Culhbeft tiaõ pro­
tege menos Brigite do que Ambrozi­
na. Espero que unirá a tua sorte a 
W illiam ; e fico por fiadora, de qüe tè 
dará' hum dote pará facilitar mais ,<* 
negocio; sou eu quem por isso hei de 
responder. Depois de haver disposto? 
assim o espirito da raparigà 
ma taõ lisonjeira promessa, ç algUns 
mhnos dádos logo i lhe disse: 
me *, encontro nisto huma especie d# 
niysterio, qüe sfrtíâ mésnfíos peregriwõà 
pódem esclarecer. Se os dons de S. 
Çutfebert se naõ devem rejeitar, íam- 

se naõ devém receber ligéira^éí^ 
que tu nae dizes póde:^.:^fefá|^ 

s ter gidoj:e n g d ^ i ^ P ;
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preciso que fale hum momento com as 
pessoas, que para mim te derao hum 
presente t^õ extraordinario* e que for- 
ceje por descobrir se saõ impostores, e 
hypocrítas, oü homens verdadeiramen* 
te religiosos^ e  dignos de ser interpre­
tes do grande Santo. Onde eslaõ elleaf 
deitadas ?

No quarto dos passageiros, no tor­
reão d$ esquerda. Devo mandar que 
venhaõ aqui, Senhora?

Naõ, Brigite, naõ: quando a fatnir 
lia toda estiver recolhida, voltarei a- 
qu i, e sahirtímos ambas ao torreaõ, e 
saberemos a tu a , e a minha sorte# 

Bem vedes agora, Senhora, que nad 
eraÕ loucuras , e que aqueUe per«gri* 
lio he homem honrado l

O annel me convenceo da verdade 
da sua missaõ; este annel diz, que a 
feficidad^ v ou. a desgraça da minhá 
vida depende de hum destes peregri­
nos, ©que he necessário conéultár èom 
elles no maior segredo. Examina por 
tánto çotn cuidado o que se passa no 
p i ja i^ o b s e r v a  quando tudo estivef

di^er-mo; e iròri&íittiÉ 
4gõ i>üma vela para nos aluraíarrae*»
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Naõ tendes medo, Senhora^ dç ir 

de noite ao torreaô ?
Naõ: além de que naõ ba tempo a 

perder: ámanhã tal vez despeçaõ ospê- 
regrinos.

S im , desde que amanhecer: o~al- 
moxarifè jà  deo essa ordem*

Por tanto bem vês, que se quizer* 
mos' conhecer a vontade do C eò, de 
que se dizem interpretes, he necessá­
rio falar-lhes esta noile; mas se tens 
medo pódes ficar.

Deos tal naõ permitta! seguir*vos* 
hei até ao fim do mundo.

Agradeço-te a boa vontade, e va­
lor: bem ! sahe agora, leva a luz, pa­
ra se pen§ar que durmo ; e espera­
rei ,a tua volta ás escuras sobre este 
sofá.

Brigite obedeceo. Hum/marida^ue 
já  amava, e hum dote, era fortuna cofir 
sideravel para naõ tornar-se doctí: e 
ainda que tivesse desejos de contar ás 
suas compauhèiraá as çousas * maráyi- 
Ihosas que tinha ouvido, e o 
representava èm huma taõ 
naria aventura, resolveo '
gredo até que Ambrozina
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liberdade de falar. Assim S. Culhbevt
fez verdadeiramente hum inilagre, fez 
discreta huma rapariga.

Ambrozina deixada só, tinha mui­
to em que pensar para naõ se enfas^ 
tiar : podia apenas acreditar que os 
desterrados tivessem tempo de chegar 
a Roskelin, desde a mensagem que 
havia mandado a Barra. Toda a con-V 0-

ducta de Montheit no torneio, e em 
K intail, e a promptidaõ quasi incrível 
com que vinha a seusoccorro, lhe des  ̂
pert^vaÕ a lisonjeira idéa, de que lhe 
naõ «jara indifferente; mas a violenta 
paixaò que havia tido por Lady Ros- 
Jcejiii opprimia seu coração.1 Se essa 
paixaõ «xistrsse ãinda ! pensava ella 
com amargura. Mas naõ , naQ, enverr- 
gonho-me de conceber-semelhante sus­
peita : Montheit hè incapaz de entre­
ter huma paixaõ insensata: naõ póde 
amar sem estimar, e se eu naõ inte­
ressar seu coraçaõ vivamente , será â 
falia minha , e naõ sua. Quanto mais 
penso'mais creio , que $ felis Ambíô^ 

v he o unico ^objecto de seus 
A vaidade poderia obriga-lo

& batesse em/hoiír^>491
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íiha : o reconhecimento pôde te-lo con­
duzido & K intail; mas a sua comtno- 
■çaõ durante a conversa na galbria, & 
sua tristeza separando-se de mim, seutf 
olhos húmidos de lagrimas, a tremura, 
da sua rnaõ quando apertava a minha 
dizendo-me adeos, tudo, até o séu ge­
neroso desejo de me vêr feliz com ou­
tro , tudo annunciava seus verdadeiros 
sentimentos, Naõ, nisto naõ ha vaida­
d e , nem simples reconhecimento, e 
ouso até encontrar provas do maiB ver  ̂
dadeiro araor. Elle pódeHer m i ^p^ 
niaõ. das mulheres , ellas envewfenáráô 
sua vida. Oh! se eu fosse assás-felijs 
que pudesse elevar a seus olhos á gío-' 
fia  do ineu sexo, com que transporte 
trocaria todas• as falsas grandezas da 
Côrte, pelos estereis rochedos de Bar-

Taes eraõ as reflexões de Ámbro* 
zina em quanto espérâva po* Brigite* 
Eèta veiò dizer-lhe que tudo estava 
dormindo, e  as luzes apagadas, Depójs 
:dé huma pequena consulta toniárad o 

do torreaõ em que êstátíaàjoâí 
|pfe^riiiiò8, què era na ala opp^átÀ;^ 

{jrecifiio descer -ao
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vessa-lo. Quando alli chegou , lhe oc~ 
correo que ós peregrinos naõ eraõ tal­
vez os que esperava , e esta supposi- 
*jaô gelou seu eoraçaõ. Mostra-me oû - 
tra vez o annei, disse ella , elíe só pór 
dfe sustentar meu valor no passo diffi- 
Hcil , que me ordena huma circunstan­
cia taõ extraorclinaria. Brigite o entre^ 
gou com respeito; elía o examinou de 
Qpvo á luz; era hum rubi que nada ti* 
nha desingular, e qlie podia ter mui- 
tos semelhantes, , Huma incerteza pe?* 

a devprava, quando vio dentro 
bumas letras gravadas: olhou-as atr 
iteni^nente, e vio as iniciaes Qô seu 
nome: A. de K . S . Clair as tinha '***- 
berto. Entao segura proseguio seu ca? 
pinho no meio da bulha das corujas* 
e morçegos, attrahidos pela luz: esteê 
passaros nocturnos deixarão seu retír 
ro , e„voavaôeiii torno delia. Brigiie 
morria id ^ ip ij© * invocava interior? 

emente S»|©lji^>erí, em quant© 
broziua, superipr a todàs as fra<|ueea% 
qqe $s mulheres affectaõ, ria -dáíHa- 
Jh^i, e âfugejita va com a. v^la aquelles 
-passaros áo^urnos.

AmferôfcLna chagando aotorreaè^^
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scou Brigite no fim da escada, e subio 
cora firmeza. Quando chegou á porta 
do quarto , detêve-se pará respirar , e 
tomar animo para bater á porta que a 
separava do seu libertador: hesitou al­
gum tempo: mas em fim deo huma 
pancada, e no mesmo instante jiésap- 
pareceo de seu coraçaõ todo o senti­
mento penoso, pois ouvio a  voz de S. 
Clair, perguntando quem era ? He Am­
brozina de Kintail, disse ella, que quer 
ter huma pequena conferencia "cora qs 
peregrinos, ella os vai esperar em bai­
xo.

Apenas acabou a fraze , abrio-se a 
porta, 'e vi© ante si os tres peregrinos 
sem chapéos, nem romeiras: as espa­
das desembainhadas estavaõ sobre hugi 
banco, e os punhaes na cinta. Elies 
tinhaõ julgado necessárias estas pre­
cauções no palaüio de Roskelin, pa­
r a , se fossem atraiçoâdos f  vender a 
vida cara , decidindo-se por tanto a 
naõ se dèitarem.

Ambrozina recuou alguns passos 
tremula. S. Çlair se chegou a ella, e 
a animou. Sois vós, lhe disse- ell© com 
£  mais terno respeito f vós á
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das mulheres! Naõ esperava vêr-võt 
taõ depressa, nem mesmo me atrevia 
a deseja-lo. Naô tivestes receio de atra­
vessar o pateo só, e a estas hotas?

Naõ vim só, disse Ambrozina, Bri- 
gite me espera em baixo, e  só recea­
va me faltasse occasiaõ de vos vêr. 
S. Clair, era preciso vêr-vos hoje, ou, 
nunca.

Nós procurámos os meios de ficar 
mais hum dia, disse S. Clair $ de Bourg 
vai fingir que está doente, e -os direi­
tos de hospitalidade naõ pódem ser-lhe 
recusados.

A mbrozina abanou tristemente á ca­
beça. A h! disse ella, hum dia mais 
póde perder-vos. S. Clair, eu náõ im­
plorava a vossa presença nesta perigo­
sa habitaçaõ, mas somente os vossos 
conselhos. j3e eu tremia no palacio de 
K intail, julgai o que experimentarei*, 
vendo-vos no palacio de Roskelju, ena 
casa dos vossos enéarn içados inimigos. * . 
Imprudente que sou !• fui eu quem vos 
chamou aqui! Mas que podia f$?er? 
J^ao tenho outro amigo além <$e S. 
C lair, ê; sç me restaõ tres dias pfàfr 
decidur-se a minha sorte: h$ pr&ci$5*
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«udesposar o Cavalieiro de Lorn, ou 
entrar em Berwick no Convento de S. 
Francisco. Naõ tenho aversaõ a Con­
ventos, á excepçaõ deste parà onda 
me querem conduzir : a Abbadessa he 
ereatura da Condessa, e nao duvido 
me torne desgraçada. Queria suppli- 
car a vossa assistência , e  eis o meu 
projecto. Ao norte da ribeira de T a y , 
junto do monte Cram piam, existe hum 
Convento de Freiras, julgo que da Or­
dem das Celestinas, mas naô importa: 
ellé esta situado em hum sitio agreste, 
e retirado, e desviado das terras da 
minha perseguidora: queria passar afc- 
ji os dous annos restantes da minha 
menorklade: mas náô queria chegai 
alli òomo aventureira» S. Clair, vós 
nte haveis prometüdo de servir-me de 
iroiaô, hoje redamo este titulo. Que- 
reis condúzir-pae a este Convento, & 
apresentar-me como vossa irmã ?

Montheit apertoii em silencio a wap 
de Ambrozina çontra ò  seu coraçaõ: 
Ross , .e  de Bourg faláraõ pfcr e j j e e  
jtír^raõ á sua interessante a m ig a d a  
leoáe^a a custa &a vida. Na$
Ce0s , replÍGOu 5 que
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Hiados ypara me dar semelhanté prova 
da vossa amizade: mas espèro naõ cop~ 
reremos perigo algum. Preparai bons 
cavailos, estou costumada a este mo­
do de viajar, iremos como o vento, ô 
bem depressa estaremos livre» de to­
das as perseguições.

Temos excellentes cavallos, e vós 
o podeis julgar pela brevidade com que 
viemos de JBarra: estaõ daqui distan­
tes dez milhas, e chtegaráõ depressa; 
falta-nos só hum para vós. Vamos pro­
cura-lo, lhe disse James Rose.

Tendes necessidade de dinheiro? 
disse ella.

Naõ, interrompeo de Boufg, eu sou 
o thesoureiro, e a minha bolsa está 
bem guarnecida.

Mui bem , cóntinuou elia, hç pre­
ciso apressar-vos, o tempo urge, e conr 
ío  os minutos qúe S. Clair aqui se de­
mora; Amanhã á meia noite atravessaio 
patec que .conduz a este torreão: ámaÕ 
direita do portal está huma porta pe­
quena , qae he de huma Capeilá, pg* 
deis facilmence abri-ia: entrai f e

: huma alampada que ar$e 
continiíamente diante do
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laiiará sufficientemente, e eu trareihu-
ma vela, porque naõ posso atravessar 
os corredores do palacio ás escuras.

Consenti, disse S. Ciair, qúe vá 
esperar-vos ao pé da vossa escada, e 

, vos acompanhe.
Eu o prohibo: nac> entreis no inte­

rior desta habitaçaõ, disse Ambrozina* 
naõ ha que temer para mim, mas tut­
elo para vós. Conheço huma passagem 
m  Sacristia desta Capella, que con­
duz além dos muros da cercá : por ahi 
nds escaparemos, e vós podeis trazer 
os cavalios para o bosque cpntiguo. 
Adeos; esquecia-me da pobre Brigi- 
t e :  receio que toda a sua devoçaõ á 
sua Advogada, e a S. Cuthbert, naõ a 
tenhaÕ podido isentar do medo, desde 
que me espera. Dizendo isto despedib- 
se de todos: mas, Montheit tomando a 
espada, pegou-lhe na m^õ, e declarou 
que queria acompanhar Ambroiina pa­
ra atravessar o patéo. Ella naõ queria 
consentir , mas elJe irisistio, pegou n£ 
lu z , e dando p braço a , A jwbrozinír, 
desceo a escada s* encontrarão noOítek> 
a tremula Brigite, que vinha prcféUEai 
suaam a.



( 189 )
Brigite, disse Ambrozina, tudo vai 

bem : o Ceo naõ pede de ti senaõ se­
gredo , e fidelidade: a tua sorte, U  
minha; dependem disto.

E  ordena-me elle tambem que ca­
se com W illiam ?. .  . Ah! meu D eos, 
que vejo! disse e lla , espantada com a 
vista çle S . Clair, senü chapéo, e ço- 
naeira, armado com huma espada nua, 
e punhal* He este o marido ^que S. 
Cuthbert vos enVia 1

N^õ, disse Ambrozina rindo, he 
hum irmaõ. Olha, Brigite > naõ reco- 
nheces o teu bello peregrino ?

Jesu s, M aria! he o mesmo. Sim , 
eu* o reconheço pelos seus grandes olhos 
pretos, e pelo seu ar réal: m as, di- 
zei-me, o favorito do meu S. Cuthbert 
tem tambem huma espada desembai- 
nhada.

Sem duvida, B rig ite , e tudo isto 
por ordem do grande Santo.

Elle )em bizarras -idéias, pensava a 
ppa*|gar m a s^ e r  que case com W ii- 
Bam , e eu desejo isto.

Quando atrave^sáraõ o pateo, aehá- 
laõ os passaros nocturnos, que o$ èspi^
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que Ambrozina, para gs fazer retirar* 
Brigite tremia, e rezava^ Ambrozina 
iria, e S. Ciair admirava quanto elia 
era superior áquelles receios pueris * 
que em Eleonora tinha conhecido, e 
que lhe pareciaõ huma ridicula affecta- 
çao.

Quando chegáraõ ao peristilo , Am­
brozina se deteve, e quiz dizer-lhe â  
deos; mas elJe lhe pedio alguns instan­
tes. Pousáraõ a vela a hum lado, Bri­
gite se retirou alguns passos, e S. Clair 
disse á sua amiga : Já  que vos dignas- 
tes dar-me a vossa confiança, consen- 
tí-me huma pergunta. Naõ podereis 
formar hum plano melhor, que o de 
encerrar-vos êm hum Convento, onde 
naõ estais certa de que podereis viver 
dous annosf A parcialialidade da Rai* 
nha pela Condessa, ou antes pelo Ca* 
valleiro de L o rn , póde obrigar-vos a 
sahir ou talvez a professar.

È^evejo esse perigo, mas-naõ te- 
nhç> outra alternativa/ Tendes outno afc 
gum meio melhor?

A h\ &®Òr cara Ambrozina,
dando hum suspirotjçr#«5^> 

'€iyt^^©:’iíróí|>óssa.eu r e d ^ & :^ É ^ !
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<o passado í mas este desejo he inutri, 
e à felicidade naõ se fez para mirní

NaÕ digais isso, S. Clair, a ultima 
^ez que nos vimos quizestes lêr em meu 
coraçaõ, posso eu também prçícurar lôr 
no vosso ?

Seguramente , eu o abrirei diante 
de vós, como se fosse ante o Ente Su* 
premo.

Vós me perguntastes se amava o 
Cavalleiro de Lorn, com verdade vos 
disse que naõ : agora pertenço-vos res- 
pondér^iue : amais ainda Lady Ròs- 
kelin?

NaÕ  ̂ péla minha/alma, e honra: 
ha tres annos que tíaé he na4a para 

, mim. Nos primèiros tempos subsequen­
tes á 'suà perfidia, de tal sorte a abor­
recia^ que ousaria jurar que a naõ a* 
nílava* Suecedeo á cólera o desprezo 
mais profundo: entajõ pude dizer icom 
verdade> que estava ourado: factual­
mente só me inspira indiffetfença : se 
ine acontece pensar nella, he com pra­
zer por Haver escapado á maior dfe lo- 
dás, aéi desgraça^, a de ser seu jm&H-cÍG* 

íii0 julgã*èife CQríéiâL)
Outra pergunta..
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está inteiramente livre l Tendes abju- 
rado amor para sempre ?

Ambrozina, sou hum proscripto, 
e . .  „ he-me defendido amar, ou dize- 
lo. Naõ, cara Ambrozina., naõ\ousò 
amar.

Ambrozina admirou esta delicade­
za^ e se calou: depois de hum curto 
silencio r  He preciso separar-nos, diz 
ella, o dia vai raiar. Naõ falteis á meia 
noite na Capella com vossos compa­
nheiros, a fortuna fará o resto. Adeos, 
podereis na escuridade acertar o ca­
minho?

Sim, observei-o bem ; além disso es­
tive aqui na minha infância. qom meu 
tio Montheit.

Adeos entaõ até amanhã j  e possa 
o Ceo guiar-nos.

Celeste Ambrpzina I Os-Atajos/de 
que sois imagem devem yelàr sobre, 

'"nós*, EMe lhe beijím maõ.
Qu^réis a luz ! lhe diz ella , eu riaò 

tenhp já  necessidade delia.'
N a Õ . Ó  Ambrpzina., dis§§ ettô 

çpmmpvido levando a maõ ao^gpaç§d r
necessário eftéontrar-te 

do, oununca,
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Naõ satfeia o prove®$ |r lhe disse 

ella com alegria ; Mais M e/farde 7 que 
nuncty. Áinda outra vez, adeos1. Pe­
gou na luz., chamou B rig ite , e subio 
â escada: Montheit voltou para o tor­
reão. Ah [ pensava elle , quanto me 
engaftava acreditando conhecia amor i 
Ambrozina, a ti só pertence inspirar- 
me o que sinto; naõ sei já  se és‘ fof- 
mosa 5 mas adoro esse coraçaõ ;i iiino- 
cente, e puro, que naõ tè deixa sus­
peitar o m al, que s cobre quanto dizès, 
e fazes eom o véo da decencia, e da 
virtude. Quanto a tua nobre franque­
za te eleva acima das mulheres falsas, 
e dissimuladas , que taívêz ousa r i aÕ 
mofar de ti I
. Do seu lado pensava Ambrozina. 
Partó com meu esposo. Posso eã pôr 
çonfiança de mais no homein a quem 
quero consagrar a 'vida ? Xevantan^ó 
entaõ os oíhòs ao C eo, disse: Oü/Siáa 
para sempre ou> se me rejeitar., de 
D eos, a quea) ;i$émo por testenjunha 
dò ju rá itó $b .

EMa'chegou dom Brigite a©8 ctíf- 
rédprè§: ^ n e ila í 4 uas 'jovens' trei^^: 
léspds1,:afepa^esif^aò de mansõ. ;E as^ N
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éo  ãèfpoate dò quarto da Condessa, hum 
cáÔ ladrou muito1 do dentro , e as so* 
bresaí^ou : mas dobráraÕ o passo, e 
em breve chegáraõ ao quarto de Am­
brozina, que ordenoui a Brigite pas  ̂
sasse com ella o resto da noite.

C A P I T U L O  X IV .

^Ambrozina antes de se deitar quiz 
dizer a verdade á criada B rig ite , a 
quem escrupulisava enganar * mas an- 
teá. lhe pedio juramento de. naõ rebe­
lar a pessoâ alguma o que hia Oorafiar- 
lhe. Depois do solem ne juramento, Am­
brozina lhe disse, que» William tinha 
idõ d© seu mandado chamar ©s pre­
tendidos peregrinos para 'a soccorreir; 
e  poP pir»dfenlfcíÀ encobrio-lhe 03 :no* 
mes. IfepetkHlhe& promessa de hum»

©i lhó ocdfcnau q ue x ou a sua fu­
gida fosse b em * ou' mal suçoedida  ̂
despedisse de* Lady Rpskelin, ^ Ã É è  
immediatamònte, p̂ ra* ópalacb •
. ■  lhe <|<2Í>

recèbÊSBeübltoí3;^itóÍTÍ
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pois *leo-lhe dinheiro para a jornada. 
Ambrozina depois juntou as suas j oi as 
mais preciosas para levâr* deitou-se, 
e fez deitar Brigita spbre o sofá. A 
pobre 'pequena ficou hum pouco Iriste 
de se naõ adiai* immediatamente de­
baixo da protecção de hum annel ma­
ravilhoso, e de fium Santo venerado; 
mas refleçtiiido melhor assentou, que a 
dá herdeira de Kintail valia outro tan­
to , .pois o marido, e dote estávao cer­
tos, e bem depressa adormeceo profun­
damente. NaÕ succedeo o mesmo a A m- 
brozina, o 6 o nino tardou muito a cer­
rar-lhe os olhoá. Gcçupou-se alternai!-* 
vanrente, da sua fugida, de Móntheií, 
e da emor que eíle lhe inspirava, dò 
retorno que delle esperava ainda que 
lhe vnaõ houvesse feito promessa for* 
m al: más ella o adivinhava, e nafí a- 
précieva ^neàos^aquelle |;enerôso Si­
lencie. Pertènfcé-mb a mim, di^ià' e-ff 
H y $a extraordinária posiçaõ em ouè 
estamos, fazeé os primeiros àvairçí&, 

córàr w farei, so^rfea |^r 
vm,:* M  injustiças d#%i^íj|a^



( 19$ )
Huma vez decidida no partido, que 
devia tomar, adormeceo profundamen­
te , penáando com prazer, que .era a 
ultima noite, que devia passar em Jlos- 
kelin. Os inimigos de Montheit se lhe 
tornavaõ cada vez mai§ odiosos.

Na seguinte manhã, de jBourg se 
fingio cbm tal arte dtíente, que o al- 
moxarife o acreditou, e lhe consentio 
ficassem putras vinte e quatro horas 
jio seu quarto , em que Ross devia 
tratar delle. Montheit reunio-se na ca­
bana a seus camaradas. Ordenou-lhes 
a compra de hum cavallo para Ambro- 
zina ? e que .6 trouxessem com os ou­
tros de noite para o bosque proximò 
ao palacio: voltou no dia duas vezes 
ao torreão, com o pretexto de trazer 
soccorros ao doente. Os tres amigos 
foraÔ visitados por B rig ite, qúe Iheà 
annuaciou que o seii Williaqn tinha 
cbègadoy e seus olhos manifestava# o 
prazer, que sentia. JDe Bourg, que a 
achava appetitosa, vio com pezaroin- 
terésse que mostrava naquelía yojilàar: 

mais, peza ŷ a-lfre no c^àçap 
-# com̂  que Jjttha -

e séria coníi|É®Í
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Cará Brigite, disse elle, naõ me olheis 
com olhos taõ sevçrcs; perdoai o irieu 
ardil ém vista da minha boa intenção, 
e do feliz’ successo que ha de te r , se­
gundo espero. Fui em outro tempo a- 
dorador de huma bella Brigite, e o tor­
naria ainda a ser, se tivesse esperan­
ças de ser attendido; mas depois dá 
chegada de William , perdí-aB de to­
do , e quero ser só vôsso amigo. Con­
fessai-me que amais aqúelle feliãí W il- 
liató.j

Para que o occultarei ? Minha boa 
ama quer que case com elle, dá-mè 
hffm dote, e quer que viva, e morra 
a seu lado : basta-me a sua amizade, 
e o amor de William.

Morra q que tçntar perturbar á ^õs- 
sa felicidade í exclamou o Cavai hèircú 
Ámbrozipa naò me deixou cousá algtt- 
ma a fazer : más acceita , eu te pé^a* 

preselít0 de nçivado como pro^í 
dó pterdaõ que te rogo: e lhe dep. a!- 
gum dinheiro em oiro. Ella na& ô qu&* 
riâ’»aí^itar|'!lVlónth$fit;, 
ííra$* e triplicáraõ o présenüff:^^^^(? 
ia^entafet^^ftèu^com.,' fe cohfe^ilft

4^ frfjn h a  lifiià^ftSsse éll^
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guntar se vos recordais do catffioho , 
que conduz á Gapellà ?

Muito bem , disse M ontheit, eu o 
tomei a observar quando voltei *, dizei- 
lhe que alli nos encontrará, e que os 
meus votos aprçssaõ esse momento.

Ambrozina ficou no seu quarto, du­
rante o d ia , quanto lhe foi possível. 
Pareciari^ô que a Condessa, e o Ca­
valheiro <feviaa lèr èm seus olhos seus 
projectos, e muitas vezes pensou ^que 
elles a olhavaÒ com ar escrutadO;r; á 
noite recolheo-se cedo , queixando-se 
de dores dé cabeça. Já  tinha dado hu- 
ma hora depois da meia noite sem es- 
^ar túdo soçagado* Quando ítaft óüvip, 
bulha alguma resolveo-se a sahij?. fiti- 
g ite* que tinha chorado toda a taícje, 
desejava acompanha-la, n i^  
zina naõ o cónsentio. Airtda que muir 
tò desejasse huma coinpanheira do seu 
$exo, pensava que naõ estando cositi-, 
rnada a andar a ca-vallo, retardaria a 
sça xüareh  ̂$ ídeo» de qjue w #< qmm$ 

accusaçáè de haver la^o- 
re£i$o :a. sua lugid^, f  sèpàra^la 
anwgoWiJljatu. Jplllajihei
deu*. .4&: ç mm
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désse, e ir estabelecer-se em ‘Kiiitaií. 
Abraçou-a com ternura, accendeo a 
luz : tómou ag suas joias , e naõ escu­
tando receios alguns, sahio do quarto. 
Atravessou a galeria oncte estava o seu 
quarto, corri passos ligeiros, ainda que 
trêmulos , e désceo a grande escada * 
que conduzia ao andàr de baixo, e ga* 
leria para onde sahiaÒ' os quartos da 
Condessa 7 e: sua fainilia. '

Ella se recordou entaõ dos latidos 
do caõ, que na noite antecedente a Ha­
via© sobresaliado  ̂ e agora receava : 
naõ os ouvio porém •/e tudo em torix  ̂
delia estava tranquilk). Todaviá* qua# 
do chegou ao fim da^longa galeria, j«i*- 
gou oiívir? passos , e o (som: d ^ l  gemas 
vozes distantes, que resoav aô nas 
badas das galerias: Assustada 
n tóto  ^diántada para dever ;rec<u&Í£ 
tomou o partido de apagar a luz*, «ti*#- 
Cessar ás escuras © caminho ' $ $ $  
thizfa ao pítmèiro pateo. AbHd .cptii 

ô  terçolho da |^ande ;p^it^ 
iíô  e séadiantou alguas p^aí " 

s\*rat!i1s da -]uá ife^íízèra^S
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o espanto que lhe causou durou pou­
co : elle dirigido pelo seu vestido bran- 
po èe aproximo^; era Montheit. Gara 
Ambrozina, disse elle, sois vósí Naõ 
posso explicar-vos o que hei soffrido 
ha mais de huma hora, que vos espe­
ro. Ainda alguns minutos, e hia pro­
curar-vos no interior do palacio. zz Ca­
lai-vos , disse ella em voz baixa, julgo 
que sou perseguida, e naõ pude esca­
par senaõ apagando a luz.

Montheit lhe deo o braço, e apres- 
sáraõ o passo, dizendo-lhe ! He neces­
sário que sejaõ bem atrevidos os que 
quizerem agora lançar-vos a maõ, naõ 
temo hem hum-exercito. Elle lhe disse 
entaõ q#e Ross, e de Bourg tinhaõ ido 
para a Gapella antes da meià noite; 
t|ue cansados de esperar tinhaõ p?rç)çu~ 
rado a p$sságem da Sacriçtía:,i-.e a fer- 
to a porta que dava sobre am uralha, 
ondé se lhe haviaõ aggregado os-ou­
tros tces companheiros, depois de ha­
vei preso os càvallos nas alvores do 

Açtualmen^ê nada tèm ós^fèr 
ceár;, e naõ temériamos o

Aíndaassim  falaya,
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gáraõ á porta da Çapella: hí»5 enttar, 
quando Ambrozina, voltando-se, vio 
Imma luz que atravessava o peristilo, 
e hum momento depois ou vi o muitas 
vozes pronunciar seu nome* Quasi a 
ponto de desmaiar de terror ? lançou-­
se nos' Waços de Montheit. Oh J foge 2 
S. Clair, dizia ella , foge, eu to peço. 
Iqfeliz que sou ! conduzi-te á morte, 
eu que dava mil vidas para salvar a 
tua.

Cara Ambrozina! disse S. Clair es­
quecendo Ioda a prudência, e precau- 
çaõ, e apertando-a ton lra o coraçaõ ? 
naõ receeis pousa alguma; estais em5©-* 
gurança no meio dos vossos iieis ami­
gos,, e cujo animo intrépido, mais se 
augmenta com os nobres motivos, que 
os cohduzeift á vossa defeza. Faíafidó 
assim a conduzio á Capella, onde esta- 
vaõ seus $cpmpaíiheiros: teve apenas 
tempo de ôs informar do perigp, e máÀ- 
dar preparar asi armas r visto estarepi 
t ^  proxibiosi os seus inimigps, qW !le 
Jí^.püdiaõ evitar,, A Juz da lamp^^a 
^ ^ a p e f la  ’ os dirigi©. A penaà 
th e jtr  e Ambrozina alli tin^Õ ç l p ^  

<P*«r%^<|raeguiaô entráraÕ



I )
fcwHiv craõ dez, e tinhao à sua
frente o  Cavalleiro de Lorn, e a Con­
dessa riiíva de Koskelin. Montheit sus** 
tentava ainda Ambrozina nieio des-1 
maiada: elle a assentou nos degráos 
do altar, e tirando a espada, assim 
como seus amigos, se puzeraõ em de- 
ieza diante delia. A maior parte dos 
criados chamados a pressa viohaõ des­
armados, e se retiráraõ em desordem 
á vista das espadas desembainhadas. 
Mas Sir James Lorn, pelo contrarioy 
se adiantptt, ,e reconhecendo á. Glair 
por aquelle qué «nsteatava Ambrozina 
no momeüto da sua entrada , lhe disse 
com altivez: Se és digno do Àiíncfr 
de Ambrozina, a tua égpada sé eon- 
tra%  min%au *

De boa, vontade, disse -3, Olai^ 
nfco lie  a* primeira vez que 
tre, «  jjp e  te venço, Reconbeçfe o Ca** 
valíeiro Bioamarquez, è recefeé a mof* 
te  Itjaô’ de Montheit.

Montheiti exelamou Sir ^ameg<s^' 
4 e reeuou alguns

exéiamou a
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criados: suas feições 
miaõ juntamente a confusaS» e a rai­
va.

Sim , IVJontheit, di&se elle , mulher 
insensivel aos sentimentos mais doces 
da natureza! S im , he este filho por ti 
mesma repellido antes tiaseer , a 
quem o Ceo deo oiitro <5oraça« melhor 
que o tèu , e que sóffm por ti neste 
momento em que a tua dureaa se pu~ 
blíca. Yiait deix^ decidi*? ^  itosía.sor- 
te á este nobre GavaHeirò 1 e ,a mim ; 
se ellesuccutnbir fcerás mais bum mô  
tivo de aborreeer-m«*; seen-foc vnencido, 
pei4ob*lhe a minlia morte: recommendo 
Ambrozina á sua honra e quando ;.:Vi* 
res borbulhar meu sangue, re cordame 
<pé teu;

Hum atrem aragerai se 
sado da Condessa ; ella Bad^qsiiz ;; o% 
BaÕ pade responder^ e ffiecri calada» 
B è  Bourg , éí R oss, cuidàvag» deíAm- 
brozm* quaai no mesmo estado. 
James dèo ainda algüJÉ» pa&íOB 
Si i®idr ji*|$ou <ftre se rtóifaíírá í 

y Cayalieiro, lhe' 
fcp.rrtnvn«í>ii. ,;aoi mesmo

a  espada o moifúitte»»^
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to fevatitado ao.falecido Lord Roske- 
lin : Acolá, disse elle, descansa eiti 
paz a  e3poso desta mulher: possa 0 
seu espirito ser testemunha deste com­
bate, e reconhecer seu filho noá gol­
pes que vai desferir! Vós treme is, mâí 
desnaturalisada, descórais ] Talvez nes­
te  instante a sombra de meu pai vos 
apparece, e vos accusa a vossa dissi- 
mulaçaõ, ç é u a  fraqueza». .  Meu pai 
já  naõ existe: elle naõ póde dar-íne o 
nome de filho, que me tendes recusa­
do : mas he tempo ainda, vinde ao pé 
da sua sepultura reconhecer-me por seu 
filho  ̂y  vosso, e diante do altar d̂o fiaeír, 
e do vosso Deos, jurar justoarrependi- 
toento.

A Condessa experimentava neste 
instante hum combate tao violento, 
todas as suas idéas estavaõ ta& batu- 
Ihadas, sabia taõ pouco; o. que devii 
fazer ̂  e a vergonha de tal

, que, a pe^a* da 
^̂ 8Vi;':iitó''-̂ U'a*:c.^^ciènciâ'!̂ desÍi^da'çaá '̂'y 
m õ  pôde pcòferir huma só palavíaylSir 

lançou os olhos cara1' 
4iwgindo*se -a S; ■ 'Clair^-i^^Si^ 

çsndo ao longe a espada:
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theit, disse estendendo a ma<5, qtie- 
rèis âcceiíàr *o ràeu affécto , e amiza­
de ? C,em vezes ouvi contar a historia 
de S. Clair, más só neste momento co­
nheço a verdade.

Generoso Stuard! exclamou Mon­
theit arremeçando á espada, e corren­
do para elle com os braços abertos j a 
minha vida vos pertence mais que pe- 
Ja sorte dos combates: mandai, e S. 
Claif acudirá ao primeiro chamamento 
dé amizade. Mas que a liberdade de 
Ambrozina seja o primeiro penhor: he 
preciso , quero que seja livre. Hum 
prpscripto naõ ousa ama-la, mas sabe^ 
rá protege-la.

Valeroso Chefe , "exclamou Stuard, 
sobre mim récaiaõ vossos pezares, qtulte» 
do eu os augmente! Ambrozina he li­
vre, e ter^ de hoje em diante dous a- 
migos, e dous pròlectores. Senhqr^ f 
di«sevélle dirigindo-se á Condessa* £e&* 
tituo-vos a palavra que me havjeis da? 
d%4 o C^valíeirp dé Lorn «aõ será es­
posada herdeira de Kíntail j  mas sec& 
se$ decididq amigo, e do seu :;bçá$p*: 

Despedi os criados: saõ d£s&; 
. èm hum negocio enj ,'q$É
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afeonrà deve dirigir-nos. JSS. Clair, 
cedei á necessidade, naõ ves torneis 
por mais tempo réo do unico defeito, 
que vos podem com justiça imputar, 
o de desobedecer ao Rei deixando o 
lugar do vosso desterro; isícxhe peri­
goso para vós. Voltai para a IJha, le­
vai Ambrozina , ella naõ póde ficar 
aqui com segurança ? e se precisardes 
de hum amigo mais , lembrai-vos de 
Stuard.

Eu vos agradeço, nobre Cavallei- 
ro , respondeo M ontheit; já  que que- 
reis acceitar a amizade de hum prõs- 
cripto, a minha he vossa por iòdá á 
vida. Elles se deraô as mãos, e cami- 
uháraõ juntos a Ambrozina, que ou- 
vlfido estes discursos ti oh a recobrado 
e *  sentidos. O Çava)lei|p de Lcr*Mhè 
tomou a maõ, e a entregou à Mon­
theit , repetindo-lhe i Conauzi-a, aqui 
naõ ha segurança , nem parahum^ nem 
íp&ià èufero. A vida, e furor da Con^ 
llessa^ se" reanimiraõ -çóm -iésiá

l  disse eÜa com indigMça^á^l^Q 
í|^itil@';j)assos', vós ^oflrèi$'.que;;í^^|p 
^  a minha pupifja, meus

©Jla «aõ feagrados j ordeno í ^ p f t



que em nome de su aaiã i. l i e  esta ,
Sir .Jam es, a assistência que tinha; di­
reito a esperar de vós ?

Senhora, respondeo ellç, naõ co­
nhecia pessoalmente S. Clair Mon- 
theit, ainda que mil vezes ouvisse con­
tar a historia do seu nascira^nto^ e das 
suas desgraças, e que me causasse bu- 
ma impressaÕ profunda ; depois da mi­
nha intimidade com â vossa familia.j 
aprendi de vós a. reputa-la como huma 
fabula, e S. Clair como hum impos­
tor ; descobri esta noite a verdade, el­
le a disse na vossa presença, e naõ 
vos atrevestes a nega-ia. Jamais a mi­
nha espada se levantará, contra Iram! 
heroe injustamen te perseguidp* A gra* 
deço vossos desígnios a meu favor; 
dles naõ me da© direito algum sobre5 
Lady A mbrctíftia, mais que o de a de­
fender dé'íhuma injusta tjrannia. Que 
ellaJ mesma prenuncie seus desejos, 
intenções ,  juro que seráÕ satisfeitos, 

AmbfQziaa tinha recobrado o ani^ 
EDí0i Sir James, íl}sse ella com soceg^ 
^ '^^^v|j^^niiinentos'' me enganaõ^ 

4|o ]̂^eserv a huma sorte rnái» 
a .; que podieia esperai

( f 0 7 )



dipüift êd &«f>rozina: possa a vossa 
g^ttèrosidade para com huma infeljz 
orfà ser recompensada além de todos 
os vossos desejos ! Quanto a mim, dis­
se «11a levantando a voz, e pondo a 
maõ sobre o altar, decJaro na presen­
ça de Deos, que naõ quero outro eŝ  
poso, senaõ S. Clair Montheit: e que 
se obetaéulos ilavençiveis bos separa­
rem, ou que seus sentimentos naõ cor- 
respbndaõ aos meus, renunciarei o èa- 
sar. Tal he o voto de meu coraçaÕ. 
Quanto ao presente quero recolher-»]® 
a hum Convento da minha escolha, e 
pa^a isto fugia debaixo da conducta^de 
iHim amigo» Naõ posso mais supportar 
nem a Corte  ̂ nem a tutela da Con- 

de Rosk^lin : pèlo testamento 
de meu pai, posso livrar-me delia, 
escolher outro'tutor, qirandp abusè da 
sua authoridade: fiz escolha do homjé^ 
<pe meu pài estimava mais "qüe tioâpy 
S. Cláír Montheit. Se ficar no Conven­
to os dous annos de menoridadè "q^B 
m& restaõ , ' à Condessa f ^ e  ^^a^Pv 
as Wjnhas -̂-rendaa .̂ - p ^ g ^ d ^ ^ ^  
pensaõ. Se ■ me casar / 
íos: o testamento de meu f&i i f l l

{  *88 )
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este  direito desde o 
roeu to. Eis-aquií Sir Jaiiíes y ó que 
perguntas tes. Se Lad^ Roskelin tem 
que aliegar, jpóde faze-lo* Naõ somen­
te eíla se caiou, mas sabindo do seu 
lugar com bum gesto de furor > fez si­
gna! aos criados para a seguirem  ̂ e 
sahio da Capelia.

Que a ventura, a fortuna, e o Ceõ 
veiem sobre vós ! disse James Stuard 
a seus axiijgos, parti\ vou da minha 
parte embaraçar que sejais persegui­
dos elle sahio tambem.,

Montheit pegando no braço dè A m- 
brozina, /rtirigio-se com seus amigos ao 
bosqué onde os cavaHos os espéravadv 
« Vem t a melhor, e raaia animosa dás 
muihetes, lhe dizia elle conduzi ndl 
m ò  tendais receio* morra tio 
instante o eui^ barbaro, que ousár iJS- 
suitar-vof; , ou éàtosâr-vojs o menor ties- 
gosto I? pe Naõ per^êraÕ hupi só in sU #  
te  ei» a cavailo. O ar dà'

M íjr j; S. Cíair -ato^ aj^ja^ 
peregrino a  roéá^^áíf' ' i;lA 
^r^êttia,; para • a ' pres 

lhe parecèo 
 ̂ singiite toü
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suspirando, montou 

acavallo, epartíraõ, persuadidos que 
a Condessa os mandaria perseguir^mes- 
mo a pefcar da Sir James. Caminharão 
rapidamente: Ambrozina metteo o seu 
cavallo ao passo dos dos seus amigos. 
Como imagináraõ, que os seus inimi­
gos os perseguiriaõ ao norte , tomáraõ 
o caminhó do meiodiia, e ás de% horas 
da manha chegáraô a Selkirjf, onde 
depois de haver comido alguma cou- 
sa, e descansado os cavailos, continuá- 
raõ o daminho até Drumalving, onde 
descansar ao algumas horas; e dahi se 
çmbarcára$ em hum navio, que partia 
para Carrikfergus, e nesta cidadç.se 
juigárao abrigados de todas as perse»

ü e  verdade que a Gondéssar a per 
x$r 4as representações gâo Cavalieiro 
de Lorn , mandou em seu segukaçn-* 
tç : naõ podia resolver-se a coeaentir t 
que^sua papilla, e a

<|ue gozava, jfie es#
\£re&fc4e S. ^àitu; ~

tdaquelle filho, pófci 
•:& nascimento r  e  ^ 
atrevido a dizer4he*
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to hkm singular effeitix em seu Ctir& 
çàÔ, ao mesmo tempo qute as suasbem 
fundadas reprehensões, mas custosa* 
d f ouvir , haviaõ exaltado seu furor ao 
ultimo ponto* He certo, que alguma 
cOusa semelhante á voa^da natureza se 
havia também despertado em seu co- 
raçaõ, até entaõ endurêcido, A “figura 
nohrede S .C ia ir , huma notável se- 
melhança coift seu pai, tudo, até <í 
atrevimento das suas. palavras >, tinhaÔ 
ao mesmo tempo revoltado, e íísonjea- 
do o seu orgulho; ella naõ duvidava 
que -outrà qualquer mâi se ènsoberbe* 
ceria de o ser ue tal filho. Mas coi» 
este sentimento noyopara ella, e que 
custavaa insinuar-se em sua alma, se 
Jevantavacotn mais força a vergonha 
de confêssar«eus delictos , humllpir^ 
se ^n^e altivo filho, e lirar á.

lo^filfao, John Rôskeliç, 
Lõrd Montrose, os 

, % todos os 
"reftiii$ésv de que havia 

duvidando ré< 
líd ia , de que dle et^ 5 

üSlBib mais velho * tó  
iivéi de fazer: mas ao

seu
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lando og criados após elles, lhe*, 

íé;ièin segredo ordem de trazèx a her­
deira de Kmtail, mas de deixar S. Clair. 
Ella sabia que elle pagaria a sua des- 
obediencia com a vidíi, se deixasse o 
lugar do seu desterro, e a seu pezar 
tremia do seu perigo. Lord RoskeJia 
pelo contrario' só respirava vingança, 
naõ queria senaô a aniqjailaçaõ do im­
postor, que havia querido usurpar seus 
aireitos, e a herança de seu; tio, o eoíi- 
fisço dos quaes o tinha restituido á sua 
p osse .Su a mãi sempre lhe hayia ne*r. 
gado que S. Clair fosse seu filho; e 
s^ *‘odio, ainda que violento, era des-t 
culpavel, e muito mais sejado eonti? 
nuamente atiçado pela esposa  ̂ que o 
dominava, e, que naõ perd oai %  

ter-se consolado daíJKi^
Eíiès tinhaõ v.oado a 
primeir^ ft^ti^ia dò roubo 
zina: e dasua p^rte recoii 
aos criados, que deíxassejaiji 
ksrdçirà, i^ s  quç troux^séBMI 
ôu viyo , ou p orto , cerJàÊt ‘ 
t ir a r ia  a mprrer em j  

^ e , $ u e  
..Dos. i|lti mos dias,
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da cuidadosamente : mas Hei ao seg 
juramento, confessou sómente que ií- 
nha visitado os peregrinos com Am­
brozina, mas negou saber do sen dis~ 
farce, dizendo que ella mesma tinha 
sido enganada, deixande-a no fundo 
da escada. Ellla foi obrigada, a estâ 
meia contissaô, porque a Condessa Ihè 
disseque na vesper,? da fugida de Am- 
twtôzína, ella tinha sido acordada pelo 
iiiido do caõ, e tendo a través da por­
ta visto luz, se levantara, e a tinha 
aberk), è  com espanto víía a herdèi-' 
ra , e Brigite atravessar a galeria com 
huma luz: más que como Ambroziná 
costumava estar na galeria muitas ve­
ies ao luar, naõ tinha feito grande re-

Mas a períurbarçaõ de Ambrozina 
no dia aegúiriíe , seu ár o^eupado, é. 
auseBciasfrequentes, acordáraõ^suas 
suspfitas t communicou a Sir James ó 
mietinhàViatoí: na vegpera, e lhe pi^ 
mo *ígia#e éorâ ella aqu etí^ W ^ á

depois da. aèfetif ’ .....*
y^^páj|tótr Ambrozina com luz  ̂ t 

*JjwT & Cp&tdcâsa pedio ao ^
1 a  seguisse: foi então que
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T& bulha, e apagou a luz. Sir James 
perde o o tino, e ibi obrigado a voltar 
por luz ao quarto da Condessa^ Esta 
assustada, e pensando que se tratava 
de fugida, quiz acompanhar o Caval­
leiro. Oe caminho foraõ acordando os 
criados que dormiaô naquella parte dp 
palacio, e lhes mandaraõ os seguis­
sem. Corrêraõ as galerias chamado 
em altas vozes por Ambrozina, e cbe- 
gáraô ao peristiio. Ella os percebeoyé 
como tinha alguns minutos;de avanço 
lhes teria escapado, se aíuz da Capeíia 
os naõ houvesse dirigido. J á  se vio o 
que succedeo, e a hiçaõ qúe recebeo 
aquella mulher altiva, que deveria con­
duzida ao arrependimento: mas os pro- 
gressos .para o beto sao vagarosos, e 
sêu coraçac» era deorasiadoduro, para 
abrandar-se tao depressa. O de Sir Ja ­
mes gozava do prazer de ter vencido 
a sua paixao pela bella h erd eíl^ ^ íj|  
ver encontrado em hum rival, buiua- 
mijço valeroso,' e  honrado. A cot|duc&
de Sir James nesta occasiad 
dou m uito aos Roskelins, ellWÍ■ jám .l 7 Ari. t ? ■ I -X*Abandonei} ^ palarfíiô  

encantos riara elle r
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acolhimento da sua Soberana lhe 
em breve esquecèr o seu amor m©* 
mentaneo por Ambrozina, e que já-, 
mais havia sido recompensado.

C A P Í T U L O  XV.

O s  viajantes julgando-se em C a rril 
fergua Hvres de todo o perigo, resol.- 
vêraõ descansar algum tempo. Ambrpn 
zina comprou vestidos, e tomou háma 
criada para a servir. Alegre sém esr 
touvatrento, instruída sem affectaçad r 
Sempre com igualdade amavel, e boa  ̂
cada dia se tornava mais cara aos d es-* 
terrados. Ross, e de Bourg tinhaõ ne­
cessidade de chamar a seu so ocorro a 
sua amizade com S. Clair; mas fieis a? 
ella, aoihavaõ como diumai risa queri-r 
da* Clair tinha por ella vivos senti* 
meotoe, ® cada vez mais sepersuadíar 

se »  ella nafl podia seirfeJfeí, 
combatia ainda a suarp^ã^oeti^ 

rança do seu degrédoi fçu 
fazer ■ésWrââfig 

p som d# «uf1
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ÜÉÊf as auas acçôés o trahiaõ, e Am- 
Ijrozina gozava do prazer'de se vêr a- 
imada por aquelle a quem seu coraçaõ 
tinha escolhido, tanto como ella o ama­
v a ; mas desejava que S. Clair se lhe 
abrisse com franqueza* Vendo que el­
le se obstinava a calar, e combater 
seus sentimentos, resolveo^promover 
a explicaçaõ, que desejava.

S. Clair , lhe disse ella hum dia 
que estavaõ sós, ainda que nem a mi­
nha , nem a vossa consciência aos v ac- 
cusem, dizei-me, meu protector, e ami­
go , o que se pensaria de huma rapar 
riga da minha idade, que se associas­
se a jovens, e amaveis guerreiros * e 
com elles viajasse por terra, e uiár: 
dizei-me se se naõ devem alguns sa­
crifícios ás leis, e opiniões da socie­
dade ?

Ambrozina, lhe disse S. Clair, es­
timo mais a vossa honra, queaprpprí* 
vida ; jámais soífrerei cjué oiísem ptàr 
car a vossa reputaçaÕ, e manchar* com 
o véneáo da calurania, humaconducfc* 
m  para como a dos Anjos.
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raçaria a calumnia, e a  malignídad®, 
Se quizerdes defender-me contra todos 
os que me conde ninarem pelas appa- 
rencias, seria necessário que íivèsseis 
tantos braços como o gigante Briarêo: 
além de^ue, naõ creio que fosse pos­
sível justificar-me j á , e naõ he diante 
de vós, que me haõ de insultar. N$õ7 
ke necessário que expie a minha fygi- 
d a, com dous annos de Convento* On­
de pensais que ficarei melhor, em l£s- 
cossia, ou em Inglaterra? zn Ah! res~ 
pondeo Montheit suspirando, tremo só 
com a idéa de me separar dè vós: mas 
çe he necessário , escolhei o vosso re- 
tifo. S. Clair vos conduzirá a elle, e só 
lhe restará morrer.

A sombria tristeza com que pro­
nunciou a? ultimas palavras fez píçfun- 
da impressaõ no çoraçaõ de Ambrozi- 
nà. M ontheit,, disse ella voltando-se 
pára occultar seu rubor , caro Mon» 
theit , amais entaõ Ambrozina ? zz..$er 
tasyqgjytò' repetip élle com vi vesza, e%> 

1o sua resolução, e cahiodo^á 
qaÕ conheço nem termos,,’ 

Compaq |ões que possaõ.exphcar-; 
^ ^  ^a-força do naeu affectc^ estifiio?*
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vo$ mil vezes mais que a vida, e sem 
vpè naõ poderei supporta-la.

Mas a pezar disso con cor dareis co­
migo na necessidade de entrar em hum 
Convento? -  »

A h! sei eu por ventura, o que de- 
veis fazer, o que devo eu mesmo fa­
zer? Ambrozina, naõ me peçais con­
selhos, poupai-me combates superiores 
ás minhas forças: decidi éó onde que- 
reis i r , e o que exigís de mim; que 
possa ao menos, antes de morrer, obe­
decer-vos ainda huma vez.

Montheit, disse ella levantando pa­
ra elle os seus bellos olhos azues com 
doçura7, e timidez, naõ haverá hum 
quarto para mim na fortaleza de Bar­
ra?

Ambrozina, Ambrozina, segunda 
vez vos peço r  que naõ me experfmen* 
teis além das minhas forças. Es^aqúi 
tmde estais, e estareis até ao meu defr 
radeiro suspiro; ‘disse elle aperiandQ~à 
eoutra o coraçao ! mas conduzíf^vqs a 
Barra,á minha ílba tormentosa,© 
gem, impossível! Mais injusta 
zes, do que Jaques de Esiosfia ^ ^ ^  
m i^ v d e v o d e k e rra ra m a is i^ S ^ ^ ^
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adorável entre as mulheres no centro 
das Hebridas es terei s ?

Oada hum tem seus gostos, eomeu 
he pélas montanhas. Nàô me ehàmastes 
no torneio a virgem das montanhast... 
Escolhi-Vos |Kjr roeu tutor, naõ quero 
ser sempre huina pupiüa rebelde, e in­
dócil ; e já que o ordenais, irei para 
o primeiro Convento que se apresen­
tar.

Injústa, crUel Ambrozina ! M as, 
naõ, vós sabeis muito bem, que se 
possuísse hum throno em lugar de hum 
desterro, elle naõ teria valor a meus 
olhos, a naõ ser repartido eomvosco.

O orgulho, disse Ambrozina , ven­
ce o amor em vosso coraçaõ: recois 
d a i q u e  se eu escutasse o orgulho, 
naõ me • terieís visto em Barra \ naõ 
teria íagido do palacio de Roskelin, e 
agora toesmo naõ passaria os jimiies 
demarcados a meu sexo. Mas eis J4 
bastante Sobre este objeclo.. |!u yo* 
amo, Montheit, assásdei de proVà* 
par* poder, oo querer-nega-íò ;* custa- 
ntôaeparar-me dè vós; mas ta|vçzraia«

P flás, mais frizes, talvez 
«écutarèis a maddaquéÜa,cu|fcc(*
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ráÇôÕposfcuís, e qúe descansa na fide­
lidade do vosso. Abreviemos os mo­
mentos, que precedem hupia separa- 
çaÕ penosa! Dizem-me qué proxiino a 
Belfort, daqui distante algumas mi­
lhas, existe hum Convento de Bene- 
dictinas, quero recolher-me a elle ama­
nhã.

Terrivèl pensamento! disse S. Clair, 
levantando-se com rapidez, e batendo 
uo rosto : Ambrozina, minha irinâ, mi­
nha amiga, mais alguns dias, para'que 
separar-nos taõ depressa ?

Os homens «ao bem inconseqüen­
tes, disse Ambrozina. Naõ confessas^ 
te s , qúe k minha posiçaõ actuàl podia 
prejudicar á minha reputacaM Naõ a- 
cabastes de dizer qué naõ querieis con­
duzi r-m ea Barra ? E  vós deveis voltár 
para lá.

Ádotavel menina ! mas cruel na voĝ  
sa mesmabondade ! sou incapaz de 
cunciar Bofem à nossa sorte; tódosos 
esforços 'd eff jçvíser nossos; mi nh^ re* 
soluções se enfraquecem a cáda |B%-
9^ 1ffrfve d^ vós esperava -ej^jpjtoi
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terada. Eu sou huma Jfracarapariga^ 
mas & minha resolúçaõ est£ topada , 
e serei iirme.

Ross, e,de Bourg entráraõ, e in- 
terrompèraõ o entretenimento. Mon- 
tfeeit pareceo alienado todo o testo da 
nóite, e Ambrozina se recolheo cedo.

Na manbã seguinte os desterrados 
estavaõ juntos para o almoço, quando 
Ambrozina entrou na saia em vestidos 
de viagem. Bom dia, disse, ella entran­
do r bom dia, meus bòns amigos, vou 
partir para Beifort, e recolher-me ás 
Benedic tinas, onde estou certa serei 
l^eebida* NaÔ minoreis meu valor com 
despedidas * que naõ poderei suppoiv 
táir cbmp Vos 5 napsou hum heroe, sou 
apegas huma mulher* e conheço já que 
iikittal em torn^vos a vêr. Com efíeii 

lagrimas altérárão a sua Voz, e 
siia#façesr  ̂ çuja pallidez ak? 

testava a má jnoife^úe tinha passad^ 
se leyantáraõ, e a Bodeéraõy 

â^excepçaõ de S. Clair, 
se%Jugar, com v rosto

e absorvido em sua 
*'iv:a a 4 mI>rozi«a - a 

*’ ; oi
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a arpaçasee; hum terfcciro queria pe* 
íoi menos acompanha-la: o valente Rose 
sentio seus olhos húmidos de lagrimas, 
e procurou occuliai-las; de Boutg mais 
fraco ainda as deixou corrér na maõ 
de. Ambrozina, que apertava aos bei^ 
ços. Elle se aparteu murmurando do 
falso ponto de honra, e loucura de S* 
Clair. Ross o tinha chamado á -parte-, 
«■lhe falava com vivacidade no vaõ do 
huma janela. A mbrozina se aproximou 
deiíes, e dirigindo-se» a James Ross: 
A cceitai, Sir- Jam es, os meus agradei 
cimentos, e despedidas : lembrai-voS 
de mim como de humá iritíã «pte 
am a, e que pensaíá sempre noç se^b 
amigos , no£̂  seus irmãos da fortaleza 
de Barra. Ross levou a maõ dé Aflg* 
brozima Jttf seus beiços* çom térnura.

Actualniente, disse ella 
se a Slonlheit com firmeza app&tfàríi©, 
adee#^ >çaítf S,; Clair, deixai qué*v©« 
peça iàodereis, vosso impetuoso valor, 
eq tiè  slrontek uiutíiments os pe~ 
rigqs. Vo88o$ immigos triuri^õ ain4^4 
píí^K ireditai nos-• p r e s e n ^

rié»4^ ^ n ^ a ha .ãeritàíãrpW^mÊSÊÊ’



Nós rios encontraremos erafiUm mtmv 
$|o melhòr, se naõ for bem depressa 
neste. EHã quiz sorrir-sepronuncian­
do esta ultima frase, que apenas po­
dia articular; mas suas lagrimas cor- 
rêraõ a pezar de seus esforços: tre­
mia, e próxima a achar-se mai foi obri^ 
gada a assentar-^e.

Ó Ambrozina! exclamou Morjtheifc 
eorrendô â ella, e apertando-a em seus 
braços, bem amado de minha aí m a! 
naÔ, naõ posso separar-me de t i ! meus 
braços te prenderá# a este coraçaõ, 
q̂ we naõ póde 'Tesifltir a quanto lhe fa­
zes experimentar. Jam ais, já mais te 
deixarei r  Anjo do Ceò! naõ ^ e  dei­
xes, naõ me abandpne* l Ctmsentes etá 
partilhar, a sorté de hum prose* ipto'* 
ser sua companheira , ou antes sua « p  
berana?

Ambrtíttna' paõ respoadeo, soltou* 
se dos bíaçòs de Montheit, apertou- 
lhe a maõ, e com hu ete sorriso, q$é 
diziar qiiíaèto S. Clair podia desejar ,

Moíitheit a-seguio. r r  Ambrozia*^ 
íè elle, nem ousa pensar no<qu# 
* rofet»; eu sótenho â bff©-
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«siser-vos hum coraçao que iníeiramen­
te dominais, mas opprimidp antes d$ 
tempo, peja desgraça, injustiça, e mais 
crueis feridas.

Eu as cicatrizarei, disse ella com 
hum meigo sorriso, e pondo a majS so­
bre o coraçaõ do seu amigo: elie bate 
apressado, mas naõ baterá senaÕ pela 
ditosa Ambrozina.

Montheit, extasiado, beijou mil ve- 
afer aqueJla máÕ querida, sem poder 
articular huma só palavra, z s  A pre$ei*r 
tai vossa esposa á vossos amigos, iàé 
disse» ella. Elles voitáríxõ . á sala. JEU$h 
q u i, disse Ambrozi na , a* vossa ítih$ V 
a. esposa de S. Clair, que/quer viyer^ 
e morrarcomvosco. 
v Como eJJa naõ podia àèsconkèwmf 

q^a^&iiu$ç$õ em que estiva, o^m$& 
a decência, na0 qüiz demorar A C^i^ 
monia que lhe dava o direito 
cpm .Psurí Cpneordpii^^^itó s ^ ^ è  
^a| hú# Padre para a manhã segum- 
^©^;'-ç)pVque loraô spleínnemeij^e uiíii 
iSpè ̂ pia Capei Ia de CarrBclergtiiy tendo

criada, '*/HWÉÉÍ?'

se-terminou a



S. Glair transportadoaWáçQ» a *ua a* 
dbrada A mbrozioa; Que Jaques de Ea- 
cossia me. tenha inveja, exclamou eí* 
Je; desterrou*me * eu ,sou mais Rei 
do que elle,- porque reino no coraçaô 
de Ambrozina r. possuo .hum Anjo, e 
no mesmo triste desterro rneu saberei 
torna-la feliz : os rochedos de Barra 
yaô ser para mim a njais feliz viveiida* 

Elles resalvêraõ partir sem demora 
para socegar os amigos que alli tiniiaÕ 
deixado, e que deviáõ estar afflictos* 
Ellea se puzeraõ a caminho sahindo da 
Igreja» Ambrozina feliz * e satisfeita f 
tornou-se ainda raais amaveJ* Ao lado 

r4e Monlhí^^ todos os objectos da cria- 
•ÇHÕ' se em belleciaõ. EUé a ^  acredi* 
iava, queellaacharia  Barra hum Ju- 

d^^élicias , e coa* ella naõ duvi* 
daria estar allf desterrado toda a vida*

T ü l o

Je a viagem, todas as ve?e* 
filàva na ilha de B arra, e 
belecimento« S.

V 1 /  . • • "  \ \
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jnetitavâ ardente desejo de confiar a
Ambrozina a captura do herdeiro de 
Roskelin: mas todos os habitantes da 
fortaleza tinhaõ dado hum juramento 
«olemne, de naõ descobrir este segre­
do a pessoa alguma sem o consenti­
mento geral dé todos os desterrados* 
Randolfo Mac-Gregor o tinha exigido, 
e S. Glair naõ ousava quebranta-lo; 
mas contava obter este consentimen­
to para aquella que hla ser huma par­
te essencial da sua sociôdade. Toda- 
tia  , para prevenir os primeiros movi­
mentos de surpreza á vista de hum me­
nino , que lhe chánjava pai, lhe disse 
hum dia diante dos seü& companhei­
ros :*« Pçrdaõ, cara Ambrçzina, sé 
até agora vos encobri huma cousa, que 
devia ter-vos deelarado t tenho efomigo 
em Barra hum filho, hum filho para 
quem imploro o vosso affecto. t>

Tendes hum filho ! replicou ella com 
«\irpreza^ mas accresçentou logo sor­
rindo-se : Sim , de cértó b am arei, e 
#erei hama boa m£i. Conheceis a o i-
n ía  Iraísqueza, S. Clair, e ej^
go hum homein honrada, h*



t .... ,
mãi desse filho tambem está em Ba*3- 
ira?

Está muito longe, e desejo naõ a 
tornar a vêr.

Espero que lhe naõ falte cousa al­
guma? disse Ambrozina. S» Clair, nós 
somos ricos, a mâi do vosso filho d6ve 
viver com commodidades.

A sua fortuna he considerável.
Ambrozina mostrou ainda hum mo* 

menfo de surpreZa: S. Clair o perce- 
beo. « Cara Anpiga! estou ligado, dis­
se , a meiis companheiros por hum ju­
ramento, que me impede o explicar-me 
com inais clareza: mas em chegando 
a Barra, ficarei livre\ neiihum de nós 
quer ter segredos com a nobre Am­
brozina: ella ísó tem de mulher a sea- 
sibilidade do coraçaÕ, e meiguice an­
gélica s ella saberá guardar hum se-

Finaínjente éhegáraÔ a Barra, e fq- 
raÕ recebidos cóm transportes : mas 
jfoflíc ular mente Ambrozina, que tò- 
dos olhàvaõ como o manancial da fe* 
liçidade $ e futura prosperidade de S*

os viajantes se tioiiabJ8&'
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sentado, %Be tinhaò posto diante de!- 
íes os refrescos, o pequeno Randolfo 
entrou saltando de alegria: apenas vio 
S* Clair, correo a ellè, subio-lhe aos 
joelhos, chamou-lhe pai , e lhe teste* 
munhou o prazer que sentia pelo tor­
nar a vêr. Montheit o abraçou com 
ternura, dizendo-lhe: Pequeno estou­
vado, para que .enlraste sem te^ha- 
marem ? Desejaria, disse elle a seus 
amigos , ter primeiro huma explicação 
cõm Ambrozina; guardei o nosso ju­
ramento, mas peço-vos me allivteis del- 
le : acabando de falàr pôz o menino 
nos joelhos de sua mulher ; mas ficou 
surpreso de vèr que descorava, e po­
dia aperças sustentar-se na cadeifa. 
Àínbrozina, exclamou elle assustado^, 
de qué provém essa perturbaçaõ ? Naõ 
pode ser a vista desse melúno quem 
a causa: eu vos tinha dito,

Montheit, respondeo ella interrom­
pendo-o, sois honrado?

Será possiyel que Ambrozina o du-

Çomo pois e^tá este menino aqui ? 
disse ella examinando-o. HumdoállêB^ 
ie tm d o s veio  en tã õ  p eg a v em



fo9 levou-o para o fim da saia, e brin- 
çop com elle para o embaraçar de ou­
virão que se diziá.

Hei precisamente o que queria ex­
plicar-vos , mas naõ o podia fazer sem 
o consentimento de meus amigos.

Montheit, réplicou ella com digni- 
dade, escutai-me: Quando principiei 
aamarrvos naõ foi a vossa pessoa quem 
iné inspirou estes sentimentos, porque 
vo6 naõ tinha visto: mas qnando meu 
pai me falava das injustiças , e perse­
guições que' tinheis soffrido desde o nas­
cimento, chorava involuntariamente, 
e ignorava' què fossem aquellas lagri­
mas a /semente de hum amor, que ve- 
getava em meu coraçaõ, e que naõ 
devia murchar. Quando falava do vos- 
$o valor, da vossa nobre temeridade, 
das vossas valérosas acções, sentia ele- 
vâKse a minha alma : desejava com 
ardor o ' bom successo das vossas em­
presas: quando elle deplorava algumas 
Yçzes aimpétuosidade de caracter, que 
vós,;'conduzia a alguns dèsvios da mo* 
cidade /  naõ tardava em desculpar :a 
vossa tem eridade,ou mesmo ^platt" 
<&ia* MQüiheit ! vós ignora vefr&Máijfci
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tencia da joven Ambrozina, e já ereia 
tudo para ella J

Montheit lhe pegou na maõ, quiz 
falar; mas Ambrozina lhe tapou a bo­
ca , dizendo: /Consenti que acabe, e 
depois vós ouvirei çom o respeito que 
vos devo. S. C lair, naõ foi huma leve 
paixaÕ, a que dictou a Ambrozina de 
fcintail quanto fez para obter o vosso 
coraçâõ, e a vossa maõ: naõ, Mon­
the it, he hum afleclo ligado á minha 
existenciâ, e quando deixar de esti- 
m^r-vos, e amar-vos , he porque deixo 
de viver. Naõ me interrompais, vos 
peço.. ,  Q,ue vossos inimigos vos des^ 
terrem nas praias geladas da Groelan^ 
d ia , ou debaixo do ardente cliipa dos 
desertos Indianos,

fufirá, e encontrará j^nto ije yÓ8?^fie- 
cidade: a )ndigencÍ3,t# páfee, qpe 

a®igera a humanidade , a j u s t i ç a  t 
nada me horrori §ará a vosso latjo * na-» 
4 a , seiiao o encontrar-vos jnenòsv di-r 
gno da minha estima: se naõ puder 
mais coníiar na honra de
preciso deixar de w e r ;  f  
ife it Çç^rá livre para obrar $r 

mais receará ■ 
pretensões de Atabrozi



Ella disse isto com hum tom taÇ 
xnavioso, e ao mesmo tempo nobre, 
que todos a olhavao, e eseutavaõ com 
admiraçaõ , e Montheit com hum sen- 
tiflaento de respeito, e adoraçaõ.

Minha estimavei amiga, respondeo 
elle com socégo,, graças ao Ceo, nun­
ca evitarei as vistais de Ambrozina, e 
procurar neüas o desejo de ser digno 
do seu amor, e iguala-la, em virtudes. 
Dizei , de que me accusais? Meu eo- 
raçaô está socegado.

Por que motivo,, replicou ella, está 
na, fortaleza de Barra o herdeiro dos 
Roakelins?

Vós o reconhecestes t exclamou Mon- 
tbeit:

Sim, eu ^ reconheci, mesmo sem 
«etf braços, que estava coberto |  
que 'A ve ter huma mancha san^ 

g^iinea.s Quando vivi no palacio de 
çelin , este menino, que se pare<sta 
com vos co, como me diziaõ, era o meii 
favorito: sempre em meus joelhos ,> e 
braço»*, amava-me mais do que aquela 
k q u e lh e  tinida dado a vida.

p ia is  o eslimu ainda ,
Montheit ; eüe presentia que ££&#&

(9 3 1  )
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hum día sua mãi. J;í que o nosso se­
gredo está descoberto, meus amigos 
vaÕ explica-lo r e espero que me fareis 
mais justiça.

Roberto Mac-Gregor tomou a pala­
v ra , e contou corno Montrose tinha 
cahido éni-seu poder, e a importatícia 
que seu irmaõ RandoJfo, approvado por 
seu irmaõ mais velho, Sir Alexandre, 
tinhaÕ dado a esta captura: etíe falou 
da resistencia que S. Clair tinha op- 
postò áquelle projecto , das rogati- 
vas aue seu irmaõ Randolfo lhe'fez 
quando morreo, do considerável lega­
do que lhe deixou , e dos motivos que 
Jhe haviaõ feito approvar aquelle rou­
bo, e conservar eòtre elles aquelle me- 
nino. Em caso de perigo poderemos 
sempre, disée eHe, servir-nos dellepã- 
ra obter vantajosas condições. Nós ;a 
amamos todo» como se fosse nosso fi* 
Jho; nós lhe daremos a educaçaô de 
hum bravo, e leal Cavalleiro; no meio 
de nós só verá exemplos de vípiuciey 
dè amizade , fidelidade , e verdadeira 
fconra. Teria outro tanto no palaoiéd** 
'Il^kelln  t Todos nós morreriamcfeíím- 
tes> ijue soflfeer se lhe fizesse
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gum. Elle se une comnosco, cora a 
nossa vida-simples, e activa : ama com 
particularidade a Montheit, que olha 
como seu pai. Quando tiver idade * se 
acharmos conveniente restituirlo á sua 
familia, entrará nella tfom todas as van .̂ 
tagéns, que pudermos dar-lhe, de edu- 
caçaõ, ,e de fortuna: será nosso lega- 
tario. Naõ Jl|e hzemòs por tanto alguntf 
mal, e temos dado a Montheit hum 
amigo, hum fiJho gerado do aangue 
seus inimigos 9 e que póde ser hum 
dia hum vinculo de paz.

Ambrozina naõ deo resposta , mas 
olhou para S. Clair com salisfaçaõ, o 
Iheestendeo a maõ.

Elle" tomou a palavra": Se o pezar; 
d éseu s  pais, disse elle, pela perda 
deste amavel menino, fosse qv* al de* 
via set;, nenhuma considéraçaõ pes- 

rnfe haveria obrigado a conserva^ 
lo : -ma» «ecordai qüe quando queslio- 
»èi; A mbrozio so bre este objectoy

que sua mti naõ tinh%|íi^fe? 
trado a menor sensibilidade, e^que 
^  ̂ ‘̂ m ilia  estava consolada.

Isso ' he verdade, respondeo ella.
Clair, {jerdoai-me^ta*
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dos. A gora, a pezar de desejar -que
este roubo se naõ tivèsse effeituado, 
confesso qüe póde resultar delle algurn 
bem. Vem , meu pobre menino, dissô 
ella chamando Randolfo, e apertando- 
o nos braços; naõ te faltará m ãi: que­
res chamar-me tua mãi ?

Randolfo forcejou a repetir aquel- 
la palavra, que em breve se lhe tor­
nou faiiiiiiar. Em poucos momentos tam­
bém o foi com Ambrozina, ouja figu­
ra agradava a seus olhos, e chamando- 
a com o doce nome de m ãi, brincava 
com os anneis d,é seús loiros cahellos, 
è beijava alternativamente, seus bei- 
ços côr de roza, seus grandes, olhos 
azues,, e sua fronte de marfim.

O casamento de Montheit naõ fôl 
celebrado somente na Ilha de Barra* 
mas lambem em todas as visiuhasv© 
se a bella Ambrozina tipha sidç. btrm 
objecto de attencaõ em Kiafcaíl >, « i»a 
Corte de Escossia, nas H%briáafe í^i 
respeitada conto huma Rainha^ ^  
rada como huma Divindade meigayw  
beiiefiçá,

A *«éohomda de huma casá' 
h® a d m i n i s t r a d a
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mulher : a fortajeza tomou era breve 
bum aspecto novo : reparou-se a parte 
deshabitada: Am brozina fez carregar 
em  K intail hunr navio com todos os 
moveis necessários, e ca^a desterrado 
te ve  o seu quarto arranjadó com gos­
to. Ella mandou ordem aos seus feito­
res; para que o seu casamento fosse 
çtJebrado nas suas possessões com fes­
tejos cam p estres , e preseíHes a seus 
súbditos: ella lhe determinou què dal- 
li em diaríte só a elja rem ettestem  seus 
te n d im e n to s , como o testam ento de 
çeu pai prd^uava. Ella dizia mais qúe 
^penas P r ig l te  , e W illiam  chegassem  
a K ir  tail os mandassem para B$rra 
pela  primeirq navio*

A s  g r ifa s ; ,  3 pQpdura r .je''.polidez 
$è ^Áinbròltn^ ámei gáraõ graduailiríeíi^ 
Í0'a% r^dès ,  e guerreiras do-
^ ^ c o t ^ ^ n i í e i r ü s : todos larilo dese^

que muitas vezès 
4$$1 ha ,»q rnundó huma 

~ f  “ 'diz do que ey  : ttnlju o melhçç 
e  hum número de' irroàps

jp estava bom y
huma ilh a  à  p § §
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irá , tomava parte, e animava seus di­
vertimentos, e priazeres: nos tempps 
chuvosos iia-lhes, 011 cantava romances 
acompanhada com viola, ou harpa. À 
éüa meza, abundante com simplicida­
de ? tornou-se mais própria, mais £le- 
garite, e delicada: ella lhes fez perder 
o habito de beber Cüfn excesso, e de 
Bourg dizia gracejando, que queria 
empregar o tempo livre em çompôr 
hum tratádo sobre a temperança, que 
havia de dedicar á Corte de Escossia. 
Ella se encarregou tambem da educa- 
çaô moral do pequeno Randolfo, qüe 
a amava com paixaõ, e retribuía seus 
cuidados.

William, e Brigite chegáraÕ: éltes 
teriaõ augttíénUido a felici&adedomes- 
tica com seu zelo, e fidelidâ^é, se iiaõ' 
liou ves^eiíÁrazidó a má notiíjià <lé qüè 
Lord, e Lady RosfeeHn tinhaõ irçaT» 
meqte persuadido ao R e i, f|ue 
diasse á Blifra forças ^üffioiènt^ 
pgêndèr os des terrados, é conâtó^IoA 
a f5^imí)urgô, e que para 
perava pela vinda 4 4 jm m áv ér& -« H  
vâ6vln taõ  no méíp dô  feverno;;
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jM ontheit, e seus companheiros gra- 
cejárap sobre o perigo que. os ameaça­
va : Se vierem , disse elle, bem os re­
ceberemos , e os faremos voltar para 
Jaques com huma liçaõ que lhe pode­
rá ser util para o resto de seus dias. 
O objecto uíjico em que posso ser fe­
rido, he Ambrozina, que naõ devia 
soffrer estatf fadigas a que se expôz 
par meu respeito.

Falai por vós, meu caro amigo, tp* 
plicou ella com alegria; «quando tomei
;$.vc^raj$é* re^oluçaÕ; de participar #
Vosso deísterío, tomei ao mesmo tempo 
o nreii paçtido sobre os contratem pq* 
a qúe 'devia ficar exposta. ConsintCf 
que me Iameüteis, quando mo$üh:$é- 
ceios, que ptóssaÕ enervar vossq valor j 

^ e  ç.ntaft déixai-me gozai* da re^ 
;.w^Afpièza, H que me querfeià 

áttíihuir.
ífofô h e tfeh o je , disse Monthei^ 

«juie vc# CQuhé^o superior ás fraquèa^í

( *37 )
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do vosso sexo: mas copheço lambem 
toda a sensibilidade do vosso coraçaõ; o 
a pezar do vosso animo., esse terno co- 
'raçaô sofírerá muifo, e tanto mais quan­
to tentar dissimular.

Pois bem, disse ella rindo, suppo* 
uhamos que seja assim, e que tremá, 
hum pouco em segredo, naõ acontece 
o mpsmo a muitos homens em hum dià 
de batalha, que, por meió.de hum.ar 
seguro, conseguem a repulaçaõ de he- 
roes? Mas para provar-vos que sou di­
gna de ser esposai de bum guerreiro, 
e que tenho lambem meditado no ob- 
jeclo que vos occupa, vou participar* 
vos hum projecto que concebi: perten­
ce a vós que tendes mais luzes, e ex- 
periencia decidir se pódé- executar- 
se. Wiljiam, e Brigite, que nos írotf- 
xeraÕ a noticia .do projeclado ataque, 
me tem pedido com instancih ficar erjí 
iiossa companhia, e çomp òoríheço À 
Sfia fidelidade, e aíTecto , conSeiíh dè 
fe a  vontade.' Mandemos Wifliab á 
jtalí, carregara num n^vio

^rn^as do arsenal," ^ue ^ptí^l 
)$yi|^'sáarias, è o inimigo n ó sa^ár y  ̂  ̂
w M  dispostos a íecebe^fe $òvtp 
sa.
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Ainda que JVJontheit se recusasse 

até entaÔ ás propostas, de fortificaçaõ, 
cedeo , bem conío seus*camaradas , ao 
voto de Ambroziiia. « Tornei-me ava­
rento, disse elle, e penso que o cofre 
que encerra o meu thesouro nunca pô­
de ser forte de mais. »

S. Clair amava sjia mulher com hu­
ma paixaõ que se augmentgva diaria­
mente. Desde^, seu primeiro encontro 
com o fingido Ambrozio , ella lhe ins­
pirou estima, e interesse: as duvidas 
do Cavalheiro de Bourg sobre io Sexò 
do gentil mensageiro, tinhaõ dado, sem" 
éjle o. pensar, huma direcçaõ mais ter­
na a seus sentimentos. Mas quando no 
torneio a vio, e reconheceo adornada 
de todos os encantos ; quando teste^ 
mutihou a dignidade, e. modéstia das 
suas respostas á Rainha, jecusaiido o  
Cavalleiro de Lòrn 9 seu coraçaõ foi 
preso inteiramente, e seu amor se au- 
gmentou çom os esforços que fez par* 
o c^mfeater, e  pára naõ envolver n* 
8tía 4^^4raça aquèlla que adorava. O  
seu erídoiitro em K intail, fazendo4hs 
/COUbèç í̂ iqjue era ^mado, dèo a seu 
a « ^  ciaracteres de paixaõ. Finalmetfr



te  a confiança , <}ue ella lhe mostrou $ 
qtiando lhe pediu a sua protec^&õ , é 
eons^entio acompanha-lo; a maneira fran* 
ca , e nubfe.com que 4he offereceo a 
eua maÕ, logo que teve a certeza dd 
ser amada, linha elevado a paixaÔ ao 
ultimo pontò: incapaz dè mais tempo 
a combater 5 havia conhecido que era 
mais facil morrer, que separar-se dei*- 
la. O casamento, que., segundo se diz* 
socega ordinariamente aquella eflerves* 
cencia de amor , tinha produzido em 
S. Clair hum effeito diffefente : e a 
bella Ámbrozina, recebendo o prêmio 
da bélleza na Corte de Escoàsia, a her­
deira de Kintajl fazendo as honras na 
nobre habitaçaõ de seus maioreçf naõ 
|)arecia taõ amável a seus olhos, como 
a esposa dò desterrado Montheit, ves* 
tijda ao modo simples dos Escõssezes , 
com saia curta, e seus bellos cabello* 
estendidos, subindo as montanhas dan­
do a maõ ao jovenRanfolfo •, ou, quan^ 
do o caminho era mais escarpado, pon- 

jdo-o ao hombro » e qual ligeiro gaifto.» 
correr ligeiramentje afté ao cume.

Montheit, como jr. dissemo»,depois 
da morte de Randolfo M aé-G r?^|pêe

{ «40 )
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havia sinceramente ligado ao seu pro­
tegido; mas o particular affecto que 
Ambrozina mostrava áquelle menino, 
que bem lho recompensava  ̂ redobrou 
o interesse que elle lhe inspirava* Al­
gumas vézés aeariciando-o dizia: Tu 
recebeste da tua mãi parte da seduc- 
çaõ, qüe eriopregou comigo em outro 
tempo: porque fazes com que ,te ame 
a pefcar das minhas resoluções,, e anti* 
pathia invencivel para com^ós que te 
deraõa vida.

Todavia avisinhava-se a ; primave­
ra : fala va-&e muito em Escossia em 
atacar as Ilhas com forças consiriera- 
v e is td a  sua parte. M ontheit, e seus 
éoibpanhfiros naõ desprezáraõ cousa al* 
guma para se porem5 a cobertje do peri­
go; William ajudado de alguns amigos 
dos desterrados, tinhaõ conduzido de 
Kintáil quanto jüigárad poderia servir 
á defeza, em quanto outros cot* 
riaõ Jas visinbàs Ilhas, e avisa vaõ os 
habitáíites do que bs ameaçava : todos 
j& i^aõ antes morre*, que abandonai 
os seüs ̂ tfcigos da fortaleza»

Bwm acontecimeRto que em outrat 
circunstancias regozijaria Monthèit? » í
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mojnento açtüal lije causava a? roais vi­
vas inquietações: sua amavel A ŵ rcH 
zina devia faze-la pai em poucas sç* 
çianas: experirçentava por este moti­
vo hqta sentimento de receio, que Ôr 
das a$, forças de Escos^ia contra eU$ 
rejuijidas mao podeçiaõ motivar-lhe. A#V- 
brozina, pelo contrario, pareci a alegras­
se muito com a nova felicidade que a 
esperava, e naõ ter sentimento algiirc* 
pjenoso,: ria , pantava, gracejava como 
de ordinário, e por todos os moĉ ps pojçn 
sivejs., ter*taya pçr&uadiç a sçu níari- 
do, q&e naõ tinha receias pela sija, prp̂  
pria Siegurança.

Huma, m^nhã do me?, de. Junbp,  
as sentHjeljas da torre corpmWRW^ 
quse se tinhaõ visto quatpo-ipa.viQç gra#* 
4es ern distapcia cons.iderav^ m*¥f q,^  
se dirjgiaÕ á Ilha.

Os. fcabitá^tes da fprtad#3^ na& 
vida n d© qiue fosse o 
çQeç, destinado, se riev&fitára# apfefo 
m  > © tocáraõ a rsbatç,, ,qû < 
i^mjediataraeoite, todn À o o lp flj^ .Ç j^  
hum pedia» ~m lha
qm  devia pccupa*, para Qoijtai&«í^j^r 

eam num  defeza: hum  fe^iaieí*^

( m j
tifiadoE p&rà à guarda do forte i ótitfôtt 
àe embarcáraõ em dous grandes bár- 
cos no lado da Ilha op[>osto aos iniifti- 
gôs , e ganháraõ Krsmfil, Vatersia, 0 
as Ilhas adjaceütes, dojide Voltáfaõ pe­
lo meiodia * com o&; barcos taõ cíatre- 
gadòs de gente, que tetniaõ virassem» 
D uranteeste tempo, Montheit, e seus 
companheiros , completamente aritla- 
dos, se pfrepatf&Õ* a recebei seus inr* 
migos no ladjo t o  eosta j a que páte-1 
éiaõ dirigisse*

Fazendo estes preparativos eiíetfeíoKr- 
ttírtã fila VáõcoiíT âd mi raçao a conducla de 
Ambi*<52irta0 sétf aflH eta sbéegado^ é* 
HéÉré i  èaind£ qtté o eifcjartfadó áés^àtf 
fetíéfe âaõ fitèsfse ò brilho eostuí^ada^ 
lie i  fcüjftaf • É&- e$jfe&S8a$ Kié escapou, 
qâè íriáiúf&sfà&Sè & ürenoP f^cètói.'

Bem títÈnéa da íninha àhntè i disád' 
Mór^hteil ^bfa^^d^â^ a qüef sfctte Yótf 
ddfcdettfftíi âiAor í

jf te 1 htófitfasofí# que ftaõ tfóê$t4a:$£* 
í#y^h<*P ddsf iitípteríòs*?’ NáíÕ tétthaî  f  

ffttf ibfW f  Vòií tètíW f~iti&  r é  p€ '̂ 
siia- pfòteô<js&ôf pai^^ iftéé̂

é&ptetf ** e sèáfd bwaveir amigai.1- 0  
sé^utid^ tmÊáà&Bmy m #  :9 ^ m m



B rig ite , e das nossas criadas, prepa­
rar para a vossa volta huma festa tal 
qual convém a guerreiros fatigados do 
combate. Vai, íiccrescentou ella com
dignidade, voa á victoria! Sinto neste
momento o meu coraçaô superior ás 
fraquezas do meu sexo: a Providencia 
que me deo hum esposo como Mon­
theit, naõ quererá roubar-mo 4aõ de­
pressa: ella naõ quererá tambem que 
o primeiro fructo de nossoá amores^ 
de nossas esperanças, seja orfaõ antes 
de nascer.

Mulher heróica ! exclamou Mon­
the it, as tuas palavras dariaõ valor ao 
homem mais fraco. Adeos por alguns 
instantes: a vida do esposo de Am­
brozina, naõ depende de hum taô fra­
co poder como o de Jaques, elia de­
pende da; tua existencia; eílé a abra­
çou com-ternura, assim como a Ran- 
dolfo, e deixoü a fortaleza á frente,de> 
seus irmãos de armas» Williana fazia 
parte desta pequena tropa: elle er$ jfr* 
lho de.hum antigo criado da 
Roskelin, que , cophecendo a 
toda a historia das persegui^ 
Montheit havia pofirido, tijibíi

( *44 )
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dor defendido a sua causa. Do pai de 
William, chamado Ralph, foi que Am- 
brozina soube quaes era© as joias de 
Montheit, e foi por seu conselho que
mandou Williarç á Ilha de Barra. El­
la naõ teve que arrepender-se da sua 
confiança: ainda que ternamente aman­
te de Brigite, lhe occultoú o objeclo 
da jornada. No momento da fugida de 
Ambrozina, Ralph estava em Stirling 
com o Conde, e Condessa; mas quan­
do voltou , consentio com prazer no 
que Ambrozina desejava, na uniaõ de 
seu filho com a boa, e formosa Brigi­
te. Depois de recebidos os fez occul- 
lamente partir para Kintail. Wüliam 
desejoso de conservar a estima, e con­
fiança do seu Chefe, queria combater a 
«eu iado: mas Brigite, incapaz de se­
guir o exemplo de firmeza, que lhe da­
va sua ama, fazia esforços para çonter 
a bravura de seu marido, e embaraça-
lo de expôr-se a perigos, cuja idéa s<& 
a fazia tremer.

Que significa essa conducta, Bri- 
gHét íhe disse Ambrozina com huma 
^ p r i^ a d e  , que lhe era pouco ordina? 

atlribüis a sentimento de amor



{ *40 }
por YOBBô' esposo os esforços que fasels 
por desviado do seu dever? Naô he es­
te sentimento o que vos inspira, he 
hum egoismo mal entendido; o amor 
vos teria ensinado a çncerrar no cora-* 
çao os receios, para naõ enfraquecer- 
4es, no momento do perigo, o valor 
de vosso esposo. Vem, Brigite, lhe dis^ 
se ella eom mais ternura , ( vendo-^a 
abaixar a cabeça com ar de confusão) 
dá-me a m aõ, nossos sentimentos, © 
receios saõ os mesmos, mutuamente 
nos confortaremos. JEJlla fez subir a des­
animada Brigite com ella para o for~ 
te , e fechárao as portas cuidadosa* 
mente.

Ella tinha junto todas as suas for* 
ças, e valor'para mostrar aos guerreir 
ros hum ammo firme: a natureza, e 
amor recobfáraõ seus direitos apenas 
se' vio só na fortalfeza'; retirou-se ao 
quarto para se entregar sem testeniu-» 
«iias á sua dor, e reçeios, e fiara orar 
a Deos. Depois de es&r alíi alguns 
momewtos , sahio mais socegada^deo 
assuasordens, fez prei^rar re f i^ è o  
pa?a quando os guecreiros voHas^iiíN 
depois tomando o joven Raádc^fo(|pé*
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fo ffiaô, síibiò á torre dte vigia, dõttdè 
dèsòübfio que os navios inimigos ti*- 
líhaõ tomado tetra , em quanto de to­
das as partem, d$ 1'adtí opposto da Ilha, 
se víaõ «hegar bàrcós carregados dfe 
habitantes das Ilhas vilsihhas, que vfc 
nhaõ stíccorfer seus amigos.

Naõ tendo tíutrà testeitíuriha mate, 
que o pequeno ílandolfo, cujos brâ^ 
ços apertavap seu pescoço, Ambrozina 
se entregou serh Constrangimento ás 
ángiístias que opprimiaõ sua alma : ó 
iflettinoj encantado com á vista das ar*« 
&as que brilhavaÕ com o sol, humas 
vezes beijava as lagrimas, que banha** 
V0Õ âs faees de sua mâi adoptiv^, e 
chorava com ella: outras batia as pal- 
Itias para exprimir sua alegria, e di*- 
tfia: Deixai-me sahir, minha mãi* qué*- 
rò ir com elles.

C A P Í T U L O  XVIII.

titheit principiou as suas opera* 
militares, depois de hâ ver divií- 

dHoí ae sttas forçííè em différentes fcsfc-
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t&lhctefi, cada hum dosi quaes era com- 
mandado por hum dos seus amigos , 
vio que as suas forças montavaõ a oi- 
tocentos homens: o número se augmen- 
tava todos os instantes com os refor­
ços, que chegavaõ: e ainda que aquel- 
la gente junta á pressa naõ estivesse 
armada regularmente, cada hum dos 
que acompunhaõ tinha huma arma of- 
fensiva, e defensiva, e os .soldados de 
Montheit, ainda que inferiores em nú­
mero, naõ deixavaÕ de impor a hum 
exercito mais provido em equipagens 
de guerra, e melhor disciplinado que 
os Uheos.

Montheit, e seus soldados se pos- 
táraõ em pequena distancia da costa : 
elle deixou desembarcar parte dos ini- 
ifcjigos, depois, marchando, a seu en­
contro, lheg perguntou o motivo da- 
quelle desembarque, e Jhes ordenou se 
embarcassem no mesmo instante, se- 
naõ que os obrigaria a isso.

Sir «John M urray, qüe commanda-
a expedição, via com surpreza 1r que 

© inimigo era mais forte do que kavía 
imaginado •, todavia naõ a manifesfyyq, 
6  respondendo á intimaçaÕiS



jnojs > disse elle, em nome do Rei ba­
ques de Escossia, executar a ordem 
que rios deo de prender os desterrados 
S. Clair M ontheit, de Bourg, Hamil­
ton, Ross, e Mac-Gregor, assim co­
mo todos os que encontrarmos na for­
taleza de Barra.

Pela Aiinha honra, exclamou de 
Bourg, Jaques vos deo huma com mis- 
saõ bem delicada; mas eis-nos aqui, 
prendei-nos se podeis: se nos levardes 
cativos a Edimburgo eu vos perdôo.

Montheit sem prestar attençaõ ao 
que de Bourg acabava de dizer, res- 
pondeo com altivez ; Ordens semelhan­
tes ás que acabais de comniuniçar-uos 
só merecem desprezo. Jaques conhece 
seu poder na Corte de Escossia: mas 
aprenderá â conhecer odohomerp, que 
injustamente banio: seus repetiílos in~ 
sultos naô nos jlem ainda feito esque­
cer qup somos Escossezes. Mas quo 
ise gúarde de nos obrigar a extremos f 
porque poderemos entaõ convence^lo 
de que os Dinamarquezes, e Norvç- 
gianos naõ se esquecerão dós antigos 
direitos , que te n  a estas Uhas.. . .  
Bis para;V o vojsso Rei. Qüauto adff

( 849 )
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gi#rreiros infelizmente envolvídbs fcèé* 
ta expedição, tenho delfes piedade: el- 
les naõ conhecem o perigo da sua eiU- 
preza, e a pezar me verei obrigado â 
derramar o seu sangue. Todavia ba& 
quero tomar vantagem daminha posi­
ção, reflectí ainda, considerai quaes 
saõ as minhas forças . . . .  vós naõ ve­
des tudo ainda: ássim corim o vento 
ajunta em montes a arêa dos desertos, 
e as folhas dos bosques, assim a hoti* 
cia destá invasao vai reunir nas costaã 
de Barra todos os habitantes daê ou­
tras Ilhas.

Vós recusais absolutamertlè subittefc- 
ter-vos ás ordens do Rei ? replicou Sit 
John. x.

Positivamente, dis§d Montheit. Dé 
que crime somos aCcusados ? Naõ se 
póde imputar áígum? a meus eótnpa- 
iiheiros: e o meu qual he ? Difeis que’ 
fui ao torneio quando hum»-*ordciri x!o 
Rei fne confinava em Barra? Sim, á|ti 
fu i: mas pergunto a Jaqijeá se estive&- 
sê tanto tempo como eu prrstóncirp, 
áe poderia resistir aò deôejo âe 'tyàjfafc' 
de I ugarv aíguns i nstan t<*&, e 
itòntàr suas armas ?■
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bem da visita a'Carnegio: mas as jor- 
nadas saõ dispendiosas: e a -quem me­
lhor podia diri^ir-me , para reforçar 
minha bolsa, do que áquelle que esta­
va por mim encarregado de receber os 
pieus fundos l Mas eis talvez o meu 
maior crime; amei huma menina esti*- 
mavel; livrei-a da tyrannia de seus tu­
tores, para a pôr ao lado de hum pro­
tector, que tinha escolhido, e que, 
soberbo com esta escolha, a defende­
rá contra todos os seus inimigos eia 
quanto lhe durar hum sopro de vida. 
JÊis, todos os m^us crimes, ó meus com* 
patriotas l , . .  E se he hum mais re* 
sistir á injustiça, sempre me achareis 
promptc a debella-la. Preveni-vps dos 
perigos que vos esperao; podeis ainda, 
se o^uere is , embarcar ,tranqur|ios , e 
voltar á Escossia, mas se persislis eu* 
exeçutar as ordens do Rei, eis-nos pres­
tes a Receber-vos.

Murray duvidou hum instante, ven­
do o ar seguro, e firme de Montheit, 
é  seus companheiros; mas. as ordena

Rei e»ao ter mina nt es , elle devrij* 
Qbe^ecer. Vós falais nobrem^ntç, G i^  
fe^respondso ellev desejaria que &
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fiemos amigos: mas he impossível; nog- 
sas cabeças respondem peia execuçaÕ 
das ordens que receibemos.

Basta, disse Montheit, ainda vos 
concedo meia hora, o sol do meiodia 
será testemunha do nosso combate. 
Elle acabou a conferencia*, e voltan­
do para seus amigos, pôz as suas tro­
pas em ordem. Murray fez outro' tan­
to.

O exercito Escossez tinha huma ap- 
parencia mais impostora que o de Mon­
theit ; mas o ardor, e fogo deste pare- 
ciaõ animar a todos: e apenas findou 
a meia hora concedida, todos clamáraõ 
pelo combate.

Seguí-me, bravos Uheos, disse èl- 
l e , façamos vêr aos escravos de Ja- 
ques, o que pódem homens livres, e> 
amigos. O sol está agora em cima de 
nós; naõ se porá sem ter aiumiado a 
jiossa victoria: se nossos inimigos naõ 
estiverem embarcados quando se pu- 
zer, naõ teremos feito o nosso dever. 
Se^uí-me , amigos meus : seja a nossa 
senha, victoria, ou morte. Assirodis- 
éte* e seguido dos Ilheos, que repetiaõ 
em altas vozes estas ultimas palavras,
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cahio sobre os inimigos com tanto im- 
peto, que a desordem, e confusão se 
apossou em poucos momentos do exer­
cito Escossez. O olho vivo de Mon­
theit tinha seguido o Commandante 
Murray desde o principio da acçaõ, 
é dirigindo-se a elle: Commandante, 
lhe disse elle, se hum de nós acabas­
se , a acçaõ ficaria decidida. M urray, 
desafiado assim, naõ pôde recusar o 
combate particular a que o convidava 
S. Clair; mas a força, e destreza do 
Chefe desterrado decidíraô depressa a 
questaõ: Murray cahio ferido no bra­
ço direito , de fórma que naõ podia 
mais sustentar a espada. Recebei de 
mim a,vida 9 lhe disse M ontheit, fa­
zei conduzir-vos ao vosso navio, nós 
naõ queremos prisioneiros Elle se ianr 
çou depois no mais forte da acçaÒ, e 
bem depressa os Escossezes privados 
do seu Chefe, fugíraÕ diante dos Ilheos, 
e gaoháraõ os navios. Elles fogem, dis­
se S. Clair, como hum rebanho de ti- 
midos cabritos diante do caçador; obri- 
gai-os a embarcar 9 mas feri só os que 
^ ts tire m , deixai Ihés levar os feridos, 
en ó ry am o s cuidar dos nossos s i #
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procufü-fòá:, e conduzí-óst cuicfaddslã-* 
tn en ie  á forta leza , elles aJli ericontrá-* 
ráõ os soccorros , que a am izade v  6  
recon h ecim en to , e humanidade podè- 
ía õ  procurar-lhes. M as vejo sangue es­
palhado nos vossos v e stid o s , S . Oiàii*,  
disse R o s s , estais ferido l

He hunia arranhadura »a riiad, dxs* 
»e elíe s,acudindo-a, a navalha de Ran- 
dulíu, e sua pequena maÔ a podiaõ fa­
zer maior. AJegro-rae de véf todos os 
meus amigos com vida r nenhum derl- 
íe s , como espero, estará perigosamen­
te ferido.

Os Escossezes1 se aproveitara# da 
licença que lhes foi concedida, levára# 
seus-fedidos para ós navtosr, e tfs ilhçbi 
condnzíraõ os seus, em rtómefó dêdez,, 
á fortaleza, onde foraõ recebidoí pòr 
ÀmftfDzina.

N o mortrento em que principiou 0? 
com bate , e l iá ,  naõ podendo sóífèèf^à» 
qíiella v is t a , deixou a t o f r e e  s ê .  eu* 
^ • f o u  itóf keu quarto : aHi ejrrcohriá* 
Béiits rnfortaes. receios’, que 
' de

áô^pàteo, fecfebé^
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ç ps entregou aos que tÜfcaô ficado 
em gu^rd^ da torre. Eip quanto os cu- 
ray^Q, ella rnesma distribuía os pan- 
lios,, p vinho, os cordjaesy ou os ali­
mentos próprios a anima-los. Quando 
£>. Olair^ e  seus amigos çhegáraõ, voou 
a seu enconíro, e se lançou nos bra­
ços <ie çsposo- Brigite , que tre- 
Bjula, a seguia , reconheceo William 
^trazd© Montheit, e a sua alegria foi 
taõ desiludida, como o havia sido a 
&ua 4Pr i g r i t a v a ,  ria, e o aperta­
va em tçrmos de o esmagar : em quan- 
tq Ambrozina, que naõ tinha mostra- 
<jLoa,<seü esposo, quando se separáraõ, 
numa só lagrima, inundava seu rosto 
çüvs ilencio, apertando-o bran damente 
Gpqtra; o s^u. Mas; q^aniCo eraõ deli^icn 
«as; aquella?; l^ r i^ a s  l ^raõ qor«o 3 
ç^xa , ^  i^irçafye*^* qu§ annuncia $ 
Yqlta* dos t^lQ^ dias. Na verdade,, lfeo

éjje, ^p^tai^do-a nos braQo%, se
opçaç^ naõ fosse J á  todo vosso, 

i l ^ e ^ ^ p ^ h a í i e i s : .  Fosses feita pa­
ra ser mulher de hum guerreiro*,,

. c$m- a, fi*-'
ntíéfcí :ç\ aa> vaUCe&l,.
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É  eu dóu graças à Providencia poi 

haver cumprido esse destino, lhe res- 
pondeo ella; mas dizei-me, como es- 
taõ tudos os nossos amigos: e vós mes-. 
mo, caro M ontheit, naõ estais feri­
do l Ó Deos! eu vejo sangue na vossa 
maõ!

Todos os nossos amigos, áexcepça# 
daquelíes a que acabais de prodigali­
zar soccorros, es taõ bem, graças* aos 
Ceos, e eu nunca estive melhor. O que 
houve foi só hum brinco de crian^ás; 
desde que víraõ cahir seu Chefe, Sir 
John M urray, fugíraõ para os navios*

E seu Chefe morreo ? disse com 
espanto a sensível Ambrozina.

Naõ , minfiá amavel amiga , mag 
está gravemente ferido no bíaçó. He 
ainda hum beneficio da Providencia: 
íiaõ qdêferia , neste dia de ventura, 
ter de lamentai’ a morje de hum ho­
mem bravo , e compatriota. Mas víW 
mos, cara Ambrozina, repartif com 
nossòs amigos , o que nos résta; daà 
íiossas pcpvisões.

Aiehareis tudo prompto; os criado*, 
^^Éiâdas tem tedoshoje servidò 
sinheirus: todos os fornos, tQãá&ÊÈtfÊ*



C 807 )
deiras da fortaleza estão oêeupadoS;\e 
a pezar disso, os numerosos amigos de 
S. Clair , nossos queridos * e bravos 
defensores seráõ maltratados.

Muito bém, bélla Ambrozina^ con- 
tentar-se-háõ hoje com o que puder­
mos oflerècer-lhes, o prazer de ter ven  ̂
ciclo servirá de banquete* Amanhã ma­
taremos algum gádo, e faremos pelos 
tratar melhor*

Á medida que hiaõ chegando se 
sentàvaõ a compridas mezas, e a bel- 
la Ambrozina ajudada de Brigite os 
servia.; S. Clair esquecendo suas fa­
digas ? ajudava; sua esposa , e naõ se 
cansava de a olhar 5 admirar y e bem* 
dizer a Providencia, Eíle fez tirar vi­
nho da adega, que foi bebido aos ré* 
petidos gritos de viva S. Clair yiòiva 
Ambrozina! e niorraô sèus inimigos? 
Huma numerosa ̂ guarda vigiou duraft- 
te a, noite: e pela, manhã ao romper 
do dia, tiveraÓ a satisfaçaÕ de vêr sfeus 
inimigos a huma considerável distán* 
c iad a llh a .

|íaBje. dia chegáraõ a Baíra 08 ha- 
bitimfceadas vjsinhar Ilhas, que, á$or
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riaõâ soecorre-jos. Forôõ recebidos do 
melhor modo possivel; e quasi todas 
as provisões da Ilha foraõ consumidas 
para sustentar dous dias, aquella qiian»-
t id a d e  d e  a m ig ó s ,  q u e  cr esc ia  a todos  
os instantes. INo seguindo dia se retirár 
raõ jurando aos desterrados defende*- 
los na vida , e na morte, se novos pe* 
rigos os ameaçassem.

O Rei Jaques soube com pezar 
extremo o destroço das suas tropàs; e 
Sir Jol/n M u r r a y , a inda  q u e  fr a c o ,  e  
p a d e c e n d o  da sua  f e r id a ,  foi notifican­
do para ap pareeer  a n te  o C o n se lb o , pa*- 
ra dar conta da sua expediçaÕ. Sir :&]&- 
xandre Livingstone naõ vio talvez sem 
prazer a sua opiniaÔ justificada pelo a- 
contecime-nto.

,Sefihòr r d^sse Murray ̂  sá quem 
presencèou he que póde te e r  Idèa do 
ta lo r, e 4 coragem daquelles hcrraen*. 
Fortes como leões , ferozes tíOtnO ti­
gres, cahiaõ sobrfenós <je tpdás as p^P- 
^ s  r ^euis dardos levaVaÕ á morte áò 
cotáçaõ dos. nossos soldados Kscpsse*- 
fces, qué pela primeira vez: 
o medpí ey apertados dè 
W$ por i&imigos -



confusa&ein nçjssas, fijeir§s* /0* IHieoâ 
«ao 6em. disciplina, armados de hum 
modo bizarro ; suas armas saõ taõ va«> 
riadas como as suas feiçõçs ; huns tra- 
ziao sèsp^das, outros arcos, outros,lan~ 
ças , ou piques, outros massas^ ou fun­
das: muitos ruesmo «íinhaõ barras de 
fftrrp diversos, tamanhos ,t cujo aspe- 
ç tohe espantoso, com as quaes derru- 
Jpavap <|uaiíLo lhes resistia.T^ao rapidar 
mente nos apommettêraõ, que as nos^ 
4̂ as ftechas;, e arcos ge tornáraõ inu- 
4*ejç, e as espada^ foraõ nossa utiica 
4efeza. T«eai pelo seu Chefe Montheit 
fcgm-. respeito , ,e eathusiasrao que pas~ 
«aaadqraçaõ: e qom effeito, aquelle 
juancebo, ,&rroadp pda natureza , e 
^dwsaÇaõ para éejseunp$nbar hutp pa?

da com extraordiuaria. • foilidadea$çu0.
êllê  itÇ0Í) ÇOU* i todpJB

sos iiabiftoHtea selvagens ■$$
-gistres,, hwínaf/aíipiÚ ar i dade acoro^a#^

. áa i é á ^ è ' %  raça&*.
fia ao mçsaíp íteaoffĉ  axãor ̂  e veoe***

( 2 5* )
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Cem feriáòs, e trinta mortos, Se- 

iohor; e a verdade me obriga a dizer 
que, se o vencedor fosse menos gene­
roso, seria considerável a nossa .perda. 
Eu rnesrho fui ferido pelo seu Chefe; 
e me teria privado da vida sé quizes^ 
se. Devo. fazer justiça aos outros des­
terrados  ̂ a exemplo de Montheit di- 
z-iaõ aos combatentes : « Poupemos os 
que naÔ resistem , façamo-los somente 
embarcar. »

Traidores! disse o Rei. E voltan­
do-se upara seus mais intimo^ corte- 
zãos; Qual de vós quer marchar como 
voluntário nesta expediçaõ ? Quero for­
çar estas rapozas nas suas covas , ain­
da que perca mil homens. Sir /ames 
S tuard, elle vos rojibou a herdeira de 
Kintai I , ‘quereis com mandar â  primei­
ra expediçaõ?-

DesculpaMne, Senhòr, a minbavi- 
da hé vossa em qualquer otitrà causa; 
mas niad posso arrancar a espada con- 
ira Montheit, e com pezar o vefaiSa 
desgraça dè V. Mageslade.

jj$Taõ esperava semelhante 
disse o R e iira a s  nem por 
dotes escaparão á sua wrte. íte b^j»
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de Montheit eraS os únicos confisca- 
dos y que o sejaõ também os de seus 
companheiros, bem ^oipo os da her­
deira de Kiniail : enlendeis, Living-
stone l

Permittí-me, Senhor*, rçspondeo o 
JCortezaô taõ fiel cdmo experimentado, 
vos pergunte, se tendes bem conside­
rado as consequencias ? que resultaráÕ 
de huma tal medida ? Já  vimos o que 
póde Montheit; se os vassallos de Ross, 
Hamilton, e Mac-Gregor se reunirem 
á sua causa , e ao?, amigos, que já 
iem junto a s i , infeliz ejitaõ da noss$ 
patria! assolados pela guerra^cjvil, se­
remos obrigados a chamar nossas for- 
ças para o norte, para, ojjpô-las a esta 
formidável liga, o sulücará aberto aoá 
Inglezes, que a pezar da paz áctual, 
V&6 deixará<5 perder esta cccasião da 
«b aproveitar das nossas dissensões.

; SirJjim esStuard, e muitos Qutroa 
río^res ^paiáraô a opiniaõ de Living* 
slone, o conselho se se parou sem to- 
mar^soluçaÕ.* Alguns dias depòís Li- 
í||mgstoiiç teve h^ma conferência paí- 
ticutarcom o Rei, na qual lhe fez tac
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bens dos desterrados?, que se abando^ 
nòu semelhante plano. Os de S. Clair 
tioáraõ como d’antes na inaõ do Conde 
de Roskelin.

A noticia do que se tinha passado 
em Barra * irritou aiinda mais ò cora- 
çaõ do ultimo, e da sua orgulhosa es­
posa. A posse do poder, é dks gran­
dezas tinha diminuído o seir valor á 
“vista de Eleonora: e coííio Afribrozina 
4i£ia, no seio do fausto, e dá opulên­
cia invejava a sorte da esposa do pros* 
cripto S. Clair. A narfaçaõ da veiHu* 
r a , que gozavaõ, é do sèu mutuo â  
itíor, tinha chegado a seus ouvidos , e 
o ciume veio aügpmenlar o numere dás 
paixões odiosas que atiilhkva§ fceju 
iivo coraçaõ. Ainda que tivesse dfes* 
prézado M o n t h e i t á  Mé&de? p vét 
toso nos brados de outra lhe?era insüp^ 
poftaveh

Quaiito á CondeèSá viu¥a, depois do 
«pti encontro com S. CIMr Ê^pê^là 
tinjia- vivido ínuito Tétir^à^ ttè
palacio de Roskelin, como ^a siâ  tèffi- 
rà de Eusdale: por hum laéo  ̂
liientava o receio dé 
Revelasse o^que tinha òuvid^f-effSÉ
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©ütro as remorsos que se aug^nentavaõ 
com #idade. Àquelle mesme orgulho , 
que lhe havia feitõ' ealcár aos pés to­
dos os sentimen tos da natureza, causa­
va actualmente seu supplicio: tremia 
cõm a idéa de vêr derrubar-se a cada 
instante o edifício levantado pela sua 
vajdadé; vêr a sua vergonha, e çrqeU 
dade reveladas áquelle mundo a que 
tinha sacrificado tudo ; mas ainda mais 
tremia pensando ncs seus delictçs, no 
castigo que já tinha recebido, e nos 
que ainda Sem dúvida esperava: elia 
pensou pela primeira vez, que a per­
da de seu neto, roubado de entre seus 
braços, era hum castigo,directo do Ceo, 
peia sua ifljttetiçá coio seú primeiro fí-r 
lho. 'O. filho que os Roskelins tiohàd 

'itáo depois , íftaô podia! indemnizaria  ̂
era de huma çonstiluiçóõ fraca, é ta# 
pefdidfr ^  «eus p^is , que èlla 0 'f l^  
gozava. A*8m& occultas pepas se #ç- 
CJ^eiceütftVa á í̂e huma especie de dêé- 
&vença com seus fil hos. O caracíei* de 
3£leoitora naõ podia sympatliisar com 

ié iuaà n-ésmas relações produ»- 
que ixasseu  orgulho ♦ 
se chocavad conüum^
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mente. Quando o Conde , e sua espo­
sa foraô pedir ao Rei que mandásse a 
Barra prender S. Clair a Condessa 
viuVa naõ só recusou positivamente 
unir-se a elles, mas fea quanto pòd& 
para prevenir aquelle passo; ella naõ 
pôde pcçuítar a sua tristeza quando o 
conséguiraõ, nem o seu prazer quan­
do soube da victoria dos desterrados: 
segui raõ-se entaÕ rixas domésticas taõ 
vivas, que ella' se retirou á sua terra, 
e pareceo occupar-se só dos deveres 
Religiosos , e obras de caridade , espe^ 
rando abafar assim os gritos da 
consciência,

C A P I T U L O  XIX,

Restabelecidá a paz na Ilha de Bâifc 
ra, tudo alli tórnou a ejitrar na ordem. 
No fim dt> ternio prdiriárió Ambrcrçiitá 
tleo âí luz humá filha^ Senhora de isi 
tanto na dor como fto perigo, naõ mèí? 
tro^ p ii>enor receio , e naõ quia juftío 
d^líá jnais que Érigjte, e a i g ^  ^é 

Süflieo sem queixuilaâòfi àítíà



mal que a devia conduzir á fclicidaá® 
de ser mãi, e o foi mais felizmente do 
qufe Montheit esperava. 0$ süstop des­
te terno esposo em quanto durou a cri* 
§e fbrap extremosos.

Quando entrou no quarto dp sua 
mulher, Randolfo, que 'espiava aquel- 
le momento, entrou após elle, e para 
que o jiaõ fizessem sahir, se esço» deo 
a traz das cortinas do leito. Montheit 
corre© ao leito,em que a recem-nasci- 
da dormia nós braços de sua mãi. Elle 
as abraçou a a miras pom transportes 
de alegria, • agradecendo ao Ceo o par­
ti) feliz da sua Ambrozina. A expres- 
saõ de ternura 4® §eu esposo apagou 
jçfcp-c^raça^Tlaquella terna mãi a lem- 
Brança de seus sofrimentos, que á vis- 
t a 4 a m^niqa já havia diminüidoT Sk 
Ql^ir 1 Jh© diz àla r peço-vos modereis 
ir^fsã ^làgria, .naõ durará muito 
j^rn^o: querieifr sem dúvida bum 
pèquenoguerreiro, e naõ voa doii se- 
88$ huma f^quéna rapariga. Quanto 

taõ bumilhada, di8se,el- 
là^orriíído-se, pp̂ r naõ vos apre^ep^P 
hum rÉlho •, que #aÕ, quero eonsejvaj a 
ÉÉl* a entrego em vtmr
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^^Wçwá-;'vljk>stò' que téndes. pieda­
de, e que ides cuidar delia.

De boa vontade, disse elle umndo- 
â ao peito; parece-me que tem já as 
vossas feições", e enürõ a estimarei mais 

todos os rapazes, que as Wáo ti­
vessem.

Naõ será bem para mim, disse Am­
brozina, porque me Jisorijeava redobrar 
a minha feljcidade com hum pequeno 
S. Clair , que se aparecesse com vos** 
co; e peío contrario tenho huma- pe­
quena Ambròzíha, ^ue naõ quero. Le­
vai-a. * ..

E eu quero-a t exclamou Randolfo 
deitando a cabeça fora dá cortina em 
que se escòndiàydái-ma;, cuidarei defc 
lá , ternamente a amarei , ella será tü- 
db para tòimV. . .  l^ai-ma  ̂ meu pai^ 
èu vo-lò rogo. Montheit sorriò-se  ̂
tregou a menina á mài; e fazendòtfa- 
hir tóntíoilb doí seú eseondííjo i  o  pêè 
ôobré é  £ ãm aA ip br oz in á ,  
pudésse vêr a sua vontade a siía pe* 
queira irmã. í "como Ü? büoifca^tó. 

fc^jat?dá^ú?tè pequemàâtálii^f^
naÕ ma querem dar '

páiavm
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«aro Rarrdolfo , cfisaé Al»'brozpa i áttr
■vistas do Ceo naô estaõ ao alcance dos 
homens; mas quem sabe-se estas duas 
criaftças naô seráõ destinadas a resta­
belecer hum dia a paz, e harmonia na 
família de Roskelin.

Vós sois bum pouco romanesca nas 
vossas quimeras, Ihe*dissé Montheit, 
o vossos flecto com Randoífo vos faz 
esquecer do sangue de que nasceo* 

Cato Montheit, respondeo ella, na5 
sõu feli;z«*com hum esposo do mesmo 
á&ngne ? v¥ós na# herdastes os vicios 
de vosso3pais , póde súccedet-lhe o
riiféfcmò.

Pri^Hef e a ama vieraÔ ralhar por­
que sé Í>F;|íi falàr tanto a doenté; a 
a%ra Itevoî  Ra^doife á força, pois q^e* 
fm absolutatfrètíte levai' a Mia pequena 

%ué èra coftíq dizia,y e seus 
g^Roi l^ébárad pêla. forta leza *

Í^ftidé^^èeí chamai hum Padre a  
fifnlaiè^ qiliè feaptisoü a recém~nHseid£; 

~ ’* ’ ^  Bourg foi seu padri-* 
r  o nome de ‘FiNppa ^ 
sejsti; qae lfvesse*
'• Aii^bro^ltía. ;
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tòuárad &chstf5iar~Ihe por abreviaçaò, 
Zina.

A saude de Ambrozina se restau­
rou com seòs encantos : ella pode pou­
co depois tratar de Brigite, que deo hum 
filho a William. Sua boa ama lhe con- 
sentio, que o tivesse comsigo, e o crias­
se. Estas duas m ãjs, e seus filhos au- 
gmentáraõ o interesse, é felicidade dos 
habitantes da fortaleza. Montheit, ca-, 
da vez mais encantado, naõ cessava de 
admirar sua interessante Esposa, quan­
do alimentava o primeiro fructo do seu 
amor. Durante o resto do anno, tudo 
esteve socegado em Barra *, e na pri­
mavera seguinte elles reeebèraÔ a vi­
sita de Sir Alexandre jVfaorGr&gor* 
que vinha ser testemunha da sua veji* 
tura, e felícita-los. Pedio a S. Clair 
gozasse delia socegadaineote, e espe­
rasse cym paciência am udançaíkisua 
sorte: elle fundava suas esp$r^nç98 qo 
joven Roskelin, e cada >vez p ais 
appjaudia de hpver dado ^ <sonselhg 
de o cpnsèrvar, e criar entre elfes^ 
perando disto felizes resultados, 
poíé ÀQi tres ipezes passados no 
amizade, deixou^os com
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mettendo vir* muitasve^B>vistt 

Os dois meninos Randolfo , e Zi- 
cresciaõ, segundo a sua idade, em 

béílefca, força, e sobre tudo amizade: 
o fervido rapaz socegava horas intei­
ras brincafido com Zina ,'inventando 
mil meios de a divertir; e Zina muito 
antes dõ saber falar, sorria-se quando 
elle entráva, èstendia-lhe as pequenas 
mãos, e mesmo, no collo da mãi chora­
va para ir a elle. Elle começava a en­
trar na* idade em què se torna neces- 
saria huma edticaçaõ mais seguida : 
íòi ò sabio Hamilton quem se encar­
regou de o instruir, e debaixo de tal 
mestre seus progressos foraô rapidoâ. 
NaÕ só as suãs feições èraõ semelhan­
tes ás de Clair, mas em muitas cou- 
sas o seu caracter era o mesmo: alti- 

temerário, liaÕ temia perigo'al- 
gum, e muitas vezes mesmo os procn-» 
ateya: greneroiáo* e sensivel, à pegar dà 
violência do,seu temperamento, cedia 
á vèz dá razõõ, e sobre tudo á àa a- 
mizade i Jmma só palavra ? huma só 

Ainbroz^na o spcegâya^ Tudo 
^ppnou máis facil ainda

naô tendo


